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RESUMO

O turismo contemporâneo tem se caracterizado pela busca de novas formas de turismo, 
em contrapartida ao convencional como o turismo eco-rural. Nesse sentido a paisagem 
tem demostrado ser um valioso recurso turístico, no entanto é importante 
compreendermos sua estrutura e dinâmica. Nessa perspectiva este estudo tem como 
objetivo identificar e avaliar o potencial turístico dos compartimentos de paisagens da 
Bacia do Rio Claro elaborando propostas para a gestão ambiental baseados no 
desenvolvimento do turismo eco-rural. Inicialmente, trabalhou-se com a fundamentação 
teórica abordando a temática do turismo e suas relações com a geografia e a 
paisagem, seguida da compartimentação da paisagem e avaliação de suas 
potencialidades turísticas, e finalmente, propondo medidas de sustentabilidade para os 
compartimentos de paisagem. A pesquisa se embasou na Teoria da Paisagem Aplicada 
ao Desenvolvimento Rural Sustentado. Foram elaborados mapas temáticos, quadros e 
gráficos para o entendimento dos compartimentos de paisagem da Bacia do Rio Claro 
sob o enfoque do turismo. Os resultados demostraram a necessidade de um 
planejamento e gestão turística sustentável para as áreas do Cerrado mineiro com 
potencial turístico. Diante do exposto o estudo propõe medidas e sugestões de uso e 
manejo para os compartimentos de paisagem sob a ótica do turismo eco-rural.

Palavras-chave: paisagem, turismo eco-rural, planejamento e gestão, sustentabilidade
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ABSTRACT

The contemporary tourism has been characterized for to search new ways of tourism, 
opposing to the conventional echo-rural tourism. The landscape has demonstrated be a 
valuable tourist resource; however it is important we understand its structure and 
dynamics. This research has as objective identifies and to evaluate the tourist potential 
of the compartments of landscapes of Bacia do Rio Claro elaborating motions for the 
environmental administration based on the development of echo-rural tourism. Initially, 
we work with the theoretical base about tourism and its relationships with geography 
and landscape concepts, followed by the divisions of landscape and evaluation of its 
tourist potentialities; finally, we propose sustainability’s instances for the landscape 
compartments. The research was based in the Theory of the Applied Landscape to the 
Sustained Rural Development. Thematic maps, pictures and graphs were elaborated to 
understand the compartments of landscape’s Bacia do Rio Claro under the focus of 
tourism. The results demonstrate we need to plan and administrate the tourism at areas 
with tourist potential of Cerrado Mineiro. Before the exposed the study proposes 
instances and use suggestions for landscape compartments under the optics of the 
echo-rural tourism.

Words key: landscape, echo-rural tourism, planning and administration, sustainability
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INTRODUÇÃO

O lazer e o turismo são considerados fenômenos globais dentre os mais 
notáveis e singulares de nossa época. Nas últimas décadas, o estudo da temática 
do lazer e do turismo vem aumentando no meio acadêmico, inclusive sob o prisma 
da Geografia, devido, principalmente, ao expressivo crescimento e às implicações 
econômicas, políticas, sociais, culturais e ambientais deste fenômeno.

As conquistas alcançadas pelos trabalhadores de todo mundo, como as 
férias e a redução da jornada de trabalho, em conjunto com os benefícios do 
desenvolvimento tecnológico e da evolução das telecomunicações, permitiram que 
muitas pessoas passassem a viajar para lugares diversos dos de sua vivência,

desenvolvendo, assim, de forma acentuada, o turismo. ( , íw  \ /v; í/
As motivações que fazem com que as pessoas se desloquem dos seus 

lugares de origem estão nas necessidades de lazer, no descanso e na vontade de 
conhecer novos lugares e culturas diferentes. Cada vez mais a motivação está 
ligada à necessidade de fugir dos ambientes urbanos, que provocam stress em seus 
moradores; conseqüentemente, busca-se novos ambientes, especialmente os 
naturais/rurais.

Este fenômeno revelou novas modalidades de turismo, enquanto 
alternativas ao turismo convencional, o qual é responsável por inúmeros impactos,



2

tanto positivos quanto negativos, sejam eles econômicos, sociais, culturais e 
ambientais.

A partir da década de 1970, o tema ecologia tomou impulso. Muitos 
cientistas e ambientalistas passaram a estudar e a defender os impactos provocados 
pelo homem quando da apropriação dos recursos naturais. Desde então, novos 
modelos de desenvolvimento vêm sendo propostos, com o intuito de encontrar um 
equilíbrio social, econômico e ambiental; tais propostas, como não poderia deixar de 
ser, refletem na atividade turística.

Dessa maneira, a preocupação com o meio ambiente, o respeito às 
comunidades receptoras e a satisfação dos turistas, levaram os estudiosos do 
assunto a pensarem o turismo sob o viés da sustentabilidade, fazendo surgir, na 
década de 1990, a expressão “turismo sustentável”. Da mesma forma, a atividade 
turística vinculou-se à possibilidade de desenvolvimento local.

O desafio de garantir o desenvolvimento do turismo alternativo com base 
local e sustentável perpassa pelo comprometimento de um planejamento e de uma 
gestão que envolva todos os atores sociais locais, de forma integrada, com o 
propósito de maximizar os benefícios da atividade e minimizar os possíveis impactos 
negativos. ^

O Brasil possui um enorme potencial para o desenvolvimento de 
modalidades turísticas alternativas, pois seus ecossistemas são múltiplos. Dentre 
eles, pode-se destacar o Cerrado, que possui uma paisagem formada por um 
mosaico de formas fisionômicas que vão de campos a florestas. Contudo, o 
processo de ocupação do Cerrado, subsidiado pelo Estado em nome do 
desenvolvimento e da modernidade da agricultura, favoreceu a expansão das
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atividades agrícolas, resultando em índices elevadíssimos de desmatamento e perda 
da biodiversidade deste bioma, ainda pouco conhecido e protegido.

A paisagem, por ser a expressão espacial e visual do meio ambiente, 
torna-se um importante recurso turístico. Portanto, é importante a investigação das 
transformações e conseqüências empreendidas pela atividade turística na dinâmica 
da paisagem, pois esta é elemento substancial no fenômeno turístico e um recurso 
valoroso no desenvolvimento e na consolidação do mesmo. \

X
X  JObjetiva-se, por conseguinte, identificar e avaliar o potencial turístico dos 

compartimentos de paisagens da Bacia do Rio Claro, elaborando propostas para a 
gestão ambiental baseadas no desenvolvimento do turismo eco-rural.

A Bacia do Rio Claro região na qual se centra esta pesquisa, situa-se na 
Mesorregião do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba -  MG, englobando os municípios 
de Nova Ponte, Uberaba e Sacramento, sendo delimitada pelas coordenadas 
geográficas entre 19°05’ e 19°45’ de latitude Sul e 47°30’ e 48°00’ de longitude 
Oeste, com uma área de aproximadamente 840 Km2, constituindo um dos afluentes 
da margem esquerda do Rio Araguari (Cf. FIGURA 01).

A bacia mencionada tem uma paisagem típica das áreas de Cerrado, com 
muitos pontos de grande beleza cênica, comumente aproveitados para o 
desenvolvimento de atividades turísticas e de lazer, especialmente nas fazendas e 
nas margens do rio.

A potencialidade turística da bacia reside, principalmente, nas cachoeiras 
e corredeiras, onde o lazer e a recreação são praticados de maneira desorganizada, 
sem nenhum planejamento ou manejo adequados, comprometendo a atratividade
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dessas áreas. Assim, acredita-se que a delimitação de compartimentos de 
paisagem, sob a ótica do turismo, sejam importante para elaborar sugestões 
destinadas a um melhor uso turístico da bacia.

Este trabalho foi estruturado em quatro capítulos, além da introdução e 
das considerações finais.

O primeiro capítulo refere-se a algumas reflexões a respeito do lazer e do 
turismo em toda sua complexidade e suas implicações na economia, no meio 
ambiente e nas comunidades receptoras. Apresenta, ainda, as formas alternativas 
de turismo, vistas como vetor de desenvolvimento local e alguns dos princípios 
básicos de gestão e planejamento turísticos.

O segundo capítulo aborda a fundamentação teórico-metodológica da 
paisagem, bem como as relações desta com a Geografia e com o turismo. 
Apresentando discussões acerca das categorias de análise em Geografia e o 
turismo, bem como a importância da paisagem para a Geografia como recurso 
turístico.

No terceiro capítulo, procurou-se entender a estruturação da paisagem da 
Bacia do Rio Claro, onde foram analisados os principais aspectos das estruturas das 
paisagens por meio de uma compartimentação, além da verificação dos elementos 
turísticos da paisagem, permitindo-se, desse modo, uma avaliação do potencial 
turístico de cada compartimento.

O quarto é último capítulo apresenta a identificação e a caracterização 
dos compartimentos de paisagem com potencial turístico. O cruzamento dos dados 
permitiu discussões e sugestões de melhor aproveitamento turístico da bacia, e
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também uma avaliação dos problemas e perspectivas do desenvolvimento desta

atividade.



FIG URA 01- M APA DE LO CALIZAÇAO  DA A R EA EM ESTUDO
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CAPÍTULO 1

TURISMO, SUSTENTABILIDADE E PLANEJAMENTO: algumas reflexões

1 . 1 - 0  Lazer e o Turismo

O lazer e o turismo são fenômenos que vêm ganhando peso cada vez 
maior no cotidiano da vida moderna. Nas últimas décadas, a temática do lazer e do 
turismo passaram a ter maior relevância no mundo acadêmico. O estudo do turismo, 
por sua vez, não pode ser desvinculado do estudo do lazer, uma vez que o turismo é 
uma atividade que se coloca no âmbito mais amplo do lazer. É preciso, portanto, 
compreender a questão do lazer e do uso do tempo, para que se possa melhor 
situar, analisar e gerir práticas relacionadas ao turismo.

Rodrigues (1997; 2001a) afirma que são fundamentais as discussões dos 
conceitos de tempo livre, ócio, lazer, recreação e turismo, os quais são, muitas 
vezes, usados como sinônimos, o que não é verdade. Todos esses conceitos, e até 
mesmo o de trabalho, não são estáticos, uma vez que mudam conforme o 
dinamismo das relações sociais, acompanhando o processo histórico.

As noções de lazer sempre foram utilizadas de forma vaga por diversos 
estudiosos, tendo suas raízes na Antigüidade clássica, desde Aristóteles, passando 
por Santo Agostinho, no século IV d.C., por Lafargue e Veblen, no período da 
Revolução Industrial, chegando aos precursores da ciência do lazer, como Riesman,
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Friedman e Caillois. Mas todas as noções de lazer desses estudiosos sempre 
estiveram associadas a outros termos, a exemplo de ócio, recreação, lúdico e tempo 
livre, trazendo subjacente o valor de bem estar, de prazer.1

Do ponto de vista histórico-social, o lazer, em um contexto mais amplo, foi 
uma ocorrência característica da sociedade moderna urbano-industrial, fruto das 
reivindicações sociais por um “tempo de folga”, conquistado sobre o tempo de 
trabalho, ou seja, nos tempos modernos, com antecedentes fixados na Revolução 
Industrial, o lazer passou a ser concebido por uma perspectiva histórica, enquanto 
um direito social, intimamente vinculado ao aspecto tempo (WERNECK, 2000).

O primeiro autor a tratar o lazer como conceito foi Joffre Dumazedier. No 
dizer de Camargo (2001), a partir da abordagem desse autor o lazer deixou de ser 
apenas um construto intelectual e passou a ser tratado como um fato empiricamente 
delimitável e passível de observação sistemática, sendo assim reconhecido como o 
pai da sociologia empírica do lazer.

Dumazedier (1976, p. 34), na sua conceituação clássica, afirma ser o
lazer

...um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre 
vontade, seja para repousar, seja para diverti-se, recrear-se e entreter-se 
ou, para desenvolver sua informação ou formação desinteressada, sua 
participação social voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar- 
se ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e sociais.

Diante deste conceito, fica claro, para o autor, que o lazer teria três 
funções muito evidentes: a do descanso, a do divertimento (recreação e 
entretenimento) e a do desenvolvimento pessoal e social.

Todas as noções de lazer dos referidos autores foram apresentadas por Camargo (2001).1
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Dumazedier (1980) considera o tempo de lazer como produto de 
revoluções modernas: primeiro, de uma revolução técnico-científica, a qual permitiu 
ao trabalhador produzir mais com menor tempo de trabalho, e, segundo, o lazer 
seria produto de uma revolução ético-estética, que colocou os valores do lazer como 
referência para o cotidiano e mesmo para as instituições de base da sociedade.

O lazer torna-se possível para a maioria dos trabalhadores somente 
quando ocorre uma explosão da unidade dos tempos sociais nas sociedades 
tradicionais. Assim, “primeiro o trabalho e depois o lazer escaparam dos ritos 
coletivos e passaram a ter um limite artificial, arbitrário, não regulado mais pela 
natureza” (DUMAZEDIER, 1980, p. 28).

Durante muito tempo, os indivíduos trabalhavam de acordo com o do ciclo 
da natureza, ou seja, regido pela luz do sol, pelas estações do ano, pelo nível 
individual de fadiga. O trabalho, no dizer de Dumazedier (1980), nesse período 
histórico, era intenso em tempos de plantio e colheita, e moderado na entressafra. O 
ritmo era natural, cortado por pausas, cantos, jogos, cerimônias, não se tornando 
nítido o corte do trabalho e repouso. Estes ciclos naturais eram marcados por uma 
sucessão de domingos e festas que aliviavam a carga de trabalho.

A Revolução Industrial fez surgir um novo modo de trabalhar e de habitar 
(cidades) e, conseqüentemente, de viver.

O processo de industrialização modificou o modo de produção, exigindo 
dos trabalhadores uma jornada de trabalho, muitas vezes superior a 16 horas 
diárias, durante os 365 dias do ano, dos 10 anos até a morte. O trabalho industrial 
chegava a ser de 4 mil horas/ano, multiplicando de três a quatro vezes o tempo

anterior de trabalho rural.
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Diante dessa situação, restritiva das oportunidades dos trabalhadores de 
vivenciarem momentos de não-trabalho, surgiram manifestações de diferentes 
setores da sociedade que reivindicaram um tempo exclusivo para o trabalhador, 
liberado do trabalho, tendo nos sindicatos dos trabalhadores o principal movimento 
para tais conquistas sociais. Essas reivindicações culminaram com a diminuição da 
jornada de trabalho, fins de semanas livres, férias remuneradas e aposentadoria, 
direitos garantidos pela legislação trabalhista no mundo todo, nos diversos estágios 
da industrialização.

No Brasil, as primeiras reivindicações dos trabalhadores ocorreram em 
1917, durante uma greve nacional, cujo objetivo era reduzir a jornada diária para oito 
horas e deixar os domingos livres. Com o governo de Vargas (1930-1945), uma série 
de medidas foi baixada beneficiando os trabalhadores, como a instituição do salário 
mínimo, a regulamentação das férias, da aposentadoria e a legislação da jornada de 
oito horas; essas medidas culminaram com a Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), em vigor até hoje, embora com algumas alterações.

O tempo livre adquirido pelo trabalhador “torna-se um tempo social e o 
lazer torna-se um produto da sociedade de consumo, mercadoria que se vende e se 
compra” (RODRIGUES, 1997, p. 109). Entretanto, tempo livre e lazer não são 
sinônimos. O lazer corresponde a apenas uma parte possível de uso do tempo livre 
pelo trabalhador.

Nas sociedades industrializadas, o lazer assimilou um conteúdo 
ideológico de tempo correspondente ao não trabalho, gerando novas atividades de 
ocupação do tempo livre, não apenas a busca natural de tempo privado do indivíduo,
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mas uma necessidade de lazer criada de forma a apropriar ainda mais o tempo total 
do trabalhador.

No decorrer do século XX, o lazer passou a impulsionar a chamada 
indústria cultural do entretenimento. Para Werneck (2000, p. 139), o lazer é

concebido como uma mercadoria, parece ser revestido da capacidade de 
“vender” sonhos de diversão e felicidade, os quais prometem compensar as 
frustrações vividas no cotidiano, possibilitar a fuga da rotina e aliviar o 
estresse.

A prática de atividades de lazer pressupõe a existência e, 
conseqüentemente, o emprego do tempo livre. Camargo (1986) reconhece que as 
atividades de lazer são hedonísticas; e, sempre liberatórias de obrigações sociais, 
resultam de uma escolha pessoal restringida por determinismos culturais, sociais, 
políticos e econômicos.

Para Campos (2001), o lazer e, por extensão, o turismo, difere conforme 
as classes sociais; os recursos para o consumo dependem das condições de 
trabalho, assim como o tempo disponível para exercê-lo. Há atividades de lazer de 
classe alta, classe média e classes baixas. A maior ou menor desigualdade social 
estabelece as demandas.

Atualmente, o lazer está presente na Declaração Universal dos Diretos 
Humanos e na Constituição Federal do Brasil, sendo previsto como um direito social. 
Em alguns Estados e municípios do país, integra-se no conjunto das políticas 
públicas.

Cabe ressaltar, de acordo com Werneck (2000), que o acesso da 
população ao lazer não se esgota apenas na realização de determinadas
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“atividades” que visam tão somente à diversão e ao relaxamento alienantes, 
descontextualizadas da dinâmica social. O significado do lazer precisa ser 
redimensionado e concebido no seio das dimensões socioculturais inscritas na 
realidade atual.

O tempo livre, lazer e urbanização estão muito ligados pelo próprio 
contexto histórico; os conglomerados urbanos são tidos como ambientes tensos e 
deteriorados. Assim, atualmente, a ideologia vinculada pela mídia reforça a idéia de 
lazer fora do ambiente urbano.

Nesse sentido, passa a existir uma busca por novos ambientes, 
principalmente os “naturais”, tidos como capazes de repor a energia física e mental. 
A natureza, de acordo com Rodrigues (1997, p. 113), “...tornou-se mercadoria e é 
vendida como capaz de devolver ao homem a paz e a tranqüilidade roubadas pela 
vida cotidiana nas cidades”.

A viagem torna-se necessária, quase obrigatória; portanto, objeto de 
consumo. São aproveitadas todas as oportunidades para se viajar e fugir do 
cotidiano. Viajar rende status: se não viajou, não curtiu as férias; enfim, a viagem 
tornou-se uma norma social. As viagens, sejam para a prática do lazer, ou qualquer 
outra atividade de caráter pessoal, profissional entre outras, tornam-se sinônimos de 
turismo.

Desta forma, “cria-se a ‘indústria’ do lazer e turismo que consagra a 
viagem como a única forma de livrar-se das neuroses urbanas e do cotidiano 
constrangedor das cidades” (RODRIGUES, 2001, p. 90).



13

Inúmeras críticas são feitas quanto à forma de viagem pela viagem, 
apenas como fuga do cotidiano, que muitas vezes depreda o ambiente natural e as 
culturas locais, muito recorrente entre os viajantes/turistas.

Krippendorf (2001) defende uma nova compreensão do lazer e das 
i viagens. Seria necessário desenvolver outras formas de lazer para que todas as 

pessoas envolvidas possam tirar melhor proveito, sem prejudicar os habitantes e o 
meio ambiente locais. Talvez as viagens e o lazer longe de casa possam 
transformar-se realmente em um campo de aprendizado, com enriquecimento 
interior, exercendo a liberdade, a compreensão mútua, a solidariedade, e tornando o 
indivíduo capaz de redescobrir, ao regressar, o próprio cotidiano.

A relação entre turismo e lazer nos mostra uma grande confusão entre os 
conceitos, pois eles estão inter-relacionados, e têm dinâmicas próprias. O turismo e 
o lazer, para Rodrigues (1997), podem, em princípio, ser considerados como 
atividades simbióticas, podendo haver lazer sem turismo; contudo, turismo 
pressupõe deslocamento e lazer, embora existam algumas formas de turismo que 
não são necessariamente para a prática de lazer, como se verá adiante.

/

Na tentativa de elucidar essa relação entre turismo e lazer, Camargo 
(2001) demonstra que o lazer engloba três grandes grupos de atividades e campos 
de negócios:

• o primeiro grupo baseado na mídia e desenvolvido essencialmente em 
domicílio -  audiência de rádios e tevê, discos, leitura de livros, jornais e revistas, 
videogame, computador e Internet;
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• o segundo grupo baseia-se nas relações com outros e com o ambiente 
da própria cidade -  freqüência a parques, academias de ginásticas, teatros, 
cinemas, bares, restaurantes, danceterias e shopping centers;

• o terceiro grupo baseado na viagem e na hospedagem fora de casa.

O último ponto, assim, confunde-se com o turismo. As viagens de lazer, 
fora da cidade onde o indivíduo mora, podem ser consideradas como lazer turístico, 
embora haja formas de turismo que não se confundem com lazer e vice-versa. O 
lazer turístico seria, então, aquele que envolve um deslocamento físico da cidade 
onde o indivíduo reside.

Dessa forma, Camargo (2001) chegou a algumas conclusões: a primeira 
diz respeito ao fato de que nem tudo o que é lazer reduz-se ao turismo. Mas a 
viagem e, portanto, o turismo, pode ser a ocasião para a prática de todos os tipos de 
lazer. O fenômeno turístico surgiu e afirmou-se basicamente como uma atividade de 
lazer, que busca e experimenta fora do domicílio habitual.

A segunda conclusão é, conseqüentemente, que também o turismo não 
se reduz ao lazer. Muitas motivações para a viagem não são a de lazer, como as 
visitas a parentes e amigos, o translado para negócios, por motivos de saúde e 
religiosos. Mas, quase sempre, buscam-se alguns ingredientes do turismo de lazer 
nessas viagens.

Muitos desses deslocamentos turísticos obedecem a expectativas que 
vêm das esferas sócio-profissionais, sócio-familiares, sócio-religiosas e de saúde 
dos indivíduos, marcadas pelas obrigações decorrentes dessas esferas.
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Notadamente, verificam-se duas tendências na relação entre os estudos 
do lazer e turismo e vice-versa: a primeira diz respeito à massificação do lazer por 
meio do turismo, ou seja, a mercadização do lazer via turismo. O lazer, desse modo, 
pode ser transformado em fator alienante e desagregador social, contrapondo-se 
àqueles que enfatizam o lazer como elemento dinâmico do desenvolvimento cultural, 
que desempenham funções essenciais nas estruturas físicas e psíquicas dos 
indivíduos, como um exercício de liberdade e criatividade.

Atualmente, em virtude dessa contradição, surgem posturas diferenciadas 
sobre o turismo, com visões diferentes, a exemplo da Organização Mundial do 
Turismo (OMT) e do chamado trade turístico, que muitas vezes analisa a qualidade 
do turismo somente pelo prisma dos quilômetros viajados e dos dólares gastos.

Nesse sentido, o turismo é repensado extrapolando-se a sua condição de 
mercadoria, sendo contextualizado em uma perspectiva que parte do tempo livre e 
do aproveitamento em função da auto-realização e do enriquecimento pessoal 
(PAIVA, 1995).

Portanto, sob este prisma, o turismo poderá desenvolver-se num processo 
mais harmonioso, com respeito ao meio ambiente e às populações locais.
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1 . 2 - 0  Fenômeno do Turismo e os impactos econômicos, ambientais 

e socioculturais associados

Há inúmeras definições de turismo. Esta conceituação talvez não se 
esgote pois, desde as primeiras viagens organizadas até os dias atuais, a sociedade 
sempre esteve em constante transformação, demonstrando que o turismo pode se 
revelar em muitas facetas.

O turismo, portanto, é um fenômeno complexo, caracterizado por uma 
constante transformação e dinamismo, refletidos em todas as atividades da 
sociedade.

r  O termo “turismo” surgiu no século XIX: é um galicismo da língua inglesa

/ -  tour (passeio em francês), derivando no termo inglês tourism, empregado para 
( designar as viagens da burguesia inglesa à costa mediterrânea francesa.

Contudo, sabe-se que o homem vem realizando viagens desde a 
Antigüidade, por diversos motivos, de acordo com o momento histórico, seja por 
interesses econômicos, religiosos, culturais, esportivos ou políticos. ,

Para Cruz (2001), o turismo é uma prática social que tem mudado de 
sentido com o passar dos anos, revelando, a cada tentativa de conceituação, seu 
caráter de dinamismo. Estando essa prática social agregada ao mercado, tem no 
espaço seu principal objeto de consumo.

Ignarra (2001) define o turismo como uma atividade econômica que tem 
no território, na paisagem e no patrimônio natural e.cultural, suas principais matérias-
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primas. O autor acredita que não é possível produzir turismo sem que haja, direta ou 
indiretamente, uma participação do Poder Público, tendo na ação governamental um 
elemento estratégico para o desenvolvimento do setor turístico.

Rodrigues (1999) observou que o turismo é um fenômeno econômico, 
político, social e cultural dos mais expressivos das sociedades ditas pós-industriais. 
Envolve uma enorme movimentação de pessoas e de capital por todo planeta.

Ressaltando a complexidade do turismo, Aríete Rodrigues (1999 , p. 48) 
observa que

O turismo é uma atividade complexa que compreende tanto a produção 
como o consumo, tanto as atividades secundárias (produção de espaço) 
como terciárias (serviços) que agem articuladamente, apropriando-se de 
lugares “exóticos” de “paisagens naturais", de “paisagem histórica”, 
transformando-os em lugares que deverão ser observados para se obter 
conhecimentos culturais, históricos, possibilitando o descanso e várias 
outros motivos simbólicos ou reais.

A Organização Mundial do Turismo, um organismo oficial, de esfera 
global, conceitua o turismo como qualquer deslocamento voluntário e temporário do 
homem para fora de sua residência habitual por razão diferente a que se exerce 
como atividade remunerada, em um período superior a 24 horas e inferior a 60 dias.

O mesmo organismo classifica sob o termo excursionismo viagens com 
duração inferior a 24 horas, sem pernoite, com as mesmas finalidades que 
caracterizam um turista. Assim, esse viajante é considerado um excursionista ou 
turista de um dia, ou seja, o que realmente interessa aos setores de turismo é o 
tempo de permanência, o tempo de estadia.

A definição da OMT é útil para padronizar o conceito de turismo nos 
vários países membros da organização, auxiliando na construção de indicadores



estatísticos da atividade turística, e servindo para o dimensionamento do turismo no 
mundo. Porém, tal definição não consegue exprimir a real magnitude do fenômeno 
no qual o turismo se transformou.

Muitos dos conceitos correntes sobre turismo apresentam alguns 
elementos comuns, relativamente diferentes, sendo eles: a permanência fora do 
domicílio, as relações decorrentes da viagem ou deslocamento e o fator econômico, 
revelando toda a complexidade do turismo.

São muitas as definições e pesquisas em turismo que privilegiam o 
caráter econômico da atividade, visto que a área de atuação do turismo abrange 
empresas com atividades de várias naturezas, que visam lucro por meio da 
prestação de serviços, como qualquer atividade econômica. Contudo, o estudo do 
turismo pode extrapolar essa visão econômica e técnica, podendo ser tratado por 
uma multidisciplinidade de ramos da ciência. y /

Para Trigo (1998), qualquer instituição educacional, governo, empresa ou 
grupo que deseja promover o estudo do turismo deve entender que alguns tópicos 
são essenciais, além da visão econômica. Deve-se analisar criticamente o processo 
de globalização e a dinâmica das sociedades pós-industriais; considerar a ética e a 
sustentabilidade como vitais para o turismo, compreender a inserção do turismo no 
contexto maior do entretenimento, da educação, mídia e cultura, ter consciência da 
necessidade de justiça social e promoção do ser humano.

A atividade turística se intensificou a partir da Segunda Guerra Mundial, 
resultante do avanço tecnológico, da evolução das telecomunicações e dos 
transportes, uma vez que estes recursos proporcionaram a redução das distâncias
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de maneira considerável, permitindo o deslocamento rápido das pessoas para 
diversas regiões do globo, bem como a comunicação entre elas a esse propósito.

Aliadas a esses fatos, somam-se as conquistas dos trabalhadores, que 
obtiveram maiores oportunidades de lazer, fruto da diminuição da carga horária de 
trabalho e férias, levando inúmeras pessoas a viajarem.

O setor turístico é a atividade econômica de maior crescimento no mundo 
contemporâneo, assumindo destaque na economia mundial.

Segundo a instituição World Travei and Tourism Council -  WTTC, com 
base no ano de 1997, o turismo mundial teve um faturamento de US$ 4,5 trilhões, 
alcançando 4% do PIB mundial. Geram-se US$ 792 bilhões em impostos, cerca de 
4,2% do total mundial; em ingresso de divisas, US$1,1 trilhão, e US$ 656 bilhões em 
investimentos gerais. São gerados aproximadamente 207 milhões de empregos 
diretos, representando 9% dos empregos em nível mundial. Calcula-se que são 657 
milhões de turistas circulando pelo mundo.

Contudo, os países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil e dos 
países da América Latina, encontram muitos obstáculos à exploração turística, 
mesmo tendo grande potencial para o desenvolvimento da atividade, principalmente 
no que se refere aos recursos naturais. As dificuldades decorrem das desigualdades 
na distribuição de renda, fragilidade econômica, escassez de recursos para 
investimento no setor, e restrições na infra-estrutura urbana.

Para garantir a expansão do turismo no Brasil, foi implantado, a partir de 
1996, o Sistema Nacional de Turismo. O decreto instituinte definiu o que 
correspondería à política nacional de turismo, quando criou o Conselho Nacional de
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Turismo (CNTur), e a Empresa Brasileira de Turismo (EMBRATUR) que, vinculada 
ao Ministério de Indústria e Comércio, estabeleceu os primeiros incentivos fiscais e 
financeiros à atividade turística.

Uma das últimas propostas oficiais para o setor de turismo foi o Programa 
Nacional de Municipalização ao Turismo (PMNT), que propõe a descentralização do 
turismo, incentivando os municípios a criarem seus próprios projetos. São realizadas 
oficinas em todo território nacional para a implementação de projetos condizentes às 
potencialidades locais, sendo vistas como uma verdadeira panacéia para as regiões 
economicamente deprimidas. Contudo, este discurso tem sido criticado por diversos 
profissionais, inclusive pelos geógrafos.

Recentemente, o Brasil por intermédio da EMBRATUR, analisando esta 
atividade, diagnosticou 52 setores econômicos alavancados pelo turismo, com a 
geração de US$ 59 bilhões, cerca de 7,5 % do PIB, com ingresso de divisas na 
ordem de US$ 8 bilhões,10% do total, e investimentos de US$ 8,5 bilhões (6,2% do 
total). São aproximadamente 5,1 milhões de turistas internacionais que chegam ao 
país, gerando 5,4 milhões de empregos diretos (7,5% do total).

A atividade turística está muito diversificada, tanto do ponto de vista da 
oferta, como da demanda, exigindo esforços dos empreendedores para atender a 
uma clientela cada vez mais exigente. Dessa forma, muitas modalidades de turismo 
surgiram, ditos turismo alternativo (ecológico, religioso, saúde, negócio). O objeto de 
consumo e a forma de consumir o espaço contrapõem-se ao turismo de massa, 
caracterizado como uma modalidade de turismo que mobiliza grandes contingentes 
de viajantes.
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No Brasil, o modelo de turismo ainda predominante é o “sol e praia”, 
realizado nas áreas litorâneas, embora ocorra a adoção de uma política voltada para 
o incremento de novas formas de turismo, especialmente do eco-turismo e do 
turismo rural. A mais nova tendência no turismo brasileiro são os mega- 
empreendimentos hoteleiros do tipo resort, que vem se multiplicando ao longo da 
costa brasileira.

O marketing turístico, atendendo às necessidades mercadológicas do 
trade turístico, contribui para a segmentação do mercado turístico e seu 
desenvolvimento: cada vez mais se registram campanhas publicitárias que exaltam 
os bens e serviços turísticos em toda forma de mídia.

Com a globalização e com as novas tecnologias, o turismo deixa de ser 
apenas um complexo socioeconômico, passando a abranger componentes sociais, 
culturais, políticos, ecológicos, psicológicos, tecnológicos e econômicos. Trigo (1998, 
p. 9) argumenta que “o turismo está ajudando a redesenhar as estruturas mundiais, 
influenciando a globalização, os novos blocos econômicos e, em última análise, a 
nova ordem internacional”.

Diante do fenômeno que o turismo se transformou na atualidade, e de 
suas complexas implicações sócio-espaciais nas mais variadas escalas, reforça-se o 
entendimento de que há uma grande relevância no tema turismo enquanto objeto de 
estudo da ciência geográfica.
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O expressivo crescimento do turismo coloca-o em destaque nas políticas 
públicas de muitos países, que enxergam nessa atividade a possibilidade de 
alavancar suas economias.

O turismo, por conseguinte, é visto como uma panacéia para os 
problemas de um determinado lugar. Sabe-se, entretanto, que, em muitos desses 
países, a atividade turística possui grande participação no PIB, tornando-os 
altamente dependentes da atividade.

Fruto desse alto crescimento e dos lucros da atividade, a euforia que o !
[

turismo evoca equaliza-se com as preocupações suscitadas pelos inúmeros 
problemas registrados tanto nos aspectos ambientais quanto sociais e culturais nas , 
mais diversas escalas territoriais.

Durante muito tempo, o turismo foi tratado apenas como vantagens 
econômicas, apesar de atualmente surgirem preocupações em analisar os custos e 
benefícios desta atividade para a economia, o meio ambiente e a sociedade.

Ao analisarmos os impactos do desenvolvimento do turismo em certas 
localidades, geralmente o meio ambiente recebe a atenção principal, embora seja 
possível acreditar que os aspectos econômicos, sociais e culturais, exercidos sobre /  
as comunidades receptoras, sejam igualmente importantes. /

Cabe ressaltar, também, como coloca Paulo Pires (2001, p. 240-241), que

O caráter dinâmico e multifacetado das relações de interdependência que 
se estabelecem entre o ambiente físico, juntamente com seus suportes 
ecológicos, e as atividades humanas no seu sentido mais amplo 
(realizações materiais, relações sociais, poder econômico e valores 
culturais), levam a admitir que o desencadear do processo turístico 
produzirá, inevitavelmente, impactos de desdobramentos positivos e 
negativos com seus efeitos sinérgico no tempo e no espaço, todos recaindo 
sobre o homem, a sociedade e o entorno natural.
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Os estudos comprometidos em compreender e minimizar os impactos 
advindos do turismo fizeram crescer a produção científica do turismo, tendo como 
objetivo dar-lhe base teórico-conceitual.

Os geógrafos têm papel importante nos avanços dessas pesquisas, com 
destaque para as investigações dos impactos da atividade nos seus mais diversos 
aspectos, principalmente no que se refere àqueles relacionados ao meio natural.

Na academia, são inúmeras as informações e abordagens sobre o tema, 
retratado de acordo com os interesses dos pesquisadores. Nesta pesquisa, aborda- 
se essa questão de forma sucinta, apresentando os impactos do turismo, com 
ênfase para o meio natural.

Para Ruschmann (1997), os impactos do turismo referem-se à gama de 
modificações ou à seqüência de eventos provocados pelo processo de 
desenvolvimento turístico nas localidades receptoras, tendo origem numa complexa 
interação entre os turistas, as comunidades e os meios receptores.

A massificação do turismo ocorreu a partir da década de 1950, tendo seu 
apogeu nas décadas seguintes. Ruschmann (1997) explica que esse crescimento 
teve forte domínio sobre os recursos naturais e sobre as comunidades receptoras, 
ocorrendo uma generalizada degradação sócio-ambiental em vários pontos turísticos 
do mundo, onde patrimônios naturais e culturais foram expostos à visitação intensa, 
sem estudos prévios da capacidade de suporte.

É sobre o turismo de massa que geralmente recaem as críticas 
condizentes à destruição de ambientes naturais e culturais. Notadamente, o dito
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turismo alternativo não está alheio aos impactos negativos do turismo, 
especialmente aqueles em que a atividade é exercida em ambientes frágeis e em 
pequenas comunidades, que serão tratadas de forma específica posteriormente.

No Brasil, não existem avaliações sistemáticas dos impactos do turismo 
nas localidades em que se concentram, nem mesmo metodologia específica para tal, 
sendo utilizado o EIA/RIMA como subsídio para os trabalhos na área. Mas, em 
virtude dos impactos registrados em muitas localidades, cresceram as pesquisas, os 
encontros e as publicações sobre o assunto.

Vários pesquisadores categorizam de forma semelhante alguns dos 
impactos potenciais do turismo sobre o meio natural e cultural, inclusive a OMT 
(2003), que apresenta uma série de malefícios quanto aos problemas advindos do 
turismo. Aqui destacam-se os principais tipos de impactos ambientais potenciais da 
atividade, sendo eles:

• poluição da água, do ar e sonora;

• impactos no solo (erosão e deslizamento);

• impactos na fauna e flora;

• impactos estéticos sobre a paisagem (edificações, teleféricos, 
estacionamentos);

• impactos nos recursos hídricos.

Ruschmann (1997) caracteriza os principais impactos ambientais 
provocados pelo turismo como sendo os seguintes: poluição do ar, água, sonora e 
acumulação imprópria de lixo; destruição da paisagem natural e de áreas agro-
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pastoris; destruição da fauna e flora, degradação da paisagem, de sítios históricos e 
de monumentos; congestionamentos de vias de acesso; e saturação do espaço por 
turistas; conflitos entre turistas e população residente.

Observam-se também os impactos sobre o ambiente construído pelo 
homem, impactos esses já mencionados nesse trabalho, onde sítios arqueológicos, 
construções históricas em aldeias, cidades e metrópoles que, devido à sua 
aparência estética e interesse histórico, tornam-se atrativos turísticos, podendo ser 
afetados fisicamente, ou seja, descaracterizados em sua autenticidade e 
originalidade, por inúmeros motivos, entre eles a implantação de facilidades e infra- 
estrutura turística.

O turismo tem importantes impactos na paisagem, sejam negativos ou 
positivos. A atividade turística abriga em seus atrativos (naturais ou culturais) a 
possibilidade de desenvolvimento econômico e social, nos parecendo ser evidente o 
interesse da atividade de preservação destes patrimônios. Assim, em contraposição 
aos impactos negativos da atividade, ela também pode ser uma força positiva paro o 
meio natural e cultural.

Ruschmann (1997) relatou que os impactos ambientais positivos ocorridos 
nos ambientes naturais estão relacionados à criação de planos de conservação e 
preservação de áreas naturais, de sítios arqueológicos e monumentos históricos, ou 
seja, criação de áreas programadas e entidades (governamentais e não 
governamentais) de proteção do meio ambiente.

Outro ponto positivo, para Swarbrooke (2000), estaria relacionado ao fato 
de, para o turismo, ser possível despertar a consciência dos turistas e da
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comunidade local quanto às questões ambientais, levando-os a participar de 
campanhas pela proteção ambiental.

Os aspectos socioculturais do turismo têm recebido menos atenção no 
debate quando se fala dos impactos da atividade. Para Swarbrooke (2000, p.109), 
esta constatação talvez seja percebida “porque os impactos socioculturais do 
turismo geralmente ocorrem de maneira vagarosa e discreta com o passar do 
tempo”, sendo em grande parte invisíveis e intangíveis. Mas, “geralmente é 
permanente, com pouca ou nenhuma oportunidade de reverter as mudanças um vez 
ocorridas”.

Os impactos socioculturais do turismo nas comunidades receptoras, tanto 
os negativos quanto os positivos, são de difícil mensuragem, devido à subjetividade 
que envolve o assunto. Contudo, muitos autores parecem concordar com o fato de 
que os principais problemas ocorrem nos países em desenvolvimento, onde os 
turistas são advindos dos países desenvolvidos.

Dentre os impactos socioculturais negativos, pode-se destacar a alteração 
de valores morais: prostituição (turismo sexual), criminalidade, desrespeito; 
descaracterização do artesanato; vulgarização das manifestações tradicionais; 
arrogância cultural (desrespeito à cultura local) e destruição do patrimônio histórico. 
E, em contrapartida, o turismo pode valorizar o folclore, o artesanato, a gastronomia 
típica, despertar o orgulho étnico das comunidades receptoras (RUSCHMANN, 
1997).

Swarbrooke (2000) relaciona alguns fatores que podem determinar se os

resultados dos impactos socioculturais serão positivos ou negativos:
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• a força e a coerência da sociedade e da cultura locais;

• a natureza do turismo na localidade;

• o grau de desenvolvimento econômico e social da população local em 
relação aos turistas;

• as medidas tomadas, se forem o caso, pelo setor público, para 
administrar o turismo de modo a minimizar seus custos socioculturais.

A respeito dos efeitos econômicos gerados pela atividade turística, 
pesquisas inúmeras foram realizadas nos níveis local, regional e nacional pois, de 
certa forma, os impactos econômicos nas localidades turísticas são relativamente 
mais fáceis de medir que os naturais e socioculturais.

Ignarra (2001) ressalta que o turismo possui um grande impacto na

economia mundial por ser constituído por um conjunto de prestadores de serviços, 
com grande participação do PIB de muitos países, além de grande gerador de 
empregos.

Swarbrooke (2000) mostra que o turismo traz tanto benefícios econômicos 
como custos, alertando que os impactos econômicos do turismo dependem, em 
parte, da natureza da economia nas localidades turísticas. O autor relaciona os 
benefícios e os custos econômicos do turismo, cuja natureza exata varia entre as 
diferentes destinações, de acordo com os benefícios e os custos:

Benefícios

criação de empregos;
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• injeção de rendo na economia local pelo efeito multiplicador;

• auxílio para a manutenção da viabilidade dos negócios locais;

• reforma e reestruturação da economia em cidades e metrópoles onde 
outras atividades industriais estão em declínio;

• estímulo a investimentos internos e industriais;

Custos

• muitos empregos são mal remunerados e/ou sazonais;

• custos de ocasião (dinheiro investido em turismo que não poderá ser 
usado posteriormente para outras finalidades);

• congestionamentos;

• a necessidade de investir em infra-estrutura dispendiosa que pode ser 
usada apenas uma parte do ano;

• excessiva dependência do turismo, tornando a economia local 
vulnerável a mudanças no mercado de turismo.

r

Apesar da tendência de crescimento do turismo em escala mundial, 
muitos pontos devem ser analisados, como a globalização e o crescimento das 
empresas multinacionais, que podem ameaçar um desenvolvimento turístico 
sustentável.

Por fim, evidentemente, a atividade turística provoca impactos ambientais, 
socioculturais e econômicas, com importantes inter-relações entre eles. Swarbrooke
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(2000, p. 129) coloca que, na busca de um equilíbrio, “parece que os impactos 
ambientais são negativos, os efeitos econômicos positivos e os socioculturais uma 
combinação de ambos”.

Todos estes fatos correlacionados aos impactos do turismo ressaltam a 
necessidade do planejamento e gestão da atividade do turismo, comprometida com 
um desenvolvimento mais sustentável para a atividade.

1.3 -  O Turismo sustentável

Recentemente, o conceito de turismo sustentável tornou-se tema de 
inúmeras discussões de estudiosos e gestores da atividade turística. Sabe-se, no 
entanto, que as reflexões a respeito deste tema perpassam pelo conceito mais 
amplo de sustentabilidade, já largamente disseminado. Contudo, dada a 
complexidade do fenômeno turístico, constituiu-se tarefa difícil identificar os fatores 
que concorrem para sua sustentabilidade, visto ser o próprio conceito de 
sustentabilidade, por si, representante de uma série de incongruências.

As preocupações mundiais em relação ao crescimento econômico 
baseado no uso desenfreado dos recursos naturais desencadearam uma série de 
discussões sobre o rumo a ser seguido pelo homem na busca de um 
desenvolvimento alternativo ao predominante, principalmente a partir do final da

década de 1960.
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Assim, várias conferências e reuniões foram realizadas na tentativa de 
alcançar um modelo de desenvolvimento alternativo ao vigente, com destaque para 
a Conferência de Estocolmo, em 1972, quando as discussões sobre a destruição do 
meio ambiente ganharam enorme relevância, em todo mundo.

O surgimento da teoria do ecodesenvolvimento, desenvolvida pelo 
francês Ignacy Sachs na década de 1970, evidenciava a necessidade de mudança 
nos padrões de consumo e exploração dos recursos naturais, sendo de grande 
relevância no meio científico-acadêmico. Sachs (2000) evidenciava a necessidade 
de cinco tipos de sustentabilidade, sendo elas a sustentabilidade social, a 
econômica, a espacial, a cultural e a ecológica e, mais recentemente, o autor inclui 
novos tipos, como a política e a territorial.

A publicação do relatório Nosso Futuro Comum, também conhecido como 
relatório Brundtland, redigido em 1987, pela Comissão Mundial do Meio ambiente da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, denominou o termo “sustentabilidade” como a 
forma alternativa ao modelo de crescimento econômico, consolidando, assim, o 
conceito de “desenvolvimento sustentável” que, na Eco 92, no Rio de Janeiro, 
consagrou o conceito e teve seu uso amplamente disseminado, sendo exposto na 
Agenda 21, adotada pela conferência.

Dessa forma, a OMT, tendo como parâmetro a Agenda 21, programa 
adotado por 182 governos na Conferência da Terra, em 1992, lançou a Agenda 21 
para viagens e turismo: rumo ao desenvolvimento ambiental sustentável, 
apresentando o papel específico que as viagens e o turismo podem desempenhar 
na conquista dos objetivos da Agenda 21, estabelecendo áreas e ações prioritárias.
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O conceito de desenvolvimento sustentável, contido no relatório 
Brundtland, baseava-se na idéia de que o crescimento econômico deveria 
transcorrer de uma maneira ecológica e socialmente mais igualitária. A partir de 
então, o conceito de sustentabilidade, passou a ser discutido em todas as esferas da 
sociedade; mas apesar dos significativos avanços teóricos, o uso inadequado e 
vulgar do termo, por vezes, leva à perda do seu sentido prático e coerente.

Dessa forma, continuam as articulações entre os países e as instituições 
na busca da implementação dos conceitos e práticas para a melhoria do 
desenvolvimento sustentável, a exemplo da recente realização da Rio + 10, em 
Joanesburgo, na África do Sul.

Rodrigues (1997, p. 98), analisando essa preocupação atual com o meio 
ambiente e sua degradação, verificou que

...com a eclosão dos movimentos ambientalistas e com a aplicação 
de legislações rígidas de defesa ao ambiente aliadas a maior 
conscientização da população, da política e do empresariado, a 
situação tem começado a reverter-se. À medida que avançamos pela 
década de noventa intensifica-se a preocupação pelos problemas 
ambientais com grandes repercussões no turismo.

No turismo, o conceito de sustentabilidade foi incorporado na tentativa de 
superar o modelo de desenvolvimento turístico predominante até hoje; 
paralelamente, os impactos do turismo foram sendo amplamente debatidos e 
divulgados, contribuindo para o surgimento da proposta de turismo sustentável.

A partir da década de 1990, quando o termo turismo sustentável se 
difunde, tem-se, na maioria das vezes, nas definições desse conceito, além das 
preocupações com o meio ambiente, os aspectos sociais e culturais, especialmente 
no tocante às comunidades locais.
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y/f Nesse sentido, Swarbrooke (2000, p. 19) define o turismo sustentável 
como aquele “que é economicamente viável, pois não destrói os recursos dos quais 
o turismo no futuro dependerá, principalmente o meio ambiente físico e o tecido 
social da comunidade local”.

A Conforme Petrocchi (1998), a preocupação dos gestores do turismo com 
a preservação da natureza instalou um conflito entre a promoção do turismo e a 
preservação. Dessa forma, o turismo sustentável define esse confronto, no qual a 
expansão da atividade deve respeitar a capacidade territorial de receber visitantes, 
impondo limites ao crescimento da atividade pela preservação do meio ambiente, 
tanto do ponto de vista físico como do social.

A OMT (2003, p. 24) adotou a abordagem sustentável para o turismo,
Japlicando a todos os seus estudos de planejamento e de desenvolvimento turísticos, 

definindo o turismo sustentável da seguinte forma:

Turismo sustentável atende às necessidades dos turistas de hoje e das 
regiões receptoras ao mesmo tempo em que amplia as oportunidades para 
o futuro. É visto como um condutor ao gerenciamento de todos os recursos, 
de tal forma que as necessidades econômicas, sociais e estéticas possam 
ser satisfeitas sem desprezar a manutenção da integridade cultural, dos 
processos ecológicos essenciais, da diversidade biológica e dos sistemas 
que garantem a vida.

Para a OMT, deveria existir uma parceria para o desenvolvimento do 
turismo sustentável, visto que a atividade, o meio ambiente e as comunidades locais 
estão intimamente inter-relacionados.

Por conseguinte, os parceiros seriam: o trade turístico -  os proprietários e 
gerentes de empreendimentos comerciais de turismo; os apoiadores das causas



33

ambientais -  os defensores da conservação ambiental e a comunidade -  residentes, 
grupos e lideres comunitários e as autoridades locais (OMT, 2003).

Portanto, a cooperação entre todos os parceiros, além de essencial, 
poderia tornar o turismo próspero e sustentável, gerando qualidade de vida nas 
localidades turísticas, ressaltando que as autoridades locais deveríam assumir o 
papel principal na busca dessa cooperação pois, sem ela, o turismo não poderá 
desenvolver-se e atender às expectativas da sustentabilidade.

Existem muitas controvérsias e imprecisões condizentes ao termo turismo 
sustentável. Todavia, acredita-se que o princípio da sustentabilidade aplicado ao 
turismo deveria ir além da dimensão ecológica, compreendendo também a melhoria 
das condições econômicas e sociais das populações autóctones e satisfação dos 
turistas.

A difusão do conceito de turismo sustentável, mesmo estando em 
processo de construção, devendo ser melhor entendido, tem, por parte daqueles 
interessados pelo desenvolvimento da atividade, reconhecida sua importância, bem 
x>mo a necessidade de metodologias para levar as premissas do turismo 
s . £ 5 ' :ável para a prática do planejamento e da gestão.

Reforçando esse pensamento, Petrocchi (1998) afirma que a agressão ao 
"s ;c  = "biente, em uma visão mais ampla, ou seja, física, social e cultural, pode 
trazer danos/prejuízos severos e, muitas vezes irreversíveis a certas localidades 
turísticas, tornando as diretrizes do turismo sustentável, assim, imprescindíveis na 
gestão do turismo.
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Na preocupação em difundir a idéia de turismo sustentável e subsidiar 
práticas sustentáveis, foi aprovado, em 1999, o Código de Ética do Turismo, na 
cidade de Santiago do Chile, contendo 10 Artigos, resultantes de uma Resolução 
adotada na Assembléia Geral da Organização Mundial do Turismo, em Istambul, em 
1997. O Código propõe a construção do turismo com referências nas premissas do 
desenvolvimento sustentável, defendendo o respeito ao meio ambiente e a 
valorização dos usos e costumes locais, potencializando os benefícios econômicos, 
sociais e culturais. O Artigo 3, deste código, trata especificamente do turismo como 
fator de desenvolvimento sustentável, ressaltando as preocupações em 
salvaguardar os recursos naturais em meio ao desenvolvimento econômico e o 
respeito às comunidades locais.

No entanto, os benefícios gerados pela adoção de uma prática turística 
sustentável foram listados na Conferência Globo’90, em Vancouver, no Canadá, em 
1990; assim a lista diz:

• turismo sustentável estimula uma compreensão dos impactos do 
turismo nos ambientes natural, cultural e humano;

• turismo sustentável assegura uma distribuição justa dos benefícios e

custos;

• turismo sustentável procura tomar decisões em todos os segmentos da 
sociedade, inclusive populações locais, de forma que o turismo e outros usuários 
dos recursos possam coexistir. Ele incorpora planejamento e zoneamento 
assegurando o desenvolvimento do turismo adequado à capacidade de carga do 
ecossistema;
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• turismo sustentável do ponto de vista do meio ambiente demonstra a 
importância dos recursos naturais e culturais para a economia de uma comunidade e 
seu bem-estar social, e pode ajudar a preservá-los;

• turismo sustentável monitora, assessora e administra os impactos do 
turismo, desenvolve métodos confiáveis de obtenção de respostas e opõe-se a 
qualquer efeito negativo.

Estes princípios norteadores do turismo sustentável têm sido amplamente 
discutidos por estudiosos e pesquisadores, visto que ainda não se conseguiu 
transpor da teoria para a prática os benefícios do turismo sustentável, tidos como 
potencialmente capazes de maximizar os benefícios ambientais, sociais e 
econômicos.

No meio acadêmico, são muitas as críticas em relação ao 
desenvolvimento do turismo sob o rótulo da sustentabilidade, posto que esta 
atividade utiliza os recursos naturais como meios de produção de capital, fato bem 
evidenciado nas afirmações de Aríete Rodrigues (2000, p. 49):

A atividade turística é, em sua própria essência, incompatível com uma 
idéia de desenvolvimento sustentável. A atividade turística não é 
compatível sequer com a noção de desenvolvimento auto-sustentado, 
porque dirige o consumo aos lugares ‘exóticos’, transformando-os para 
serem ‘comercializáveis’, nos padrQes de ‘conforto e qualidade de vida do 
mundo moderno’, retirando, portanto, em curto espaço de tempo, o caráter 
exótico desses lugares.

Swarbrooke (2000), criticando a atual gestão do turismo sustentável, 
afirma que a aceitação do termo criou idéias que parecem ser tão amplamente 
aceitas que raramente são questionadas, embora o rótulo de “sustentável” esteja 
sendo usado para, simplesmente, incrementar margens de lucro ou atrair novos
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segmentos de mercado. Assim, o autor acredita que o assunto é mais complexo do 
que se poderia imaginar à primeira vista, devendo-se estimular o debate e novas 
pesquisas para auxiliar no desenvolvimento de novas formas sustentáveis de 
turismo.

Para Swarbrooke (2000), ainda criticando o pensamento corrente sobre a 
gestão do turismo sustentável, alguns princípios poderíam mudar a abordagem em 
relação ao mesmo. Dentre estes princípios, destaca-se que o turismo, por natureza, 
não é sustentável, devendo ser debatido com mais objetividade, procurando passar 
da geração de estratégias para a implementação. E mais, admitir seu caráter 
altamente político, dependente do mercado, além da ênfase devida sobre os turistas, 
que determinam o impacto final da atividade.

Evidentemente, o turismo pensado sob a ótica da sustentabilidade é 
recente e, por isso mesmo, depende de mais pesquisas, uma vez que, em tese, os 
benefícios são muitos, tornando um desafio transformar as idéias do turismo 
sustentável em estratégias sustentáveis concretas.
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1 . 4 - 0  turismo alternativo como mecanismo de desenvolvimento

local

A expressão turismo alternativo surge como forma de contraposição ao 
chamado turismo de massa, caracterizando modalidades de turismo que, do ponto 
de vista de seu objeto de consumo e da forma de consumo, sejam alternativas ao 
modelo dominante.

Essas modalidades de turismo, colocadas como alternativos, de acordo 
com Cavaco (1996, p. 105), são:

...formas de turismo que em principio respeitam as capacidades de carga 
dos meios de acolhimento, em termos naturais, culturais e sociais, com 
conservação dos recursos locais, físicos e humanos, incluindo os de 
interesse turístico, diminuindo custos e elevando benefícios e, não menos 
importantes, reduzindo as saídas de divisas.

Krippendorf (2001), analisando essas formas de viagens alternativas, 
acredita que ainda não se tem uma noção bem definida sobre elas, apesar de o 
imperativo dos turistas alternativos ser o de dissociar-se do turismo de massa. Mas, 
de qualquer forma, tais viagens tornaram-se parte de um mercado, revelando um 
grande negócio comercial.

Quando analisa-se o turismo alternativo, verificam-se, embutidas em seus 
conceitos, as premissas da sustentabilidade e a possibilidade de desenvolvimento 
dessa forma de turismo com base local, ou seja, áreas decadentes e estagnadas 
poderíam alcançar os benefícios econômicos da atividade turística e, ao mesmo 
tempo, mitigar os impactos negativos da atividade, preservando as identidades 
culturais e as relações sociais das comunidades locais.
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As primeiras propostas de turismo desenvolvido com base local surgiram 
nos anos 1980, nos países da Europa Ocidental, em virtude do quadro de 
estagnação sócio-econômica e dos processos de degradação ambiental, verificado 
nesses países europeus.

No Brasil, alguns passos foram dados na direção do desenvolvimento do 
turismo local, com destaque para o Plano Nacional de Municipalização do Turismo 
(PNMT), elaborado pela EMBRATUR, que teve como objetivo fortalecer o poder 
público municipal para que, em conjunto com as instituições privadas e os 
representantes da comunidade, assuma a co-responsabilidade e participe da 
definição e da gestão das políticas, dos programas e das ações locais voltadas para 
o desenvolvimento do turismo sustentável.

Contudo, o plano recebeu algumas críticas, principalmente por não levar 
em consideração as heterogeneidades social, cultural e econômica do território 
nacional. Assim, deve ser detalhado melhor, com o propósito de contribuir com os 
planejadores e gestores dos municípios com potencial para desenvolvimento de 
formas alternativas de turismo.

Todavia, as modalidades de turismo alternativo vêm ganhando cada vez 
mais espaço como propostas para o desenvolvimento local. Para Cavaco (1996, p. 
98), “o desenvolvimento local assenta na revitalização e diversificação da economia, 
capaz de fixar e atrair população, de ocupar a população potencialmente ativa, com 
êxito econômico, profissional e social...”.

O conceito de desenvolvimento local, classicamente, decorre de estudos 
condizentes à micro-economia, estando associado à quebra de paradigmas do 
mundo pós-crise, vinculado à falência do modelo desenvolvimentista dominante e
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das demandas naturais de um mundo complexo, em transformação de valores e de 
novas abordagens.

Perez e Carrillo (2000, p. 48) definem desenvolvimento local como:

...aquele processo reativador da economia e dinamizador da sociedade 
local que mediante o aproveitamento dos recursos endógenos existentes 
em uma determinada zona ou espaço físico é capaz de estimular e 
fomentar o seu crescimento econômico, criar emprego, renda e riqueza e, 
sobretudo melhorar a qualidade de vida e o bem estar social da 
comunidade local.

Assim, de acordo com os autores, as origens e as nuances do conceito de 
desenvolvimento local estariam baseado e fundamentado principalmente no 
aproveitamento dos recursos naturais, humanos e de infra-estrutura dos locais.

A Agenda 21, citada anteriormente, incentiva o planejamento e a gestão 
participativa para o desenvolvimento local, inserindo as comunidades deste espaço 
no debate pela busca do desenvolvimento de suas economias, na proteção 
ambiental e justiça social. No capítulo 28, intitulado Iniciativas das Autoridades 
Locais, é proposto às autoridades municipais o desenvolvimento de suas próprias 
Agendas 21 Locais, com participação de todos os atores sociais no planejamento de 
ações e metas para o desenvolvimento local.

Entretanto, o desejável desenvolvimento local, pela via do turismo, 
esbarra na falta de experiência e na dificuldade das autoridades locais para planejar, 
desenvolver e gerenciar o turismo. E, ainda, muitos empreendedores estão 
descompromissados com a população local e com as questões ambientais, 
objetivando somente os benefícios econômicos em curto prazo.
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E necessário ressaltar, ainda, que o desenvolvimento do turismo com 
base local não pode estar desconectado do contexto regional, nacional ou 
internacional, pois, diante de uma economia globalizada, as normas e regras 
estabelecidas pelas instituições nacionais e mundiais para o desenvolvimento do 
turismo interferem direta ou indiretamente nas comunidades locais.

Retomando as modalidades alternativas de turismo, percebe-se que, 
geralmente, estão relacionadas às áreas naturais e/ou rurais, como aldeias, vilas, 
fazendas etc. Para Benevides (1999, p. 24) essas modalidades poderíam 
desenvolver-se em três tipos de território:

a) os habitados por comunidades tradicionais, embora não mais primitivas 
e não auto-suficientes, portanto mantendo algum intercâmbio com a 
sociedade inclusiva;

b) os que configuram testemunhos históricos de um passado faustoso e 
tradicional, baseado numa estrutura socioeconômica com alguma 
complexidade técnica, embora não plenamente capitalista;

C) aquelas m que foi possível uma preservação “natural”, anterior à 
relevância social a questão ecológica, e deste modo mantendo maiores 
porções de primeira natureza em seu meio geográfico.

Conforme Benevides (1999), ainda, as propostas de um desenvolvimento 
local por meio do turismo alternativo poderíam eqüalizar cinco objetivos: 
preservação/conservação ambiental; identidade cultural; geração de ocupações 
produtivas e de renda; desenvolvimento participativo e qualidade de vida.

As modalidades de turismo alternativo são geralmente aceitas como mais 
sustentáveis que o turismo convencional; porém, cabe ressaltar que essas 
modalidades também necessitam tanto de infra-estrutura quanto de serviços para se 
desenvolverem, correndo o risco de crescerem em uma escala de massa, não 
fugindo muito do turismo convencional com todas as suas implicações.



41

A respeito dessa discussão, o mais provável é que o turismo alternativo 
não substitua inteiramente o turismo convencional em termos econômicos e, de 
preferência, da demanda. E os impactos sociais e ambientais sempre irão existir, 
podendo, no entanto, serem minimizados.

Desse modo, analisam-se algumas modalidades de turismos alternativos, 
acreditando na possibilidade de desenvolvê-los em base local, mediante um 
planejamento e gestão comprometidos com a questão ambiental, sociocultural e 
econômica, considerando os anseios das comunidades locais e as expectativas dos 
turistas.

1.4.1 - O turismo em áreas naturais

As modalidades de turismo relacionadas a espaços naturais têm nos 
recursos naturais seu principal objeto de consumo. No contexto atual, essas 
modalidades de turismo, denominadas alternativas, vêm se destacando em âmbito 
global.

A tendência mais recente do turismo é aquele ligado à prática de 
atividades voltadas para o meio ambiente, com procura de áreas que possuam

atributos naturais relevantes.
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Para Ruschmann (1997, p. 9),

O turismo contemporâneo é um grande consumidor da natureza e sua 
evolução, nas últimas décadas ocorreu como conseqüência da “busca pelo 
verde” e da “fuga” dos tumultos dos grandes conglomerados urbanos pelas 
pessoas que tentam recuperar o equilíbrio psicofísico em contato com os 
ambientes naturais durante seu tempo de lazer.

Essa tendência quase generalizada da procura por áreas naturais para a 
atividade turística tem muita relação com a crise ambiental mundial, que tornou tema 
muito freqüente em nosso cotidiano, nesses últimos anos. Tais fatos refletiram 
também a preocupação de aliar a atividade turística com proteção ao meio ambiente.

Nesse âmbito, surgem as modalidades de turismo em áreas naturais, 
igualmente chamadas de alternativas, as quais se intensificam a partir da década de 
1980, em contrapartida ao turismo de massa. Em geral, as denominações mais 
comuns aplicadas ao turismo praticado em áreas naturais são o ecoturismo, o 
turismo brando, o turismo responsável, o turismo sustentável e o turismo de 
natureza.

Tais denominações englobam as mais diversas atividades, tais como 
práticas de esportes da natureza e/ou turismo de aventura, como trekking 
(caminhadas) praticado em trilhas, rafiting (descida em corredeira com botes), rapei 
(técnica de escalada vertical em montanhas, paredões rochosos, pontes etc.), 
banhos de mar e cachoeiras, apreciação da cultura local, além da contemplação da 
paisagem, entre outras atividades.

Assim, é importante, nesse momento, diferenciar o conceito de turismo de 
aventura do turismo praticado em áreas naturais. O turismo de aventura2 é um

2 Cf. EMBRATUR. Disponível em < www.embratur.gov.br> . Acesso em : 10 Out. 2002.

http://www.embratur.gov.br
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segmento do mercado turístico que promove a prática de atividades de aventura e 
esporte recreacional em ambientes naturais e urbanos ao ar livre, envolvendo 
emoções e riscos controlados, exigindo o uso de técnicas e equipamentos 
específicos, com prática de modalidades tanto no ar, na água e na terra.

Diante das várias tipologias aplicadas a essas novas modalidades de 
turismo em áreas naturais, assume-se, nesta pesquisa, a mais comumente chamada 
de ecoturismo. f ^

Cabe destacar, oportunamente, a existência de muitas controvérsias, que 
relacionam o ecoturismo com outras modalidades de turismo, principalmente em 
relação ao turismo sustentável.

Swarbrooke (2000) argumenta que se deve deixar claro que eles não são 
a mesma coisa; mas o que ocorre com frequência é a associação dos termos pelo 
mercado turístico, de acordo com o desejo de os clientes sentirem ser o ecoturismo 
menos prejudicial e mais sustentável que o turismo atual.

O ecoturismo, como termo designativo de uma forma de se fazer turismo 
no conjunto de alternativas turística, ganha espaço privilegiado nas obras de muitos 
autores e organizações.

Referindo-se, ao ecoturismo, Rodrigues (1996, p. 24) diz que o mesmo 
trata-se “de uma modalidade de turismo vista como alternativa que é capaz de 
conciliar a conservação do patrimônio natural e cultural com uso, dito, racional”.

Ainda segundo Rodrigues (1997), o ecoturismo é uma modalidade de 
turismo recente, caracterizada por viagens para reservas naturais, relativamente 
pouco alteradas e não contaminadas, com o objetivo específico de estudar, admirar
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e desfrutar da paisagem, da fauna e da flora, da mesma forma que pretende a 
integração dos turistas com o meio ao seu redor e, em particular, com as 
comunidades receptoras.

A Organização Mundial do Turismo, tendo em vista o rápido aumento do 
ecoturismo nas últimas décadas em todo mundo, e esperando que seu crescimento 
se prolongue no futuro, reconheceu sua importância em escala planetária e, 
sabendo da dificuldade de consenso sobre o significado do ecoturismo, dadas as 
múltiplas formas de oferta de atividades e práticas diversificadas, não definiu o 
ecoturismo de forma universal. Apesar disso, suas características gerais podem ser 
resumidas3 da seguinte forma:

• toda forma de turismo baseada na natureza, com motivação principal 
de observação e apreciação dessa natureza e das culturas das localidades;

• inclui elementos educacionais e de interpretação;

• geralmente, e não exclusivamente, organizado para pequenos grupos 
de pessoas por empresas especializadas, pequenas e de propriedade local, alem de 
operadores estrangeiros de diversas envergadura que organizam viajem para um 
grupo reduzido de pessoas;

• procura reduzir todos os possíveis impactos negativos sobre o entorno 
natural e sociocultural;

• contribui para proteção das localidades, gerando benefícios 
econômicos para as comunidades locais, oferecendo alternativa de emprego e renda
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, incrementa a conscientização sobre a conservação natural e cultural, tanto a 
comunidade local como para os turistas.

No Brasil, o conceito de ecoturismo foi elaborado pelos Ministérios do 
Meio Ambiente e da Indústria, Comércio e Turismo, nas Diretrizes Para uma Política 
Nacional de Ecoturismo (EMBRATUR), definindo-o como um segmento da atividade 
turística que utiliza o patrimônio natural e cultural de forma sustentável, incentiva sua 
conservação e busca a formação de uma consciência ambiental por intermédio da 
interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações envolvidas.

Todavia, sabe-se que o termo ecoturismo surgiu na década de 1980 e, 
originalmente, foi definido como sendo viagens para áreas conservadas, com 
interesse específico de admirar, estudar e desfrutar a paisagem, sua flora e fauna, 
bem como suas manifestações culturais, sendo realizado por um número reduzido 
de pessoas.

A Organização Mundial do Turismo estima que 10% das pessoas que 
viajam pelo mundo são ecoturistas. No Brasil, pressupõe-se que o ecoturismo 
alcance meio milhão de turistas, por ano, empregando cerca de 30 mil pessoas, 
através de, no mínimo 5.000 empresas e instituições privadas.

Acredita-se que o crescimento das modalidades de turismo relacionadas à 
natureza deve muito ao interesse de viajantes em conhecer os aspectos da natureza 
e poder usufruir dela, especialmente devido à conscientização das sociedades sobre 
questões ambientais e, principalmente, pela percepção da necessidade de proteção 
e recuperação dos recursos naturais. 3

3 Fonte: Documento conceituai -  Ano Internacional do Ecoturismo 2002, organizado pela Organização 
Mundial do Turismo e Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente. Disponível em
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Talvez o ponto mais importante nessa análise seja o fato dessas 
modalidades de turismo serem um produto novo no mercado de turismo, se 
comparado ao turismo de massa, tendo uma demanda nova a ser conquistada. 
Surgem, assim, inúmeras campanhas de marketing exaltando o novo produto, além 
de publicações de revistas especializadas, programas de televisão, entre outras 
formas de mídia.

Em relação ao ecoturismo, uma das maiores preocupações com a prática 
da atividade refere-se aos impactos comunitários e ambientais. Para Rodrigues 
(1999, p. 29), “...ao se referir aos benefícios econômicos, sociais, e ambientais, vê- 
se claramente que a proposta sob o rótulo de ecoturismo não foge muito das 

práticas do turismo tradicional predatório.

Os efeitos negativos do ecoturismo podem ser notados em ecossistemas 
naturais que, muitas vezes, não comportam um número elevado de visitantes, nem 
suportam o tráfego excessivo de veículos pesados. De igual modo, se não forem 
atendidas normas pré-estabelecidas de infra-estrutura necessária, pode-se 
comprometer de maneira acentuada o meio ambiente, com alterações na paisagem, 
na topografia, no sistema hídrico e na conservação dos recursos naturais

(EMBRATUR, 1994).

Ainda nessa discussão, Cruz (2001) relaciona os impactos mais comuns

no ecoturismo: a colo cação 
circulação de pessoas que a 
Produção de dejetos e lixo,

de infra-estruturas em ecossistemas frágeis e a 
prática da atividade promove nos lugares, levando à 
como também ao pisoteamento de trilhas pelas

caminhadas.

<www.utp.br>. Acessado em: 10 fev 2002.

http://www.utp.br
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Ruschmann (1997) identificou, entre os impactos negativos do 
ecoturismo, o acúmulo de lixo nas trilhas, praias, rios e lagos, a contaminação das 
águas pelo uso de sabonetes e detergentes, poluição dos mananciais de águas 
doce e do mar provocados pelo esgoto e lixo. E, ainda, rasuras e pinturas nas grutas 
e caverna, coleta e destruição da vegetação em trilhas, caça e pesca ilegal, 
desmatamento para a construção de hotéis e implantação de equipamentos 
turísticos, incêndios provocados por fogueiras, cigarros e fósforos, utilizados pelos 

turistas.

Os principais problemas socioculturais gerados pelo ecoturismo são 
indicados por Ruschmann (1997) como sendo aqueles relacionados a uma possível 
perda de identidade das populações receptoras, pois se trata de uma questão 
subjetiva de difícil mensuração, como os riscos de comprometimento da 
autenticidade e da espontaneidade das manifestações culturais das regiões 
visitadas, e também congestionamentos, devido à grande concentração de turistas, 

podendo, inclusive, gerar tensões sociais.

A atividade do ecoturismo, por outro lado, apresenta significativos 
benefícios econômicos, sociais e ambientais, mesmo que a priori sejam menores 
que os negativos. Para a EMBRATUR (1994), estes benefícios são os seguintes:

.  diversificação da economia regional, por intermédio da indução do 

estabelecimento de micros e pequenos negócios,

• geração local de empregos,

.  fixação da população no interior:
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• melhoramento das infra-estruturas de transporte, comunicações e 
saneamento;

• criação de alternativas de arrecadação para Unidades de Conservação;

• diminuição do impacto sobre o patrimônio natural e cultural;

• diminuição do impacto no plano estético-paisagístico;

• melhoria nos equipamentos das áreas protegidas.

O ecoturismo tem como seu principal objeto de consumo a natureza e, em 
função disso, requer um mínimo de infra-estrutura sobre os territórios apropriados 
para tal. Sobre isso, Cruz (2001, p. 31) afirma que “por requerer menos infra- 
estruturas que o turismo de massa, o ecoturismo é, teoricamente, menos impactante 
dos ambientes naturais que o turismo de massa .

Mas é oportuno ressaltar que vem ocorrendo uma padronização 
espantosa dos meios de hospedagem e da infra-estrutura ecotunstica, mesmo em 
lugares com cultura local singular. Talvez este fato seja reflexo da exigência do 
mercado turístico, acostumado a padronizações tanto de infra-estrutura e

equipamentos quanto de serviços.

A atividade ecoturística pode exercer um papel importante na 
diversificação da economia regional e local, na geração de empregos, fixação da 
população no interior, no melhoramento de infra-estrutura básica de saneamento e 
transportes, e nas melhorias de equipamentos de áreas protegidas (EMBRATUR,

1994).
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Outros benefícios da atividade ecoturística, além do econômico, são 
notados no engajamento das comunidades receptoras nas campanhas de 
preservação e fiscalização das ações destruidoras dos visitantes, que muitas vezes 
passam a atuar como guias e militantes ambientais na educação dos visitantes e da 
própria comunidade (RUSCHAMANN,1997).

As instituições voltadas para a organização e a execução das atividades 
ecoturísticas, por funcionarem na lógica de mercado, priorizam os aspectos voltados 
à prestação de serviços em detrimento das prioridades de conservação.

Dessa forma, a realidade nos mostra que, em muitas localidades, essa 
modalidade alternativa de turismo vem sendo implantada sem uma atenção especial 
a todas as questões que a permeiam, muitas vezes, por ecoportunistas, com

intenção apenas economicista.

Por fim, acredita-se que, para se poder respeitar as necessidades locais 
no desenvolvimento da atividade ecoturística, deve-se envolver a sociedade civil, ou 
seja, as ONGs (organizações não governamentais), associações de base, 
Universidades e não somente deixar a intervenção para o Estado e para as

empresas privadas.
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1.4.2 - Panorama do Ecoturismo no Brasil

O Brasil é reconhecido como um dos países de maiores atrativos para o 
ecoturismo, dada a sua diversidade natural e cultural. Apesar de ser uma atividade 
ainda emergente no país, o ecoturismo tem demonstrado um crescimento intenso 
nessas últimas décadas, ao contrário de alguns países como o Quênia, Ruanda, 
Estados Unidos, Costa Rica e Peru, que são os principais destinos ecoturísticos do 
mundo.

A discussão sobre o ecoturismo no Brasil remonta a 1985, apesar dessa 
atividade só ser ordenada com a criação, em 1987, da Comissão Técnica Nacional, 
composta por técnicos do IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis) e EMBRATUR.

Consciente de nosso potencial para o ecoturismo, a EMBRATUR (1994) 
elaborou as Diretrizes Nacionais para uma Política do Ecoturismo, a pedido dos 
Ministérios do Meio ambiente e Industria, Comércio e Turismo, definindo o conceito 
de ecoturismo e os objetivos da atividade, sendo eles.

• aumento da receita gerada nas diversas áreas conservadas, 
possibilitando-lhes recursos para a manutenção destas e das comunidades locais;

• fomento à visita ordenada,

preservação dos recursos naturais (flora e fauna) e paisagens cênicas

locais;

.  promoção da utilização racional do patrimônio natural.
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O Brasil possui dimensões continentais, com uma superfície de 
8.547.403,50 Km2 e uma enorme diversidade de ecossistemas, sendo possível 
atribuir-lhe um potencial gigantesco para o ecoturismo. Entre os ecossistemas, pode- 
se citar a Amazônia, a Mata Atlântica, o Pantanal, o Cerrado, a Caatinga, os 
Campos do Sul e um enorme ecossistema costeiro, sendo que uma pequena parte 
dessas áreas está protegida legalmente.

A maioria das atividades ecoturísticas brasileiras é realizada em áreas 
protegidas por lei, ou seja, em Unidades de Conservação, que são porções delimitas 
do território nacional, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais 
relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público para a proteção da natureza, 
com objetivos e limites definidos, sob regime de administração, ao qual se aplicam 
garantias adequadas de proteção.

Existem 10 tipos de Unidades de Conservação; dentre elas, destacam-se 
os parques, as reservas florestais, as estações ecológicas, as áreas de proteção 
ambiental (APAs) e as reservas particulares de patrimônio natural (RPPNs) que, de 
acordo com o IBAMA, dividem-se em Unidades de Conservação de Uso Direto ou 
Uso Sustentável e Unidades de Conservação de Uso Indireto ou de Proteção 
Integral, conforme pode ser visto na TABELA 01,

A primeira Unidade de Conservação do Brasil foi o Parque Nacional do 
Itatiaia, na divisa entre os estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, em 1937. 
Atualmente, o pais conta com inúmeras UCs, que, no entanto, para muitos 
pesquisadores, ainda são insuficientes, em razão da dimensão territorial do Brasil e 
da grande diversidade de ecossistemas do país.
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TABELA 01

Brasil -  Detalhamento das Unidades de Conservação Federais

De uso direto Quantidade
(unid)

De uso indireto Quantidade (un)

Floresta Nacional 47 Parque Nacional 42

Reserva Extrativista 12 Reserva Ecológica 5

Área de Proteção 
Ambiental

29 Reserva Part. do Patr. Natural 390

Áreas de Relevante Interesse 
Econômico 18

Reserva B io lóg icaf) 24

Estações Ecológicasf) 21

Fonte: Ministério do Meio Ambiente, Agosto 12004. 
(*) -  não utilizadas para o turismo

Desse modo, precisam ser criadas novas UCs, especialmente de uso 
direto, como as APAs e, especialmente, as RPPNs, que não implicam em 
desapropriação de terras, pois contemplam áreas de domínio particular, 
oportunizando aos proprietários o reconhecimento de áreas com beleza cênica, ou 
de relevante interesse para a conservação, uma titulação do Poder Público.

No entanto, as UCs foram e continuam sendo criadas sem as mínimas 
condições para garantir sua conservação, visto a escassez de recursos humanos, 
Planos de manejo, previsão orçamentária para investimentos em equipamentos, 
entre outras necessidades básicas para o pleno funcionamento das mesmas.

O ecoturismo no Brasil não fica restrito às áreas das UCs, existindo
*,,^8  apropriadas para uso ecoturístico, sendo que, nesses liversas outras áreas natural p v

. . n+ai dpssas áreas podem estar sujeitas a outras legislações -asos, a proteção ambiental dessas
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ambientais, que controlam o uso e a ocupação do solo, e a própria visitação (CRUZ, 
2001).

Cruz (2001) realizou uma análise do ecoturismo no Brasil, em que 
constatou que, atualmente, os locais mais conhecidos e visitados são, além da 
Amazônia e do Pantanal, a Chapada dos Guimarães (MT), Bonito (MS), Fernando 
de Noronha (PE), Chapada Diamantina (BA), Lençóis Maranhenses (MA) e Brotas

(SP), entre outros.

A EMBRATUR, dando prosseguimento à Política Nacional de Turismo, 
diagnosticou em todo território nacional as principais áreas onde é praticado o 
ecoturismo e onde há potencial ecoturístico para esse tipo de atividade.

O levantamento da EMBRATUR foi realizado em parceria com o Instituto 
Brasileiro de Ecoturismo. O objetivo foi identificar as localidades onde ocorrem 
práticas do ecoturismo, fazer um inventário das características, potencialidades e 
infra-estruturas de apoio disponíveis, intitulando-se Projeto Pólos de 
Desenvolvimento de Ecoturismo no Brasil.

No projeto, são identificados vários Pólos Ecoturisticos em todo território 
brasileiro, sendo identificados 96 pólos nos 26 estados brasileiros, caracterizados 
nos seus mais variados aspectos ambientais, históricos e culturais.

O principal objetivo do projeto foi servir como subsídio para os 
interessados no planejamento das atividades ecoturísticas, a exemplo de 
empresários e investidores particulares, membros de ONGs e de órgãos públicos, 
técnicos e administradores de áreas legalmente protegidas. Os resultados obtidos
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foram divulgados sob a forma de relatórios impressos e de informações na rede 
eletrônica.

As áreas consideradas como Pólos Ecoturísticos são aquelas em que há 
empreendimentos e atividades ecoturísticas já desenvolvidos com sucesso, 
administrados por um número variável de agentes, assim como locais com 
condições naturais especiais para esse desenvolvimento, mas onde ocorrem poucas 
atividades devido à falta de infra-estrutura e de organização.

A nossa área de estudo (Bacia do Rio Claro) está inserida em um desses 
pólos de desenvolvimento do ecoturismo, levantado pelo governo, denominado Pólo 
Caminhos do Cerrado, abrangendo 22 municípios do das mesorregiões Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba, com grandes represas, cachoeiras e casas antigas, 
presença de fontes hídricas sulfurosas, alcalinas e radioativas, sendo estes aspectos

seus principais atrativos.

Recentemente, o Governo Federal lançou a proposta de Abertura dos 
Parques Nacionais administrados pelo IBAMA para o Ecoturismo, com a cessão de 
áreas para a exploração turística pela iniciativa privada. O programa foi denominado 
Programa de Uso Público e Ecoturismo em Parque Nacionais, com o propósito de 
atrair investimentos para adequar a infra-estrutura dos espaços. O objetivo do 
programa é atrair visitantes e desenvolver programas de educação ambiental, além 
de gerar empregos, capacitar profissionais e distribuir renda às populações do

entorno dos parques.

O ano de 2002 foi declarado o Ano Internacional do Ecoturismo, 
promovido pelo a Organização das Nações Unidas e pela Organização Mundial de 
Turismo tendo, como objetivo, promover o segmento como alternativa de
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desenvolvimento sustentável, analisando os modelos de sucesso e fracasso da 
atividade.

A cúpula de especialistas em ecoturismo, reunida em Quebec (Canadá), 
reconheceram a importância da atividade como vetor de desenvolvimento 
sustentável, produzindo uma série de recomendações para governos, setor privado, 
organizações não-governamentais, instituições de ensino e pesguisa, agências 
financiadoras, entre outras associações.

Os problemas enfrentados pelo Brasil para o desenvolvimento sustentável 
do ecoturismo estão na falta de uma política clara para o setor, como também de 
uma estrutura organizada dos órgãos governamentais para as ações de políticas de 
fomento e controle da atividade. O desenvolvimento da atividade quase sempre é 
feito de forma pouco organizada e, às vezes, irresponsável, sob o rótulo de

ecoturismo.

Diante desse quadro, fica evidente a necessidade de uma política 
nacional integrada para o setor, apesar do esforço do Governo Federal, com a 
participação de todos os setores da sociedade. Parece-nos que, assim, ter-se-iam 
condições de um desenvolvimento sustentável da atividade ecoturística.
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1.4.3 -  O Turismo no espaço rural

Na literatura sobre as atividades turísticas nos espaços rurais é possível 
reconhecer uma grande diversidade de conceitos e terminologias, bem como 
diferentes concepções e interpretações. Dessa forma, aborda-se, nesta pesguisa, de 
forma sintética, alguns conceitos sobre turismo vinculados ao espaço rural, tido, por 
diversos autores, como uma modalidade alternativa de turismo.

Alguns autores, como Oxinalde (1994) e Graziano da Silva, Vilarinho, 
Dale (1998) interpretam o turismo no espaço rural como sendo uma atividade que 
envolve toda e qualquer forma de turismo nesse espaço, com atrações peculiares 
entre si, não necessariamente voltadas para o cotidiano agropecuário.

Nesse sentido, Cruz (2001, p. 20) afirma que o turismo em espaços rurais 
■ pode abarcar a visitação a propriedades rurais, com ou sem pernoite, e o 
envolvimento ou não do turista com as práticas rurais comumente presentes nesses 
espaços", E ainda, segundo a autora, “...em função de um uso turístico, esses 
espaços podem receber infra-estruturas relacionadas à hospedagem e à restauração 
bem como de infra-estrutura de suporte ou de apoio ao visitante".

Graziano da Silva, Vilarinho, Dale (1998) consideram o turismo no espaço 
rural não apenas atividades de serviços não agrícolas desenvolvidas no interior das 
propriedades rurais, tradicionalmente denominadas de turismo rural ou agroturismo, 
mas também aquelas atividades de lazer realizadas no mero rural, abrangendo 
várias modalidades definidas em seus elementos de oferta como: ecoturismo, 
turismo de aventura, turismo cultural, turismo jovem entre outros.
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Oxinalde (1994) defende que o turismo no espaço rural seja todos os 
tipos de turismo e, o mais importante, englobam modalidades que não precisam se 
excluir, podendo ser complementares.

Essas diferentes formas de fazer turismo no espaço rural podem ser 
classificadas com base nos valores inerentes a cada uma delas como suas l  9 
diferentes motivações, oportunidades, necessidades e disponibilidades de produtos 
e serviços ofertados. Em determinadas situações, estas formas podem interagir 
entre si, complementarem-se ou serem identificadas isoladamente, dependendo da

I

realidade local.

O turismo no espaço rural, tal como nas cidades e áreas naturais, nada 
mais é que a apropriação do capital, de mais uma dimensão do espaço geográfico. 
Ele impõe sua lógica de uso desses espaços e, a despeito dos conflitos que possam 
surgir desse processo, a prática turística promove, em geral, a reorganização desses

espaços (CRUZ, 2001).

As origens do turismo em espaços rurais estariam ligadas à prática da 
hospedagem em propriedades do campo, associadas à necessidade de abrigar 
viajantes que circulavam por regiões estadunidenses pouco povoadas e de 

paisagens atraentes (PORTUGUEZ, 1999).

Em muitos países, principalmente na Europa, essa prática também era, e 
itinua sendo, muito comum. Mas foi a partir da década de 1960 que as 
dalidades de turismo em áreas rurais se projetam para todo mundo. No Brasil, 
»se tem um marco preciso da origem da atividade, mas existe certo consenso em 
nitir que se tenha iniciado na cidade de Lajes (SC), na fazenda Pedras Brancas.
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O processo de transformação do meio rural brasileiro, nas últimas 
décadas, demonstrou um grande crescimento das atividades não agrícolas, como a 
prestação de serviços, a indústria de transformação, o comércio de mercadorias, os 
serviços sociais e a industria da construção civil. Desse modo, observa-se que o 
desenvolvimento rural não deve depender exclusivamente de atividades agrárias, já 
que existem outras atividades passíveis de exploração econômica nas propriedades

r u r a i s - n

Em meio a esse “novo rural”, surgem as modalidades de turismo não- 
urbano, constituindo uma alternativa e/ou complemento ao desenvolvimento local, 
gerando emprego e renda para as comunidades rurais. Atualmente, a prática do 
turismo no espaço rural do Brasil se espalhou por várias unidades da federação, 
atingindo cerca de 5.000 estabelecimentos rurais, levando a EMBRATUR a criar as

diretrizes nacionais do turismo rural.

As possibilidades de exploração da atividade turística no espaço rural são

inúmeras, como observa Graziano da Silva, Vilarinho, Dale (1998, p. 34):

Consideram-se aqui as atividades diretas do turismo e as atividades a elas 
associadas: pesque-pague; pesca; caçaj passeios ,a cavalo; canoagem e 
passeios de barco; ciclismo; caminhadas em trilhas; cursos/aulas de 
p rá tic a s  culinárias; compras diretas do produtor; visitas a atividades de 
produção agropecuárias lavouras, hortas, pomares, criação de animais e 
seus produtos [...] fazenda-hotel ou fazenda-pousada; fazendas de caça; 
fqzendas escola; restaurantes rurais; visitas , a artesãos, oficinas, 
"cooperativas; visitas a igrejas, museus, monumentos; atividades 
socioculturais; rodeios; leilões, feiras e exposições agropecuárias; chácaras 
de recreio e condomínios rurais; pesca amadora; atrativos naturais (rios, 
represas, cachoeiras, montanhas, grutas), cavernas, praias fluviais, vales, 
rochedos e outros fenômenos do relevo natural; complexos pecuários.

Dessa forma, observa-se que há uma gama de possibilidades de
. A , .. „  __ mpio rural utilizando como atrativos os patrimônios natural,exploração turística no meio ruidi, uu
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cultural e histórico, de forma específica ou em conjunto, dependendo das 
características locais.

O desenvolvimento do turismo no espaço rural também nos leva a pensar 
em seus impactos positivos e negativos, sejarh eles econômicos, ambientais, sociais 
ou culturais. A atividade turística no meio rural, enquanto perspectiva para o 
desenvolvimento local precisa de planejamento e de gestão, realizados por atores

i

sociais locais, possibilitando às comunidades locais apropriarem-se dos benefícios 
gerados e não somente arcarem com os possíveis impactos negativos produzidos

pela atividade turística. ( ( )
[&"■  ' - ' -

Campanhola & Graziano da Silva (2000) nos mostra que o turismo no 
espaço rural pode contribuir para a valorização do território, ou seja, ao mesmo 
tempo em que depende do espaço rural para o seu sucesso, contribui para a 
proteção do meio ambiente e do patrimônio histórico-cultural do meio rural.

As mudanças que vem ocorrendo no espaço rural, suas formas de 
produção e a diversificação das atividades produtivas e de sen/iços, com ênfase nas 
atividades não-agrícolas, e em particular no turismo como setor econômico 
complementar ao desenvolvimento local e como elemento de agregação de renda à 
unidade familiar, vêm encontrando algumas restrições para seu desenvolvimento e

consolidação.

A realização de debates, no ano de 1999, entre os setores do turismo e 
agricultura (EMBRATUR e Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar -  PRONAF) para refletirem sobre as questões que afetam o setor, foi 
possível, na ocasião, identificar alguns fatores que dificultam o desenvolvimento do

turismo no meio rural, entre eles destacam se.
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• atividades do segmento não regulamentadas;

• informação/comunicação deficiente;

• pouca articulação institucional;

• insuficiência de incentivos ao turismo no espaço rural;

• falta de capacitação profissional;

• falta de envolvimento das comunidades locais;

• infra-estrutura rural deficiente;

• falta de incentivo do poder publico as melhorias de infra-estrutura

básica;

• promoção e comercialização ineficientes.

Diante dessas constatações, reforça-se a necessidade de uma reflexão 
da atividade turística no espaço rural, envolvendo todos os segmentos da sociedade, 
ou seja, as comunidades rurais, as instituições, o setor turístico e os turistas, na 
busca efetiva de um desenvolvimento locai sustentável.

No Brasil, há um grande hibridismo em relação às modalidades de turismo
/  . . . . . .  __ N

realizado em espaços rurais, principalmente as que se referem ao turismo rural, 
agroturismo, turismo de aventura, turismo cultural e ecoturismo.

A diversificação dessas modalidades ocorreu a partir da década de 1990, 
impulsionada pela “valorização do ambiente natural, estimulada cada vez mais pelos
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meios de comunicação, a facilidade e as inúmeras possibilidades com que se pode 
deslocar-se e adquirir informações de diversos lugares (RODRIGUES, 2001b, p. 1).

A expressão turismo rural, de acordo com Rodrigues (2001b, p. 8), “é tida 
por grande complexidade, ambivalência e polissemia, tanto pela falta de consenso 
na sua conceituação como pela confusão em torno da concepção contemporânea 
dos qualitativos rural e urbano”, sendo, muitas vezes, usada como sinônimo de 

turismo em espaço rural ou agroturismo. <̂ ) ÀrC'

Rodrigues (2000 e 2001b), quanto ao turismo rural, sugere, para fins de
\

classificação, dois grandes grupos: o primeiro seria o turismo rural tradicional, de 
cunho histórico, podendo ser de origem agrícola) pecuarista ou de colonização 
européia; o segundo grupo seria o turismo rural contemporâneo: nessa modalidade, 
destacam-se os hotéis-fazenda, as pousadas rurais, spas rurais, segunda residência 
campestre, campings e acampamentos rurais, turismo de caça e pesca, turismo rural 
místico ou religioso, turismo rural científico-pedagógico e turismo rural etnográfico.

Quanto ao agroturismo, Campanhola e Graziano da Silva (2000) explicam 
que esta atividade se refere às atividades turísticas realizadas no interior das 
fazendas com atividades agropecuárias produtivas, podendo estar associada a 
atividades como a fazenda-hotel, pesque-pague, a fazenda de caça, a pousada, o 
restaurante típico, as vendas diretas do produtor, o artesanato, a industrialização 
caseira e outras atividades de lazer associadas à recuperação de um estilo de vida

dos moradores do campo.
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Para Portuguez (1999, p. 77), o agroturismo pode ser entendido como

...a modalidade de turismo em espaço rural praticado dentro das 
propriedades, de modo que o turista e/ou excursionista entra mesmo que 
por curto período de tempo, em contato com a atmosfera da vida na 
fazenda, integrando-se de alguma forma aos hábitos locais.

Para o autor, esta modalidade, mesmo sendo recente e em expansão no 
Brasil, vem trazendo impectos positivos e negativos, seja na paisagem, seja nas 
culturas locais/pSítívamínte, há registros de conservação e restauração de obras 
de valor estético e histórico para determinadas comunidades e/ou regiões, bem 
como a desfiguração e desvalorização dos mesmos, em uma perspectiva negativa.

Há também, impactos referentes a desvio dos cursos de rios, introdução 
de espécies exógenas e alterações na geomorfologia local para a construção de 
tanques de criação de peixes e piscinas artificiais para a recreação do turista.

V - Swarbrooke (2000), tendo como referência alguns países europeus, cita
~7<

alguns impactos negativos do turismo sobre o meio ambiente rural: os turistas 
podem pisotear plantações ou acender fogueiras em florestas, perdendo o controle 
sobre elas; o desenvolvimento do turismo pode "devorar" fazendas e usar a água 
que deveria ser destinada à agricultura; os empregos oferecidos no turismo podem

levar os jovens a desistirem da agricultura.

I
/

J

Mas, de maneira geral, os pesquisadores admitem que o turismo 
praticado nas áreas rurais, em pequena escala, e coexistindo com as atividades 
agrárias, pode possibilitar o desenvolvimento local, constituindo uma alternativa 
complementar de geração de emprego e renda para as comunidades rurais.
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Um outro ponto de discussão entre as modalidades de turismo no espaço 
rural refere-se à relação entre turismo rural e ecoturismo. Graziano da Silva, 
Vilarinho, Dale (1998) consideram que o ecoturismo não é uma) modalidade de 
turismo rural pois, em geral, não ha relação com a dinâmica agropecuaria da região, 
mesmo gerando renda para algumas propriedades rurais, ou seja, a renda gerada 
pelo ecoturismo pouco beneficia as populações locais, ficando concentrada nas 
mãos dos agentes intermediários dos centros urbanos.

De qualquer forma, o ecoturismo representa uma oportunidade de 
negócio para os produtores agropecuários. Contudo, em virtude das dificuldades de 
planejamento e gestão, e mesmo por falta de tradição, os pequenos produtores não 
têm implementado essa atividade (CAMPANHOLA; GRAZIANO DA SILVA, 2000).

Diante da simbiose entre as duas modalidades, Rodrigues (1998), 
tomando como ponto de referência a escala municipal, demonstra que a atividades 
ecoturística praticada nos espaços rurais pode referenciar não só os valores naturais 
como também os culturais, devendo, por isso, ser identificada como •eco-rural", uma 
forma alternativa ao turismo de massa que atenda aos interesses de pequenos 
grupos que se desloquem por “áreas naturais” protegidas, bem como pelos espaços 
ditos rurais, cujas características fujam dos padrões urbanos.

Por outro lado, não se deve prender rigidamente a definições e conceitos, j 
pois em muitas localidades o turismo np espaço rural ocorre de forma hibrida e j  
diversificada, com outras modalidades de turismo, sendo reconhecida a tarefa de J  

estabelecer uma tipologia mais complicada.
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A respeito desse assunto, Rodrigues (2000, p. 56) argumenta:

A análise da demanda - sua origem, suas motivações para o 
deslocamento, o tempo de permanecia, as atividades praticadas -  
representa outro procedimento metodológico bastante significativo na 
tarefa de definição de uma classificação tipológica.

Por fim, entende-se que as modalidades de turismo alternativo, quando 
planejadas com respeito às comunidades locais e ao meio ambiente, podem 
concretizar as idéias de turismo alternativo de escala local, tornando-se mais 
próximas do caminho da sustentabilidade.

1.5 - Planejamento e gestão no turismo eco-rural

No desenvolvimento do ecoturismo e turismo no espaço rural, sob o 
enfoque da sustentabilidade baseado em escala local, é fundamental e 
indispensável o planejamento e a gestão da atividade turística, levando em conta a 
participação de todos atores envolvidos em seu desenvolvimento.

O turismo eco-rural, parafraseando Rodrigues (1998), devido o seu 
caráter diferenciado em relação a outras modalidades de turismo, principalmente 
pela dimensão ambiental e cultural, necessita de um planejamento sistematizado 
com obediência à legislação, exigindo ainda uma gestão eficaz. Dessa forma, 
procura-se demonstrar, inicialmente, as principais características do planejamento e
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gestão no turismo de forma geral e, posteriormente, do turismo eco-rural em 

específico.

Encontram-se muitas definições de planejamento, em razão de seu 
caráter humano e dinâmico, como também por sua amplitude e diversidade. Porém, 
de forma geral afirma-se gue o planejamento consiste em um conjunto de atividades 
que envolvem a intenção de estabelecer condições favoráveis para alcançar 
objetivos propostos (RUSCHMANN & WINDER, 2001).

O planejamento da atividade turística, pela sua complexidade, envolta por 
diversos tipos de serviços e equipamentos, além dos efeitos que podem ser 
produzidos, afeta direta ou indiretamente a economia, o meio ambiente e as 
comunidades receptoras em todas as escalas; contudo, faz-se necessário, podendo

ser definido nestes termos:

O planejamento turístico é o processo que tem como finalidade ordenar as 
ações humanas sobre uma localidade turística, bem como direcionar a 
construção de e q u ip a m e n tos e facilidades, de forma adequada evitando 
efeitos negativos nos recursos que possam destruir ou afetar sua 
atratividade. Constitui o instrumento fundamental na determinação e 
seleção das prioridades para a evolução harmoniosa da atividade turística 
determinando suas dimensões ideais para que, a p a rt ir daí se possa 
estimular, regular ou restringir sua evolução (RUSCHMANN & WINDFR 
2001, p. 67).

O planejamento turístico, em geral, tem por objetivo trazer determinados 
benefícios socioeconômicos para a comunidade, mantendo a sustentabilidade do 
setor turístico por meio da salvaguarda do meio ambiente e da cultura local.

O planejamento e o desenvolvimento do turismo devem estar integrados, 
pensamento este compartilhado por vários autores e pela própria OMT (2003, p. 40), 
que lança sua elaboração conceituai “...dentro de uma estrutura de tempo e deve
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empregar uma abordagem flexível, abrangente, integrada, ambiental e sustentável, 
implementável e baseada na comunidade”.

Para Beni (2000), a complexidade do turismo demanda um tipo de 
planejamento integrado, no qual todos os competentes devem estar devidamente 
sincronizados e ajustados, assim podendo atingir as metas e diretrizes da área de 
atuação de cada um dos componentes a um só tempo, para que o sistema global 
possa ser implementado e imediatamente passar a ofertar oportunidades de pronto 
acompanhamento, avaliação e revisão.

Entretanto, no planejamento integrado exige-se que os objetivos sejam 
flexíveis, devendo ser mais valorizado o processo no qual são tomadas as decisões 
em consenso, envolvendo todos os atores sociais e suas necessidades,

responsabilidades e interesses.

Há vários niveis de planejamento, variando do macronível até o nível 
local; estes níveis foram bem detalhados pela OMT (2003) e por Ruschmann & 
Winder (2001); neste trabalho, é enfatizado apenas o nível local, o que atende aos 
objetivos desta pesquisa, ressaltando-se a necessidade das autoridades locais 

considerar as políticas e os planos em todos os níveis,

A abrangência do planejamento turístico pode situar-se a níveis 
internacionais, nacionais, regionais e locais ou da comunidade, Este último nível de 
planejamento visa a legitimar os recursos locais que apresentam alto potencial para 
o desenvolvimento turístico da localidade, abrange cidades, vilas, resorfs, áreas 
rurais e alguns pontos de atração turística, inclusive o ecoturismo e turismo no

espaço rural.
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O planejamento turístico é normalmente elaborado para um período 
definido, embora o seja para diferentes prazos, longo, médio e curto. Dessa maneira, 
é possível avaliar os objetivos de desenvolvimento e o monitoramento do progresso 
do futuro.

Geralmente, os planos turísticos são elaborados em longo prazo (cerca de 
15 anos). Nesse plano, podem existir recomendações de projetos e ações de 
desenvolvimento com execução em curto período, de dois a três anos, e em médio 

prazo, entre 5 e 10 anos.

Enténde-se'que, nas áreas com potencial para o desenvolvimento do 
ecoturismo e turismo no espaço rural, deva ocorrer um planejamento participativo, 
com o envolvimento de todos os interessados na atividade turistica, ou seja, a 
população local, os proprietários rurais, as autoridades locais, os órgãos públicos, o 
setor privado e as ONGs, além de uma gestão compartilhada entre os mesmos.

O planejamento turístico de áreas com potencial requer alguns princípios 
básicos, podendo sofrer variações, de acordo com a situação local. De maneira 
geral, o processo deve incluir a realização de uma avaliação ambiental e 
sociocultural e, principalmente, uma avaliação e inventário dos atrativos turísticos do

local.

Ruschmann (1997, p .142) argumenta que

A avaliação dos atrativos determina seu potencial turístico e constitui 
elemento fundamental para a tomada de decisões estratégicas para uma 
incalidade e fornece subsídios para determinar a abrangência dos projetos 
e a quantidade e a qualidade dos equipamentos e da infra-estrutura por
instalar.
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Entende-se que a sustentabilidade das áreas com potencial turístico 
perpassa pela avaliação dos atrativos e de uma gestão ambiental adequada a esses 
recursos, possibilitando seu melhor aproveitamento e diminuindo os riscos de utilizar 
os recursos ambientais e culturais como instrumento de desenvolvimento.

O ecoturismo e turismo no espaço rural, enquanto forma alternativa de 
turismo, necessitam de um planejamento diferenciado, pois estão baseados na 
natureza e no estilo de vida local. Assim, alguns princípios básicos devem ser 
levados em consideração no planejamento; para o OMT (2003), no caso do 
ecoturismo, os princípios devem ser os seguintes.

• aplicar medidas rigorosas de conservação à área natural, no sentido de 
proteger a flora, a fauna e os ecossistemas e qualquer sítio arqueológico e histórico

existente;

• estabelecer padrões de capacidade de carga, de forma que não haja 
um desenvolvimento excessivo das instalações turísticas ou uso excessivo do meio 

ambiente pelos visitantes;

.  construir instalações turísticas de pequena escala em locais 
ambientalmente apropriados, com design baseado no local, utilização de materiais 
de construção locais, aparelhos que economizem energia elétrica e descarte 
adequado de material residual e um centro ao visitante;

se existir hospedagem e fornecimento de refeições, é preciso atender 

aos padrões de higiene e de segurança.

preparar e distribuir códigos de conduta em relação ao ecoturismo para 
turistas e operadoras de viagem, e monitorar a aplicação desses códigos;
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• oferecer guias de viagem bem treinados, que possam prestar 
informações exatas aos turistas, educá-los quanto à diversidade biológica e às 
técnicas de conservação e observar medidas conservacionistas adequadas durante

os passeios;

• integrar as comunidades locais à atividade turística, oferecendo-lhes 
empregos e renda provenientes do turismo, organizando passeios aos vilarejos, 
onde forem apropriados, e educando os turistas em relação às culturas locais, 
incluindo informações sobre suas atividades econômicas e sobre como demonstrar 
respeito às suas tradições culturais.

Em relação ao turismo no espaço rural, não existem recomendações 
específicas, mas muitos dos princípios acima citados servem de apoio ao seu 
planejamento, devido principalmente ao hibridismo entre as duas modalidades.

No entanto, verifica-se que alguns pontos devem ser levados em 
consideração no desenvolvimento do turismo no espaço rural, tais como; promover o 
intercâmbio entre o visitante e o homem do campo, procurar revitalizar a zona rural, 
conservando os recursos naturais e reabilitando o patrimônio sociocultural.

Um ponto extremamente importante para aquelas propriedades rurais que 
detêm atrativos turísticos relevantes e se interessam em explorar a atividade turística 
refere-se à não dependência exclusiva dessa atividade, devendo manter a 
pluriatividade das propriedades, e tendo no turismo uma opção a mais de geração

de emprego e renda.

Com o intuito de esclarecer os principais atores envolvidos em um projeto 
de áreas com potencialidades ecoturísticas e turismo no espaço rural, bem como
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aspectos relevantes para seu desenvolvimento, visando a sustentabilidade, 
apresenta-se, de forma sucinta, o papel que cabe a cada um deles.

1.5.1 -  Setores público e privado

O Estado tem um papel fundamental no planejamento e na gestão do 
turismo por intermédio de políticas públicas e da legislação. Beni (2000) acredita que 
o Governo detém a responsabilidade total, coletiva, de assegurar os benefícios 
auferidos pelo turismo, inclusive os financeiros, de maneira a obtê-los mediante a 
satisfação das necessidades sociais, culturais e ambientais.

Portanto, recai sobre o Estado a incumbência de um planejamento que 
possibilite o desenvolvimento do turismo em todos os niveis, visando o bem-estar 
social. Em face deste fato, Ruschmann & Winder (2001) pontuam algumas das 
competências e atribuições dos órgãos públicos, nos seguintes termos:

.  estabelecer diretrizes e políticas para o desenvolvimento do setor;

• estabelecer normas e regulamentos de preservação ambiental, bem

como para a abertura e funcionamento de equipamentos e serviços turísticos;

• criar mecanismos de fiscalização e controle;

promover o desenvolvimento turístico nos níveis nacional, estadual e

municipal;
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• criar condições de captação de recursos, promover facilidades na 
obtenção de créditos e financiamentos e estimular o desenvolvimento da atividade 

na área privada;

• realizar pesquisas e estatísticas sobre o turismo, bem como promover 
e incentivar o desenvolvimento destas em esferas não-governamentais;

.  incentivar a capacitação profissional etc.

No Brasil, ocorreu algumas tentativas de descentralização das ações de 
planejamento, de certa forma mais voltadas para o desenvolvimento do turismo com 
base local, sendo criados, por intermédio da EMBRATUR, planos e diretrizes, como 
o PMNT e a Política Nacional de Ecoturismo e Turismo Rural. A finalidade dessas 
políticas foi compartilhar o planejamento e a gestão da atividade com os atores

sociais locais e o setor privado.

Nesse sentido, destaca-se ainda outro documento, de suma importância 
para o planejamento e gestão do turismo sob base local: o manual traduzido e 
publicado pela EMBRATUR, em 1996, da OMT, intitulado Desenvolvimento de 
Turismo Sustentável: Manual para Organizadores Locais. Recentemente, foi lançada 
pela OMT (2003) uma nova versão completamente revisada. Este documento 
apresenta conceitos, discussões teóricas e propostas metodológicas, além de 
apresentar vários estudos de caso, demonstrando os efeitos positivos em termos 
sociais, culturais e do meio ambiente, em que as políticas turísticas basearam-se em 
uma perspectiva de sustentabilidade na dinâmica local.

o documento enfatiza a participação da comunidade De maneira geiai, ^ u
local no processo de planejamento, gestão e controle do turismo, da realização dos
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estudos de capacidade de carga locais, no que tange ao meio ecológico, físico, 
social e psicológico, da infra-estrutura adequada à atividade, de aplicação da 
legislação ambiental, de programas de educação ambiental com a comunidade e 
turistas, de estudos sobre a viabilidade econômica e social da atividade etc.

Dentre os principais objetivos do planejamento turístico, seja por órgãos 
públicos ou pelo setor privado, Ruschmann & Winder (2001) destacam os seguintes:

• definir políticas e processos de implementação de equipamentos e 

atividades em seus respectivos prazos,

• promover os incentivos necessários para estimular a implementação de 
equipamentos e serviços turísticos, tanto para empresas públicas como privadas;

• maximizar os benefícios socioeconômicos e minimizar os custos (tanto 
os de investimentos como os de operação), visando o bem-estar da comunidade 
receptora e a rentabilidade dos empreendimentos do setor;

.  minimizar a degradação dos locais e recursos sobre os quais o turismo 

se estrutura e proteger aqueles que são únicos;

.  capacitar os vários serviços públicos para a atividade turística, com a 
finalidade de que se organizem e correspondam favoravelmente quando solicitados;

.  garantir a introdução e o cumprimento dos padrões reguladores 

exigidos da iniciativa privada;

.  garantir que a imagem da destinação se relacione com a proteção 

ambiental e a qualidade dos serviços prestado
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O setor privado, composto por empresas particulares e prestadores de 
serviços são Qeralmente, responsáveis pelo desenvolvimento de infra-estrutura nas 
localidades, bem como a hospedagem, agenciamento e operação, marketing, 
alimentação e entretenimento.

No desenvolvimento do turismo de base local, o papel das autoridades 
locais é fundamental, devendo reconhecer o tipo de turismo a ser desenvolvido no 
município, bem como a responsabilidade com o desenvolvimento dos planos e o

respeito às legislações.

Para tanto, as autoridades locais devem de acordo com a OMT (2003, p. 
132) estabelecer “um departamento de turismo forte sob uma liderança eficaz, que 
seja adequadamente custeado e que conte com uma equipe competente e motivada 
para executar as funções de gerenciamento turístico”.

Quanto ao gerenciamento do setor turístico, é função das autoridades 
locais em cooperação com setor privado e as ONGs realizar tal papel. Para a OMT 
(2003), entre as funções de gerenciamento turístico encontram-se a política e o 
planejamento, a coordenação com outras agências governamentais, o 
estabelecimento e a administração de padrões para as instalações e serviços 
relacionados ao turismo, marketing, educação e treinamento, manutenção da 
vitalidade do setor turístico, monitoramento e reação às situações de risco.

O papel dos órgãos públicos e da iniciativa privada é de suma importância

Para o planejamento e desenvolvimento do turismo, principalmente por meio da
nmmocão de infra-estrutura básica, assim como da Política, planejamento e prom ç

execução das obras e implementação dos equipamentos nas destinações, sendo 
essencial uma cooperação mútua durante todo o processo.
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1.5.2 -  Terceiro setor

O terceiro setor também vem desenvolvendo um papel muito interessante 
em relação ao turismo: as organizações não-governamentais (ONGs), por intermédio 
de parcerias, vêm auxiliando o processo de encontrar um caminho que leve a 
soluções sustentáveis para os problemas gerados pelo turismo.

As ONGs são organizações de natureza privada, sem fins lucrativos, que 
podem ser tanto de âmbito internacional, nacional e até mesmo regional ou local. 
Atuam em vários campos, a exemplo como o ambiental, social, político ou cultural, 
sempre contando com o trabalho e apoio de elementos da sociedade civil

(MAGALHÃES, 2001).

As ONGs cada vez mais se envolvem com o turismo, principalmente no

destinados ao

que diz respeito à

popular, por meio

=»ito à conservação dos recursos naturais, históricos e culturais 
proveito dos turistas. Sua atuação visa, principalmente, à mobilização 
eio da elaboração de materiais informativos, prestação de assessoria

pressão importante

em diversas áreas ee elaboração de projetos, além de desempenharem papel de 
sobre diversos setores da sociedade. Para a OMT (2003, p. 87),

indiretamente com a

São, geralmente, asImente, as ONGs ambientalistas que se envolvem direta ou 
atividade do ecoturismo e turismo no espaço rural, sendo uma
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importante aliada no planejamento e no desenvolvimento do turismo que busca a 
sustentabilidade e o desenvolvimento local.

1.5.3 -  Comunidade local

As comunidades locais, aqui representadas pelos proprietários, 
trabalhadores rurais e moradores dos núcleos urbanos circunvizinhos às localidades 
receptoras, são peças essenciais no plano de desenvolvimento do turismo, pois são 
essas comunidades os principais afetados pelos possíveis impactos positivos e

negativos da atividade.

No processo de planejamento, o envolvimento da comunidade local faz-se 
necessário no intuito de atingir um consenso no que diz respeito ao tipo e ao volume 
de demanda mais apropriada à sua área e/ou propriedade. Pois, como se sabe, 
algumas vezes a atividade turística pode não ser viável ou até mesmo desejável em 
algumas localidades, ou seja, em muitas locais não há atrativos necessários para 
atrair a demanda; além disso, alguns proprietários rurais e a população local não se 
interessarem pela atividade, preferindo continuar suas atividades tradicionais.

Assim, a comunidade que deseja desenvolver o turismo como fonte
,  - • „riua necessita, conforme indicações da OMT (2003), verificar ossconomica alternativa necesbua,

seguintes pontos:

• se dispõe de recursos ou atrativos turísticos;
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• se existe mercado potencial para o tipo de turismo que se pretende 

desenvolver;

• se o turismo é a melhor maneira para alavancar o desenvolvimento 

econômico;

• se existem concorrentes na região.

De maneira geral, a participação da comunidade local em um 
planejamento turístico tem como objetivo a melhoria da qualidade de vida de seus 
moradores e a conseqüente proteção da sua cultura e dos recursos naturais, 
gerando benefícios de ordem econômica àqueles municípios que definirem como 

meta o desenvolvimento do turismo.

Para tanto, criam-se condições para que a população se conscientize 
da sua importância no processo de planejamento, pois os benefícios do turismo a 
serem alcançados dependem da continua participação dos mesmos.

A formação e a capacitação dos recursos humanos para o desempenho 
de tarefas exigidas pelo turismo é um processo longo e complexo. No entanto, o 
sucesso do desenvolvimento da atividade depende de profissionais bem preparados, 
pois, atualmente, somente a hospitalidade e simpatia não satisfazem os visitantes.

Dessa maneira, como parte do planejamento e desenvolvimento do
„  ocnaro rural devem ser avaliadas as necessidades de ecoturismo e turismo no espaço rura., uc

treinamento da mão de obra local. A qualificação pode ser adquirida por intermédio 
das instituições de treinamento nacionais ou regionais, tanto públicas quanto

emn nrocurar saídas que levem a soluções práticas e privadas, ou ate mesmo procura

domésticas.
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Os proprietários e trabalhadores poderíam, ainda, engajarem-se na 
preservação ambiental e fiscalizar as ações destruidoras dos visitantes, contribuindo, 
desse modo, com o processo de educação ambiental. A formação de uma parceria 
entre as propriedades favorece significativamente o planejamento e a gestão

compartilhada.

1.5.4-Planejadores

Em relação aos planejadores, sejam eles funcionários de órgãos públicos, 
ou do setor privado, devem formar uma equipe multidisciplinar, com profissionais de 
várias áreas de conhecimento, que trabalhem de forma integrada e definam 
objetivos comuns e funções específicas para cada um.

Entre a equipe de profissionais, os geógrafos podem contribuir de 
maneira expressiva para um planejamento turístico, pois, conforme Ruschmann & 
Winder (2001, p. 74), "através do estudo de características como clima, relevo, 
hidrografia, vegetação, entre outros, pode-se determinar a vocação turística de uma 
cidade, bem como direcioná-la para este ou aquele tipo de turismo”.

O planejamento turístico depende muito dos planejadores, visto por
■ oie atnrps do processo de implantação e organização inicial muitos como os principais atores ao piuoc

. , - _ atrihi lidas à equipe são muitas, desde o processo dedo turismo. As funções atribuiaas m h

inventário e diagnóstico até o prognóstico.
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Na condução do levantamento e avaliação dos recursos para o lazer e 
turismo, ser realizado pelos planejadores, a OMT (2003) lista alguns elementos que 
devem ser considerados, tais como:

• as características dos padrões ambientais, econômicos, socioculturais, 

de uso e posse da terras relativas à área,

.  as atividades de lazer e turísticas existentes e potenciais, devendo 
também incluir a acessibilidade aos locais e a qualidade ambiental geral da área;

• os mercados turísticos existentes, potenciais e padrões de viagem;

• os elementos de infra-estrutura existentes ou planejados, incluindo o 
abastecimento de água, a energia elétrica, o gerenciamento de resíduos e as

telecomunicações;

.  o acesso existente de transporte à área, seja por aerovias, estradas, 

ferrovias ou hidrovias;

• as políticas e planos gerais de desenvolvimento atuais da área, região 
ou país, bem como os elementos institucionais do turismo, incluindo a 
disponibilidade de mão-de-obra qualificada, a existência de educação turística e 
Programas de treinamento, de estrutura de organizações públicas ou privadas, de 
leis e regulamentos relacionados ao lazer e turismo, e controles de uso da terra e 
Proteção ambiental, além da disponibilidade de capital financeiro para investimento 
em turismo ou mecanismo adotado para atrair investimentos.

No planejamento, principalmente de áreas naturais e/ou rurais, também 
cabe a equipe de planejadores a determinação da capacidade de carga de um
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atrativo turístico, ou soja, devo-so considorar que um atrativo tem um limite para 
absorver visitantes: se ultrapassar tal limite, pode provocar sua deterioração.

Muitos autores dedicaram-se às definições e conceitos da capacidade de 
carga, fruto de estudos realizados em várias partes do mundo; dentre eles, pode-se 
destacar Boo, citado por Ruschmann (1997, p. 116), que compreende a carga como 
a capacidade de um recurso turístico: "o número máximo de visitantes (por 
dia/mês/ano) que uma área pode suportar, antes que ocorram alterações nos meios

físicos e social”.

Ruschmann (1997) explica que não há um limite claramente definido para
x p<ítP deoende de elementos culturais e naturais que variamum atrativo, uma vez que este aepei

tanto espacial como temporariamente.

Em relação a este fato, para Pires (2001), parece existir um consenso 
entre os estudiosos de que não há uma metodologia e respectivos parâmetros de 
aferição da capacidade de carga plena universalmente aceita. Dessa forma, a

a* „ma área ou de um local é muito variável, dependendo de capacidade de carga de uma are

vários fatores:

• tamanho da área,

• topografia da área,

• tipo de solo;

tipo de rede de drenagem hídrica;

fragilidade do equilíbrio ecológico da fauna e da flora locais;
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• tipo de cultura da comunidade local;

• duração da estada dos turistas;

• concentração ou dispersão dos turistas dentro da área;

• tipo de turista;

• época do ano em que ocorre o fluxo turístico.

Contudo, definições mais recentes reconhecem a complexidade que 
envolve a questão e, corretamente, segundo Pires (2001), incorporam pelo menos 
quatro variáveis básicas na “equação” da capacidade de carga: os componentes 
biofísicos do ambiente, os fatores socioculturais da população residente, os aspectos 
psicológicos dos visitantes e o advento do manejo como instrumento de controle e 

gestão.

Outro ponto importante a ser levado em consideração no planejamento 
turístico está relacionado ao licenciamento ambiental, sendo um instrumento exigido 
para a implantação de atividades turísticas em área naturais e/ou rurais.

Trata-se, de acordo com Magalhães (2001), de um instrumento prévio de 
controle ambiental para o exercício legal de atividades modificadoras do meio 
ambiente, ou seja, é parte imprescindível do planejamento turístico, devendo ainda 
os planejadores estar atento às restrições legais a que os locais estão sujeito.

Por fim, a atividade turística exige da equipe de planejadores uma
„ niianrae da atividade desde os aspectos ambientais até osatenção para todas as nuanças aa cumua

, . rtC cnriais e culturais, observando as áreas carentes de aspectos políticos, economicos, so
™. rrtmimizando os possíveis impactos do turismo, organização racional, prevendo ou mpmizanoo u h
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1.5.5-Turis tas

Os turistas, com suas motivações, anseios e expectativas constituem, de 
certa forma, a mola propulsora do turismo. Reconhecer a influência dos turistas para 
o planejamento e gestão do turismo é imprescindível paro o sucesso da atividade, 
bem como para a compreensão da demanda e das tendências desta.

No planejamento turístico, devem ser levadas em consideração medidas 
que promovam a segurança e a proteção dos turistas, a exemplo dos serviços de 
emergência, centros de informação entre outros.

Os turistas também possuem uma carta de direitos turísticos (código do 
turista) elaborada pela OMT, contendo 15 artigos que ratificam o direito de todos ao 
descanso e ao lazer; além disso, reafirma a necessidade da relação amigável e 
respeito às populações residentes por parte dos turistas.

Todavia, como argumenta Ruschmann & Winder (2001), por enquanto o
. * iricta pm espaços naturais ainda é, em sua maioria,comportamento do turista em espaçu»

■ , ver uma natureza intocada e, a despeito disso, quercontrastante, pois ele deseja ver uma m<*iu
. mnviver com a natureza não dispensando conforto etocar os animais, quer conviver
segurança, quer a natureza "pura", porém acessível.

Atualmente, alguns autores 
educação ambiental em áreas turísticas 
e °  turismo no espaço rural, pois estas

têm levantado a possibilidade de vincular a 
especialmente onde se pratica o ecoturismo 

modalidades desenvolvem-se em áreas com

muitos atrativos naturais e
culturais, os quais contribuem para a prática da educação

ambiental.
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Nesse sentido, Magalhães (2001, p. 109) esclarece que

Para um amplo aproveitamento do potencial natural e cultural de uma área, 
a existência de um Centro de Interpretação Ambiental e Informações 
Turísticas é um recurso que tem se mostrado eficaz em lugares aonde o 
turismo vem sendo desenvolvido.

Evidentemente que um Centro de Interpretação pode ser adaptado para 
cada realidade local, transformando-se em uma sede de atividades educativas e 
culturais para a realização de cursos, palestras e reuniões entre os visitantes e 
representantes da comunidade. Haveria ainda condições de informar os turistas a 
respeito do que eles podem e o que não podem fazer por intermédio de em um 
código de comportamento.

Entende-se que, devido à complexidade e ao dinamismo da atividade 
turística, o envolvimento de todos os atores sociais devidamente representados seja 
imprescindível para desenvolvimento sustentável da atividade. Precisa-se encontrar 
caminhos de desenvolvimento que contemplem as realidades locais, baseado na 
conservação do meio ambiente e na qualidade de vida da população.

A ciência geográfica, há algum tempo, vem desenvolvendo estudos com 
fins de planejamento e gestão do espaço, tendo muitas vezes a paisagem como 
categoria de análise, pois ela constitui um elemento da identificação local/regional. 
sendo reconhecida como uma componente dos patrimônios natural, cultural e 
histórico, pelo qual sua análise e interpretação constituem um processo importante 

Para o planejamento e gestão espaço.

A paisagem, como porção visível do espaço, constitui-se em um 
importante elemento de atratividade para o turismo que, por sua vez, também se 
transformou em objeto de reflexão da geografia. Yázigi (2002, reiata que não possa
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existir planejamento conseqüente sem a participação da Geografia e, tratando-se de 
um projeto paisagístico que ignore sua contribuição, só pode ser alienado.

Dessa forma, espera-se que este trabalho possa servir como instrumento 
para o planejamento e gestão da paisagem sob a ótica do turismo, especialmente 
àquelas paisagens naturais e rurais que necessitam de um desenvolvimento turístico

sustentável.
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CAPÍTULO 2

O TRATAMENTO TEÓRICO-METODOLÓGICO DA PAISAGEM: 

buscando compreender a relação entre Geografia e Turismo

O turismo, nos últimos anos, tornou-se um fenômeno marcado por 
elevados índices de crescimento, passando a ser tema de pesquisas nos mais 
variados meios acadêmicos, em todo mundo. Pesquisadores de diversas áreas do 
conhecimento centram seus esforços no estudo deste tema, sob diversos enfoques

analíticos e interesses.

Muitos pesquisadores concordam com a multidisciplinariedade e com a 
complexidade que esta questão apresenta, valorizando-a como tema. Para Andrade

(1992, p. 11),

n turismo nasce de um conjunto de natureza heterogenea que impede a 
n c S rã o  de ciência autônoma e de técnicas especificas independentes. 

nTo dispõe de ordenamento discipiinado e rígido, nem de metodologia
r»rr»nr ifl

Diante desta sua complexidade, Rodrigues (1997) afirmou que o turismo 
deve ser abordado em âmbito mulüdisciplinar, particularmente pelo conjunto das

Ciências Sociais.

Para se estudar o turismo, é necessário partir de um complexo conjunto
Ha rontribuicão de um número significativo de de teorias e técnicas decorrentes da contribuição

esteiam bem consolidadas, ciências, cujas bases teórico-metodologicas estejam
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Rodrigues (1999), referindo-se ainda à natureza complexa do turismo, 
reconhece a importância do tema, gue deve ser tratado no âmbito de um quadro 
interativo de disciplinas de domínio conexo, sendo o enfoque geográfico de 
fundamental importância, pois, tradicionalmente, a Geografia lida com a dualidade 
sociedade/natureza.

Dessa forma, o estudo do turismo, sob o prisma da Geografia, assume um 
papel importante, dedicando-se à análise dos processos de (re)produção do espaço 
turístico, da sua organização e do aproveitamento de suas potencialidades em 
benefício da população local e dos que buscam o lazer nessa atividade.

Barros (2000, p. 17) em seu trabalho Manual de Geografia do Turismo, 

argumenta que

Cabe a Geografia do turismo estudar as relações entre os assentamentos 
turísticos e o meio ambiente, as formas, as dinâmicas e as diferenciações 
das paisagens que se criam pela difusão e desenvolvimento da função 
turística, assim como as representações das paisagens turísticas.

Segundo esse autor, o conhecimento disponível na Geografia pode ser 
utilizado para realizar inventários e identificar áreas ou pontos potenciais para 
exploração turística, em frações da superfície terrestre por onde a atividade ainda

não se difundiu.

Nessa mesma linha de pensamento, Campos (2001) argumenta que, à 
Qeografia, cabe, entre outras atividades, uma abordagem teórica específica, 
Principalmente vinculada à concepção de espaço e à utilização de ferramentas 
conceituais geográficas como paisagem, território, lugar e região.
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A tentativa de definir o objeto e os campos específicos da chamada 
Geografia do Turismo, para alguns acadêmicos, torna-se inoportuna, correndo o 
risco de retroceder e caminhar em sentido contrário ao avanço epistemológico da 

Geografia.

Há inúmeros trabalhos de Geografia do Turismo, não sendo novidade o 

tratamento geográfico sobre este prisma.

Os primeiros trabalhos geográficos desta estirpe, que se tem notícia, 
datam do início do século XX. Entretanto, a intensificação dessa pesquisa se dará a 
partir da década de 1960, impulsionada pelo desenvolvimento econômico do pós- 

guerra nos países capitalistas.

Rodrigues (1997), analisando as últimas décadas de realização de 
pesquisas, publicação de trabalhos e organização de eventos científicos, chama-nos 
a atenção para a necessidade de aprofundar as bases teórico-metodológicas da

chamada Geografia do Turismo.

A autora, consultando a produção científica da Geografia do Turismo

nessas últimas décadas, em âmbito internacional, verificou que a maioria dos 
trabalhos podem ser rotulados como pertencentes à geografia tradicional, 
destacando-se os trabalhos representantes da Geografia Crítica, fundamentados em

hac^Hos na percepção espacial, explorando o imaginário. Princípios marxistas, e os baseados na P ^  hv
n . ^  mais recentes com o meio ambiente, destacam-se diversasDentre as preocupações mais recem
Publicações sob o rótulo do ecoturismo.
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No Brasil, as pesquisas geográficas voltadas para turismo ainda são 
relativamente pequenas, se se comparar com as diversas especializações da 
Geografia, como a agrária, urbana, entre outras.

Contudo, nesses últimos anos, tem aumentado significatívamente os 
trabalhos sobre a Geografia do Turismo, principalmente a partir de dois eventos 
realizados no Departamento de Geografia da FFLCH (Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas), os quais serviram como marco de referência, reunindo vários 
acadêmicos nacionais e internacionais.

Em decorrência dessas reuniões, surgiram inúmeras publicações de livros 
sobre o assunto. Ao mesmo tempo, verificou-se o crescimento de dissertações e 
teses sobre o turismo, tanto na geografia fisica como na geografia humana. Mirian 
Rejowsky, da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de sâo Paulo4 
(ECA-USP) vem sistematicamente fazendo um levantamento desses trabalhos 

relacionados à geografia do turismo.

Segundo essa autora, por ser um fenômeno de múltiplas faces, o turismo 
desenvolve-se utilizando métodos e técnicas de várias disciplinas, tais como a 
economia, da qual o turismo é analisado como serviço; sociologia, que estuda as 
interações entre os visitantes e os anfitriões; psicologia, que dá ênfase ao estudo do 
comportamento e a experiência do viajante; geografia, que estuda as relações 
espaciais e os fenômenos derivados das viagens e dos padrões de distribuição 
espacial da oferta e da demanda; além da geografia, existem inúmeras outras

. tmnnlnaia o direito, a estatística, a administração, a história,disciplinas, como a antropologia, o um?. ,

dentre outras.

4 -------- . .W ífu-i São Paulo: Papirus, 1997.Mirian Rejowsky. Turismo e pesquisa cien
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No que se refere às linhas de investigação sobre o espaço turístico em 
geografia, há diversos direcionamentos, como os citados anteriormente, que vão 
desde enfoques descritivos clássicos até os de natureza da geografia crítica. E, mais 
recentemente, surgiram muitas linhas contemplando a geografia humanística e 
cultural, tendo como tendência mais expressiva priorizar os estudos críticos sobre os 
impactos negativos do turismo em todos os seus aspetos, ou seja, no ambiental, 

social, econômico e cultural.

A respeito dos aspectos teórico-metodológicos da geografia do turismo, 
Rodrigues (2001a) considera a existência de alguns métodos de analise que podem 
ser utilizados em estudos da geografia do turismo; uma dessas metodologias estaria 
baseada nas obras de Milton Santos, na qual o entendimento referente ao espaço 
geográfico permite uma análise do fenômeno do turismo por meio das categorias de 
análise propostas pelo autor: forma, função, estrutura e processos - as bases do 
método de interpretação do espaço geográfico.

Ainda centrado no conceito de espaço proposto por Milton Santos, pode- 
se analisar o turismo por intermédio dos elementos constitutivos do espaço -  os 
homens, as firmas, as instituições, o meio ecológico e as infra-estruturas, estando

. pntre si pois contem um os outros, produzindo aesses elementos entrelaçados entre bi, p

totalidade espacial.

. nateaaem seria outra categoria de análise, talvez a mais A leitura da paisagem
tomhpm aoarece nos trabalhos de Milton Santos com clássica e usual. A paisagem também aparece

diversos e em momentos distintos, sendo a forma
diversas concepções, em escrito

• a ^á lis e  proposta pelo autor, capaz de fazer a leitura de toda
~ uma das categorias de analise p p 
fisionomia geográfica de determinado espaço.
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Há uma abordagem centrada no sujeito, ou seja, a apreciação da 
paisagem, feita por quem a observa, sendo esta concepção impregnada de 
conotações culturais e ideológicas. Esta forma de analisar a paisagem, que também 
se vale dos sentidos do organismo humano, acrescentando-se a experiência 
individual e o repertório cultural, além das emoções, dos valores e atitudes, estaria 
relacionada aos estudos da percepção ambiental, destacando os trabalhos do 
geógrafo Yi Fu-Tuan, principalmente as obras Topofilia e Espaço e lugar.

Ainda sobre a categoria de análise da paisagem, destacam-se os 
trabalhos de avaliação qualitativa da paisagem que são utilizados para a classificar e 
hierarquizar os atrativos turísticos, os quais, pela combinação de variáveis visuais 
como a cor, forma, textura, orientação, granulação e tamanho, definem a qualidade 
da paisagem. Por fim, pode-se utilizar uma matriz de avaliação estabelecendo 
pontuação para esses efeitos visuais, o que varia de pessoa para pessoa, mas que 
apresenta algumas similitudes em função do imaginário coletivo, inerente a cada 
cultura. Após a avaliação, podem ser computados os pontos e estabelecer uma 
classificação hierárquica das paisagens observadas.

Rodrigues (2001a) também destaca, entre outras categorias de análise, 
os trabalhos desenvolvidos para fins de planejamento e gestão do território no

âmbito geográfico, e que têm sido pautados pela visão sistêmica, fundamentada na
. ^ An írfpio de aue os elementos formadores dodistribuição de energia, partindo da ideia de que o

. toimontP pntre si formando um todo unitário e sistema relacionam-se fundamentalmente entre si.

complexo.

A Geografia, em sua tentativa de reformulação, parece ser a que mais se

aProxima de uma reflexão e.
pistemológica do estudo do turístico. Acredita-se, assim,
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que a ciência geográfica possui condições para contribuir com a compreensão e a 

análise crítica do fenômeno turístico.

Diante do exposto, procura-se, nesta pesquisa, fundamentar uma análise 
da paisagem, pois julga-se ser capaz de atender aos objetivos do trabalho, 
destacando, de acordo com Rodrigues (1997), que o apoio em linhas teórico- 
metodológioas diversas não se apresenta conflitante, mas sim complementar,

revelando um caminho muito rico.

Deve-se destacar que, regionalmente, vem sendo desenvolvidas 
pesquisas geográficas no âmbito do turismo e da paisagem; dentre os 
pesquisadores, pode-se destacar os trabalhos de Macedo (1998), Pirete (2001) e 
Candiotto (2000), os quais são apoiados em metodologias específicas.

2.1 -  A Geografia e a Paisagem

Tendo definido a paisagem como categoria de análise em nosso estudo,

faz-se necessário seu entendimento. Portanto, busca-se, nesse momento, analisar a
„  nara a Geografia enquanto fundamentação teórica para a 

■ mportância da paisagem para a 9

Pesquisa que ora se desenvolve.

„ a „ m ,uaar todo particular no campo da geografia; sua A paisagem ocupa um lugar iu p
a oeoarafia tradicional, em descrições, até os aplicação vem sendo enfatizada desde a geograr,

recentes estudos avançados do geoprocessamen
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Contudo, há uma grande variedade de definições e significados para a 
palavra “paisagem”, que abrange desde aspectos artísticos e fotográficos, até 
abordagem das ciências naturais. Observa-se que a mesma foi descrita como 
quadro natural por intermédio da pintura e como categoria de análise em diversas 
disciplinas do século XX, daí decorre sua complexidade conceituai.

O conceito de paisagem, portanto, é complexo, e permite muitas 
definições, dependendo da abordagem e da especialidade de quem a utiliza. Para 
Pires (2001), citando Jordana, o termo paisagem, conceitualmente, tem três

enfoques distintos:

• a dimensão puramente estética ou visual, que está relacionada à 

reação sensitiva e a resposta perceptiva do ser humano,

.  a dimensão cultural, relacionada ao local de atividades humanas;

.  a dimensão ecológico-geográfica, que considera a paisagem como 
resultado do conjunto de inter-relações entre os componentes da mesma.

Por ser um conceito que tem sido utilizado em diferentes contextos e por
.. „  imnnrtante em cada abordagem, que sejamdiversas disciplinas, torna-se imp

esclarecidos o conceito e a forma como este é empregado.

O termo paisagem é utilizado desde o final da Idade Média, englobando 

diversas perspectivas e variáveis através do tempo.

Rougierie & Beroutchachvilli (1990) indicam que a origem da palavra
• Wo rio modo exato. Todavia, na Europa, já era Paisagem não pode ser precisada de modo

- landschaft, designada para definir uma região ou 
conhecida a palavra germanica Lands
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um território onde se desenvolviam pequenas comunidades humanas. Do 
paralelismo com o termo land, com um sentindo praticamente igual, originaram os 
termos landscape (inglês) e landschap (holandês).

A noção de paisagem no âmbito da ciência geográfica surgiu na metade 
do século XIX, nos escritos de Humboldt e de outros pesquisadores da escola 
alemã, sendo atrelada aos aspectos visíveis do meio que derivam ora em direção a 
uma valorização da descrição dos elementos físicos, assumindo uma conotação 
naturalista, ora privilegiando os elementos de ordem culturais, enfatizando a 
organização de espaço na superfície terrestre e a sua função no desenvolvimento 

histórico.

Troll (1996) considerava a paisagem para além da forma, concebendo-a
como o conjunto das interaçbes homem/meio, sendo resultado de um processo de

articulação entre os elementos constituintes. Em sua visão, a análise da paisagem
. iwamontP natural ou de ordem humana, surgindo, assim, Poderia ser de ordem exclusivamente naiurd. uu

_  nat,.rai e paisagem cultural. Muitas outras classificações os conceitos de paisagem natural e paisdy*
. ^mnrppnder a paisagem, a exemplo das paisagens surgiram na tentativa de compree

urbanas e rurais, entre outras.

Devido às inúmeras definições, bem como à emersão de novas teorias 
em Geografia, seu uso foi sendo abandonado aos poucos em pro, da utilização de

da década de 1960, o termo paisagem renasceoutros conceitos. Entretanto, a p
n ^  fid readquirindo sua importância frente à forma como eranos estudos de Geografia, reaaqumn

desse renascimento evidenciou a emergênciaaPrendida anteriormente. O com 
do conceito de “geossistema’ .
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Com o surgimento da Ecologia, a metodologia sistêmica foi incorporada 
aos estudos de paisagem, surgindo o termo Geossistema. um modelo e um conceito 
teórico aplicável a qualquer paisagem.

O termo geossistema foi utilizado pela primeira vez por Sotchava, um dos 
líderes da escola soviética da qual originaram-se pesquisas aplicadas ao 
reconhecimento e ao desenvolvimento econômico de terras virgens da antiga União 
Soviética, e que teve como mérito principal os avanços epistemológicos na ciência 
da paisagem.

O autor considerou geossistema como a conexão da natureza com a 
sociedade. Nessa classificação o geômeros (áreas dotadas de homogeneidade, 
definidas por certa analogia com unidades florísticas) e os geócoros (agrupamento 
de um conjunto de pequenas áreas homogêneas) relacionam-se segundo uma 
ordem de dimensões, partindo hierarquicamente do planetário ao topológico.

Bertrand, um dos principais pesquisadores da escola francesa, bem como 
Tricart e Cailleux foram os responsáveis pela fundamentação do geossistema. Com 
o referido autor, a paisagem reaparece no cenário geográfico como uma unidade

. j-fAvíma do obieto da Geografia enquanto objeto do concreta e dinâmica, muito mais próxima ao oojeiu u

ospaço e da sociedade.

Bertrand (1968, p. 2), ao propor o estudo da Geografia Física Global,

Pensou a paisagem como

...resultado sobre uma ce rta  p o rçã o  d o  espaço, d a  c o m b in a ç ã o  di - • 
po rtan to , in s tá ve l d o s  e le m e n to s  fís icos, b io ló g ico s  e a n t r ó o - ™ '03 e  
in te ra g in d o  d ia le tica m e n te  uns  so b re  o s  o u tro s  fa ze m  d a  pa isa °S que 
c o n ju n to  ú n ic o  e  in d iss o c iá ve l em  co n tin ua  evo lução . M a9em UrT>
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A interpretação de Bertrand (1968), concernente às unidades de 
paisagem, é tida como taxinomia hierarquizada, sendo definida por ordem de 
grandeza: zona, domínio, região natural, geossistema, geofácies e geótopo. Nesse 
sentido, Bertrand destaca a aparência fisionômica da paisagem como o elemento 
determinante na definição de unidades básicas, com vistas a sua cartografaçâo, 
considerando-a uma síntese da integração entre os elementos.

Na tentativa de compreensão da paisagem em sua totalidade, ou seja, a 
relação homem-natureza e não apenas os fatores bióticos e abióticos, seria 
necessário entender o tripé proposto pelo autor: potencial ecológico (geologia,

geomorfologia, clima), exploração biológica (vegetação, solo e fauna) e a ação
. ..ma dpqsas faces e buscando ressaltar o papelantrópica, relacionando cada uma dessas «

desempenhado por elas na configuração da paisagem.

Na geografia brasileira, os estudos sistêmicos foram divulgados por

Antônio Christofoletti. Entretanto, muitos pesquisadores se apoiaram na paisagem
hi iscando na Geografia Física Global a base teórico- como categoria de analise, busca

metodológica para suas pesquisas.

Entre eles, destaca-se Ab’Saber (1969), que propôs uma abordagem da
oroDOsta recomenda que, no primeiro Paisagem em três níveis. Sumanamente, essa proposra

■ p descrição das formas de relevo com fins de 
nível, se faça uma caracterizaç

a. no sequndo nível, propõe o levantamento das 
compartimentação topográfica,

_r oi a* naisaaem que permitam estabelecer relações informações da estrutura superfical da paisagem q
h* naisaqem; e, no último nível, enfoca a dinâmica 

c°m os processos formadores P
•eanens denominado fisiologia das paisagens. 

a*ual e a funcionalidade das pai 9
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Ribeiro (1989; 2001) também abordou a paisagem em seus estudos, 
definindo-a como a síntese concreta das relações entre a sociedade e a natureza, 
em sua estrutura e em sua dinâmica. Para o autor,

compreender os mosaicos das paisagens de um determinado território é 
desvendar não apenas o significado dos sinais exteriores percebidos pelo 
sentido da visão. É principalmente, entender os processos estruturadores e 
dinâmicos da própria realidade percebida (RIBEIRO, 2001, p. 2)

Entretanto, o modelo do geossistema, apesar de ser considerado 
excelente para estudos da paisagem, é de difícil aplicabilidade tanto no meio 
acadêmico quanto no setor privado, devido à necessidade de interdisciplinandade e 
da própria conjuntura atual das universidades brasileiras. Assim, os pesquisadores 
são obrigados a priorizarem a análise dos elementos bióticos, abióticos e antrópicos 
de maior relevância para seus estudos.

Milton Santos, com uma concepção mais humanista da Geografia, 
concebe paisagem como a expressão materializada do espaço geográfico, 
interpretando-a como forma, conforme se citou anteriormente. Nesse sentido, Santos 
considera a paisagem como um constituinte do espaço geográfico (sistema de 

objetos).

Santos (1997, p. 83) considera a paisagem 'como o conjunto de formas 
<*». num dado momento, exprimem as heranças que representam as sucessivas

r®lações localizadas entre o homem e a natur

4. a naisaaem é “transtemporal”, juntando objetos Nessa perspectiva, P
* ™n«;trucão transversal juntando objetos. O autorPassados e presentes, uma const ç

nndp o espaço é sempre um presente, uma 'nmbém diferencia espaço de paisagem, onde o esp ç

c°nstrução horizontal, uma situação única enquanto paisagem, um conceito muito



96

difundido na obra de Santos (1982, p. 38), refere-se àquele em que "a paisagem é o 
resultado de uma acumulação de tempos". Assim, a paisagem seria a forma espacial 
presente, o testemunho de formas passadas que podem ou não persistir.

O uso do termo paisagem passou a ser refletido sobre outras acepções, 
pelos geógrafos, fundamentando-o em outras matrizes epistemológicas, como a 
Cultural e a Humanista. Assim, os estudos da paisagem passam a analisar, 
simultaneamente, várias dimensões: morfológica, funcional, histórica, espacial e 
simbólica, tendo em vista a sua capacidade integrativa nos estudos de planejamento

e organização do espaço.

Os estudos de percepção da paisagem tomaram destaque na Geografia, 
tendo o geógrafo Tuan como um dos pioneiros no cenário internacional, já citado 
anteriormente, ganhando grande relevância para a compreensão das atitudes dos 

sujeitos e dos grupos sociais sobre o ambien

No Brasil, as pioneiras nos estudos de percepção e atitude ambiental sâo
^  , . . .  Ho Oliveira e Lucy Machado, pertencentes ao grupo de trabalhoas professoras Lívia de Oliveira e y

J . ria<; outras universidades vêm trabalhando com o da UNESP-Rio Claro; contudo, varias o

tema.
r  a naisaaem também tem sido estudada sobre o No âmbito da Geografia, a paisagem

■ „  naisagem é composta e formada por elementosPrisma do turismo, po|S a Pal 9
• ao transformados em recurso para a atividade turística. 

9eográficos, os quais sao tran
, também refletirmos a relação existente entre a

Portanto, entende-se ser relevante

Paisagem e o turismo.
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2.2 - O Turismo e a Paisagem

A relação entre o turismo e a paisagem parece ser inerente, visto que, 
para muitos indivíduos o significado do turismo, de forma geral, é viajar para um 
lugar diferente de sua moradia e fazer algo que contraste com seu cotidiano.

Dessa forma, a paisagem é o fator que melhor indica a tão desejada 
mudança temporária de lugar, sendo valorizada como recurso turístico. Conforme 
Midaglia (1996 p 37), "3 paisagem de lazer é imaginada e sonhada muito antes que 
as pessoas tenham férias. São desejadas e fantasiadas durante os dias de escola 
ou trabalho, gerando um certo grau de expectativa, e ansiedade... .

Nesse sentido, Rodrigues (1997, p. 48) afirma:

,  naisaaem em si é um notável recurso turístico. Tendo em vista que o 
turista busca na viagem a mudança de ambiente o rompimento com o 
S a n o  a realização pessoal, a concretização de fantasias, a aventura e 
“ inusitado, quanto mais exótica for a paisagem, mais atrativa sera para o
turista.

Seguindo esta mesma linha de pensamento, Pires (1996, p. 162)

confirma:

J r turismo - aquilo que mais caracteriza este fenômeno- Se a razão de ser do m f toqvo!untário das pessoas de um lugar para 
é o deslocamento ou m .sm£) pode ser concebido como uma
outro no esPa?°; na aua| a paisagem se constitui num elementoexperiência geograrica nd m 
essencial.
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Para Aríete Rodrigues, pensa-se a paisagem por intermédio de diversos 
significados. Contudo, em relação ao turismo, a autora diz:

Para a atividade turística a paisagem parece ser compreendida como um 
conjunto de objetos visíveis aos olhos e que podem propiciar um forma de 
“reencontro” com a natureza (na tura l? ), ou com formas pretéritas de 
o rg a n iza çã o  social (paisagem histórica). Neste olhar sobre a paisagem se 
descaracterizam, em geral, as relações sociais, pois o que é visível ou o 
que se busca é o descanso que a natureza propícia ou a cultura que as 
paisagens históricas m ostram  (RODRIGUES, 1999, p. 48).

A paisagem natural, ou mesmo a paisagem transformada pelo homem, 
quando tem marcas que expressam o belo, o interessante, o histórico, atraem os 
turistas; isto valer dizer que a paisagem representa o cerne do produto do turismo

ern muitas localidades.

Evidentemente, em alguns casos a paisagem não consiste na motivação

Principal, pois muitas viagens se devem a objetivos específicos; visita a parentes e

amigos, cumprimento religioso, realização de negócios e assim por diante. Por
„  , ■ a mera nuestão da paisagem seria falsear demaisconseguinte, reduzir o turismo a mera quesiav ua H y

(VÁZIGI, 2002).

De maneira geral, os recursos turísticos são originários de três vertentes 
básicas: a natureza, a cultura e a paisagem, as quais mantêm interfaces e se 
complementam como patrimônio para o turismo e o lazer. Dado o enfoque do 
trabalho, será abordada apenas a paisagem como recurso turístico.

. ou atrativos turísticos, aqui tratados comoOs recursos turísticos ou aucww
• „nifoctarões de origem natural e cultural pertencentesS|nonimos, são elementos e manifestações oe uny

-  ■ oriaHaç pqcalas e que despertam o interesse nato doa certas localidades nas mais variadas escaias, e h

Ser humano pelo seu conhecimento e de
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Entretanto, a paisagem, enquanto expressão espacial e visual do 
ambiente, desperta o interesse turístico diante dos valores derivados de sua 
percepção. Dessa maneira, a avaliação da paisagem como recurso turistico está 
extremamente relacionada a critérios baseados em juízo de valor pessoal ou 
profissional, apresentando resultados evidentemente subjetivos.

A utilização dos recursos naturais ou culturais para a atividade de lazer e 
turismo ocorre de forma diferenciada de outras atividades econômicas. Assim, 
reconhecendo essa característica própria e diferendada da atividade turística, Pires 
(2001) afirma que um recumo turistico não se define apenas pela sua própria 
existência, mas sim pela sua capacidade de satisfazer as necessidades humanas.

O desenvolvimento do turismo depende integralmente dos recursos
. desencadear as motivações para as pessoas turísticos, sendo estes capazes d

J rert0 tempo em contato e no desfrute com osdeslocarem-se e permanecerem certo p

mesmos.

Pires (1996) a dimensão visual da paisagem constitui o De acordo com Pires
.. Hí3 rpSidindo nesse fato a transformação da paisagem Principal apelo de atratividade, residin

m Hpiya de ser considerada apenas um simplesem recurso turístico. A paisage
o ter importância crescente em meio ao conjunto dos contorno estético, e passa a t P

demais recursos naturais e culturais aproveitáveis pelo ser humano.

São os elementos naturais ou artificiais da paisagem os responsáveis pela
.p Dor meio do observador, transforma-se em um SlJa qualidade visual intrínseca q . „

■ p««es elementos tal qual se ve nos folhetos importante recurso turístico, valorizan

Publicitários.
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Nesse sentido, Rodrigues (2001) comenta que é por este motivo que o
x x « fotnm-Afia nos folders promocionais. No entanto, marketing turístico explora tanto a fotografia nos w, v
H„  técnicas de computação gráfica, maquila-se as atualmente, com o uso das t
x naisaaens distorcendo a realidade, resultando em representações imageticas das p 9

propagandas enganosas que causam nao raro, frustração n

Contudo, deve-se atentar para o fato de que, apesar da paisagem ser um
• ■ *> rorre-se o risco de desprezar outros aspectos reflexo do seu aspecto visual,

an nu seia deve-se vê-la como cenário, mas também essenciais para sua compressão,
•mpntos lentos que se traduzem no dia a dia, resultantes perceber as cenas, os movime

das ações dos que a utilizam (MIDAGLIA,

, anpm como recurso turístico a transforma, pois ela faz A utilização da paisag
mo sofrendo adequações que visam a tra , os v.s.tantes, Parte da função consumo, so .

alterações profundas. O mercado tunst.co opera em mesmo que isto implique em alterações p
. d0 fluxo de capitais. Ass.m, a paisagem e função dos agentes economicos,

_ salv0 quando ocorre uma intervenção 
consumida tal como uma merc , de maneira a

ipmentos transformados e remodelados de maneiragovernamental -  tendo seus elementos 
garantir o sucesso dos empreendime

or Rires (1996), ao mesmo tempo em que o
Segundo fonte citada P turística, identifica

™ waior fundamental para iouc
mdivíduo vê na paisagem u rí,dacão o que pode resultar nocausas de sua degradaçao, um f
"essa atividade uma das maiores ^  ^  assentamentos turísticos; a partir
detrimento da própria rentabilidad turística, a paisagem

lida uma determinada oieu
momento em que se conso valioso que outros recursos,

turístico muito mais v*
deve ser considerada um recur ^  ̂  tal oferta.
p0r ser a imagem utilizada com ma



desenvolvimento turístico exige que, ao longo

processo, evidencie-se a ,mP protegida e manter seu
,ol p de estima para k

conferindo-lhe um significado soer 
interesse para os visitantes.

. muitas vezes o fator determmante para 
A paisagem, P *« o W * " 0' ^  ^  ^  possa ser transformada 

escolha de um destino de viagem e lazer, ^ ^  ^  ^

rapidamente por falta de um P ambientais (E1A/RIMA) e os aspecto
desconsideram-se os estud

ção da paisagem, decorre,
Em virtude da degra aç ^ autóctone envolvrda com o

abandono da atividade turística, levan ^  ^  ^  ^  econômicos,
n frUto desse tra

turismo a conviver com ^  eendimentos turísticos.
ambientais e  sociais ao turismo deve

õo da paisagem pe»°
Consequentemente, a ^  qs naturais, mas também as

considerar todos seus aspectos, nao ^  ^  «
. o econômicas u

mudanças sociais, cultural

Pela atividade. ~ somente proveniente
DOde ocorrer nao

upracão da pa'isage *  significante em seuPorém, a alteraça rm/aveirnente menos sig
, . o  turismo ‘é P agricultura, silvicultura,

da atividade turística. ^ c0mo a

-  —  “ “  * “
. da paisagerT1'

I comprometer a dinâmic
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A paisagem e o turismo estão intimamente relacionados, portanto. É 
importante a investigação das transformações e das consequências exercidas pela 
atividade turística na dinâmica da paisagem, pois ela é elemento substancial no 
fenômeno turístico e um recurso valoroso no desenvolvimento e na consolidação do

mesmo.

2.3 A paisagem sob a ótica do turismo: procedimentos

metodológicos

Para o desenvolvimento desta pesquisa, op,ou-se pelo conjunto de

Procedimentos deônido por Ribeiro (2001), proposto no artigo Teor, da P a ^ e m
_. . q.icfentado que estabelece, com muitaAplicada ao Desenvolvimento Rura

,  . . . tratamento a serem trilhados na pesquisa daPropriedade e clareza, os níveis de
.... nara a investigação de áreas com Paisagem, podendo claramente ser utilizad P

Potencialidade turística.
.t .a ^comenda cinco níveis de abordagens para o 

A proposta acima citada recom
, * a nriaem parcialmente adaptada da proposta de
-studo da paisagem, sendo, em su 9
^'Saber (1969), que utiliza apenas três níveis de tratamento
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Na Teoria da Paisagem aplicada ao Desenvolvimento Rural Sustentado
afirma-se que

n  Pstudo das paisagens objetivando a construção de um sistema de 
tomada de decisões no sentido do desenvolvimento rural sustentado deve 
seauir um conjunto de etapas ou níveis que passam pela elaboraçao de 
S ó s t ic o s  e proposições. A fase do diagnóstico se constitui na apl.caçao 
dp9um conjunto de técnicas de domínio geográfico, com a anal.se das 
estruturas (horizontal e vertical) e da dinâmica das paisagens em direção à estruturaMi i t a  taxonômico que auxilie nas futuras tomadas de

<RIBHR0' 20° 1' P  °21'

Os cinco níveis na interpretação da paisagem, apresentados por Ribeiro 
(2001), são:

. a actrutura horizontal das paisagens 1“ nível: Análise da estrutura n

■ , tpm como objetivo definir a estruturação horizontal dasEste primeiro nível tem com
rtimentacão. O critério básico de definição da paisagens por meio da sua compa ~»n i,jndn

f à compartimentação topográfica, segu.ndo-se aestrutura das paisagens refere
, atividades humanas,diferenciação do uso do solo e

. petrutura vertical das paisagens 2o nível: Análise da estr

o levantamento das informações da
Nesta segunda etapa, prop estabelecendo-se o

a partir de dados de campo, estabelecendo se o
estrutura vertical das paisagens ^  rfe forma temática e hierarquizada,
arranjo dos materiais construtivos as

com o propósito de definir sua temporalid
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No entendimento do autor, identificar a sucessão dos eventos que 
resultaram no mosaico das paisagens atuais é reconstruir a própria história (natural 
e econômica) local, onde o uso e a ocupação do solo são elementos de fundamental

importância para sua compreensão.

3o nível: Dinâmica das paisagens

O terceiro nível está relacionado à dinâmica atual das paisagens: busca-
• Hn* nrocessos naturais e sociais, tendo por objetivo se a síntese do conhecimento dos processub

'ompreender a funcionalidade da paisagem como um

Os indicadores da sustentabilidade econômica, social e ambiental
, mnropnsão entre as dinâmicas atual e pretérita das >oderão ser alcançados pela compreensão enxr

^  rpmrso turístico, tem na interação entre os >aisagens. A paisagem, enquanto recurso
, . - Uw, seus indicadores de potencialidade turística,Mementos naturais e antropicos s
'odendo ser identificado por unidade de paisagem.

é compreender como os diferentes elementos que
Dessa forma, o objetivo

• onpns funcionam e interagem, bem como os impactos ompõem a estrutura das paisagens tu
n - „ hre estas paisagens, a partir da interferência humana nos
0 uso e da ocupação sobre esta p

* ihnpm atrativo potencial ao turismo alternativo. 
rocessos e nos elementos que a r

4» nível: Taxonomia das paisagens

um sistema de classificação de natureza 
Neste nível, P P conhecimento da organização

Jrquica e taxonômica, realizado por n *o
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estrutural e da dinâmica das paisagens, segundo critérios que atendam aos 
objetivos da pesquisa. Trata-se de construir um modelo espacial de natureza 
dinâmica, que, de forma predizente, seja capaz de identificar os possíveis impactos 
sociais e ambientais, a ineficiência dos modelos de gestão nas propriedades rurais, 
bem como o potencial dos recursos naturais e culturais para o desenvolvimento de

formas alternativas de turismo.

5° nível: Sistema de suporte à tomada de decisões

Os modelos predizen.es de gestão territorial e ambiental, associados ao
. p elaboradas anteriormente, poderãoconjunto dos dados e informações levantadas e

■ - comunidades envolvidas no processo produtivo sob ser colocados à disposição das c
a forma de um sistema de suporte à tomada de

. . a narticipação das comunidades locais é deNeste último nível, a parti p v«
• a mnstrucão do sistema de suporte à tomada de 

fundamental importância, pois na
roiPtns de ação social, econômica ou ambiental, são 

decisões, seja nos planos ou proj
. acões concretas subseqüentes.

as comunidades envolvidas as responsave

• oHnr é apoiar técnica e politicamente a implantação O papel do pesquisador e P
r ririns resultados. Todavia, as pesquisas não devem das iniciativas derivadas dos re e , .

ntn é oossível, sempre será necessário re-elaborar
terminar, pois, com o monitorame

a fim de alcançarem-se indicadores de
os diagnósticos e prognósticos,

SL,stentabilidade.

flue a trajetória dos procedimentos de Ribeiro (2001) 
Considera-se ^ pesquisa ^  pretende possibi|itar g

evidencia-se de forma adequada P
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identificação e avaliação das potencialidades turísticas e de lazer existentes em 
compartimentos de paisagem da Bacia do Rio Claro, e elaborar propostas de melhor 
aproveitamento das mesmas para tais atividades.

Perseguindo a proposta de Ribeiro (2001), descreve-se, de agora em 
diante, os procedimentos e materiais utilizados nessa pesquis

A primeira etapa constitui-se do levantamento e análise dos dados

bibliográficos e cartográficos referentes á compartimentaçâo das paisagens da Bacia
fnram adaDtadas de Soares (2002); utilizaram- do Rio Claro, As bases cartográficas foram adapraoas

„ „  J rf-.i-.nia e uso do solo, elaborados na escala 1:100.000, ase os mapas de geomorfologia e u
, a. rqF 23-Y-C-l) e Uberaba (SE 23-Y-C-Partir das cartas topográficas de Nova P

IV), elaboradas pelo IBGE.

* ene levantamentos bibliográficos e cartográficos, Concomitantemente aos
. „ amno aUe se constituíram em uma das etapas efetuaram-se as pesquisas de camp , d

híiitando o entendimento da estruturação das paisagens erincipais da pesquisa, possibilitando
Olaoa foram realizadas entrevistas, registro fotográfico, 

2 sua dinâmica. Ainda nessa etapa
.  ó rp ^  de lazer e turismo, bem como os principais 

dentificação e mapeamento das ar
,  turísticos Na identificação dos atrativos 

froblemas ambientais dos atrafivos tunsficos.

uristicos foi utilizado o GPS (Sistema de Posicionamento Global).

„  anlicacão de questionários foram realizadas As entrevistas informais e a aplicaçao
rla ro  e da Cachoeira da Fumaça. Optou-se por 

:°m os visitantes do Camping ■ .
m lima concentração maior de visitantes. Os

*stes locais por apresentare
• v traçar um perfil dos visitantes, bem como as 

Idestionários tiveram por objetivo
m crincipais atividades exercidas por eles, entre 

2|"mas de viagem, hospedagem, P
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outros, conforme ANEXO. Foram aplicados 20 questionários no Camping Rio Claro e 

25 na Cachoeira da Fumaça.

O entendimento da dinâmica da paisagem, em conjunto ao conhecimento 
das organizações estruturais, possibilitou avançarmos até o quarto nível. Nesse 
momento foi realizada a confecção de um quadro síntese dos compartimentos, bem 
como dos sub-compartimentos das paisagens do Rio Claro, contendo seus atributos 
e a existência ou não de potencial turistico, além da elaboração de um mapa 
representando a compartimentação da paisagem e alguns de seus atrativos 
turísticos, apresentado na escala de 1:200.000 sendo utilizado para sua confecção o

software Auto Cad.

Com a classificação e hierarquização das paisagens, buscou-se avaliar os
. ellh rnmoartimento, identificando suas potencialidades atributos turísticos de cada sub-comparome.

turísticas.

Em seguida, realizou-se uma caracterização dos sub-compartimentos
... n t i n  piahorar propostas e recomendações para o com potencial turístico, permitindo eiaoorar p p

x- ^  Raria do Rio Claro, sendo apresentado um melhor aproveitamento turístico da Bacia ao n
M  ,flmbém um mapa na escala 1:80.000 do 

quadro síntese. Elaborou-se,
. n Hksecado associado aos elementos turísticos, compartimento de relevo dissecaao d

, rpdita-se que as informações levantadas e elaboradas Dessa maneira, acredita se q
„  a tnmada de decisões, o que complementa o último nível 

servirão como suporte para a to

da pesquisa.
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CAPÍTULO 3

A ESTRUTARAÇÃO DAS PAISAGENS NA BACIA DO RIO CLARO

Apresenta-se nesse capítulo a estruturação das paisagens da Bacia do 
Rio Claro, seguindo os níveis p a s to s  por Ribeiro (2001), conforme se mencionou 
no capítulo anterior. Inicia-se com as análises das estruturas horizontais e verticais

, _ lltY1 nrimpiro momento, do levantamento dasda paisagem, constituindo, em um primeiro momein

, imnrescindível para o reconhecimento das formas ecaracterísticas físicas da area, imprescinui h

.. . . /waríprizar-se-ão os macro-compartimentos de paisagemdinamica da paisagem. Caracterizar

. ü+oratura regional, de forma a facilitar a compreensãolevantados no campo e na literatura y
^ ■ . om todos seus aspectos ambientais, sociais edessa organização espacial, em
econômicos.

De acordo com os objetivos da pesquisa, na compartimentação da
ir  /niorn hnqra-se seu entendimento em função da Paisagem da Bacia do Rio Claro busca se seu

Possibilidade do aproveitamento destes para o turismo eco-rural. Para tanto, em 
seguida, seráo apresentados os compartimentos e sub-compartimentos de paisagem 
de Bacia do Rio Caro em conjunto dos atributos turísticos com o intuito de avaliar as 
Potencialidades para o desenvolvimento do turismo eco-rural.
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3.1 -  A compartimentação das paisagens da Bacia do Rio Claro sob a 

ótica do turismo eco-rural

Na caracterização da paisagem de determinado lugar, devem ser 

c°nsiderados todos os elementos e interações, pois cada um tem um papel 

•mportante na composição da paisagem.

Feltram Filho (1997), Nishiyama (1989) e Baccaro (1991), em seus

estudos, retrataram as estruturas da paisagem regional. Com base nesses autores,

« ectó inserida no Domínio morfo-estrutural da verifica-se que a Bacia do Rio Claro esta rnsenda
ôn toH íi nnr châD3Cl3S do 0©st© min©iro, Bacia Sedimentar do Paraná, sendo representada por chapa

. Formação Marília, com presença de rochas da 
sustentadas pelos arenitos da F Ç
f ,no Araxá e do Complexo Goiano nos vales dos rios.formação Serra Geral, do Grupo Araxa

■ oomoõe-se pelos arenitos da Formação Marília, A maior parte da bacia co p .
„  Formação Uberaba na borda sul da baca; 

com uma pequena presença da
e,r rochas areníticas conglomeraticas grosserras, °aracteriza-se, ainda, por apresenta

„  orpnitos de outras fontes.agregando fragmentos basálticos

,/prtentes, as estruturas geológicas que afloram Nos cursos d’água e nas 1
de Arenitos Marília e pelos basaltos da

^ o  representadas pelos conglomera

Formação Serra Geral.

em estudo tem como principal caracterisdca o fato de
O clima da região e outubro a abril) ea- ,-ntas uma com verão chuvoso (de outubro a abnl) e

is e n ta r  duas estações is i • chuvosa quente e a
>«ra de invemo seco (de maio a setembro), sendo
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estação seca amena. As massas de ar que exercem maior influência na região são a 
Tropical e a Polar Atlântica.

Feltran Filho (1997), analisando as massas de ar que atuam na região, 
explica que, durante o verão, período de concentração das precipitações pluviais, 
Predomina a massa de ar Tropical Atlântica. O inverno é marcado pela estabilidade 
^  tempo e ausência de nuvens: portanto, céu limpo e intensa radiação solar, 
fazendo com que os dias fiquem aquecidos e ocorra resfriamento noturno, devido ao 
avanço e penetração da massa Polar no interior do país.

As precipitações totais anuais têm em média t500 mm. A concentração 
das chuvas registra-se durante o período de outubro a maio. As temperaturas

médias anuais estão entre 23 e 25°C, sendo junho o mês com menores
♦ * ,0  *  9fíoC e outubro o mês mais quente, com médiastemperaturas, variando entre 18 e 20 ,

entre 24 e 27°C (RIBEIRO et al., 1997).

- Himáticas influenciam a paisagem da região, principalmente As condiçoes climáticas
, cãn- no final dos períodos secos, a paisagem torna­

do que se diz respeito á vegetação,• amíneas que se transformam em palha seca (macega)
se mais agreste, devido as gram
•  a algumas árvores ,as caducifólias), que perdem as folhas.

n h o  (1997, levanta alguns problemas ambientais que podem
" ' - o regional, como o favorecimento do processo de

Correr devido ao ritmo hidrologic ^  ^  ^  rfacho» •  córregos, pelo

er°sao laminar, percebido mais lirradas. As ravinas e voçorocas são
acúmulo de sedimentos transpo rtados^ ^  mesm0 nas áreas de chapada. Esse

daramente reconhecíveis nas oombinação das águas pluviais com a
Processo de desgaste superficial
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atividade antrópica mal planejada sobre um solo de agregação frágil (proveniente do

arenito).

Os principais tipos de solos que ocupam a região são os latossolos 
Vermelhos-Amarelas e Vermelhos-Escuros, que aparecem preferencialmente nos 
relevos planos e suave ondulados; são solos originários de rochas sedimentares do 
Grupo Bauru, principalmente da Formação Marília. Há também, nas chapadas, o 
'atossolo roxo, que se distribui em espaços restritos, em lugares no quais ocorrem a 
exposição de rochas do Grupo Serra Geral; ainda são encontrados solos do tipo 
Gley húmico á,ico e distrófico (solos hidromórficos), presentes nos fundos de vale 
das chapadas e, principalmente, nas porções mais largas das chapadas (FELTRAN 

F|LHO, 1997).

A classificação das unidades geomorfológicas do Triângulo Mineiro foram 
elaboradas por Baccaro (1991) em um estudo no qual se consideraram a geologia, 

formas e o nível de dissecação do relevo, sendo identificadas as seguintes

Jhidades geomorfológicas: ‘Área de relevo intensamente dissecado, Área de relevo
^  residual e Área elevadas de cimeira entre^dianamente dissecado, Area de relevo residual

p laraos” Segundo a autora, são nas !5° e 1050m, com topos planos, amplos e largos. o y
■ , , mtpnçamente dissecados que surgem as

n|dades dos relevos medianamente

° rredeiras e cachoeiras.
- Q área em estudo encontra-se no domínio dos 

Quanto à vegetaçao, a
, ma Ar, tprritório brasileiro, estando espalhados bacios, que ocupavam cerca de 1/4 do temtono

._ Rohia Minas Gerais, Mato Grosso
0r 10 estados: Mato Grosso, Goiás, Tocanfins, Bahta, M

3 Sul, Distrito Federal, Maranhão, Piauí, Rondônia e São Paulo.
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Muitos autores discutiram as origens, os conceitos e a caracterização do 
Errado. Dentre eles, pode-se destacar Warming (1892, reeditado em 1973), Cole 
(1958), Ferri (1977), RADAMBRASIL (1983), Eiten (1972), Goodland e Ferri (1979); 
Contudo, foi a partir da realização do Simpósio Sobre Cerrado, realizado em 1962, 
6r"  São Paulo, organizado com o propósito de reunir publicações sobre o assunto, 
a|ém de outros objetivos que refletiram um maior interesse pelo tema. Daí surgiram 
v*rios outros simpósios e reuniões, que se caracterizaram como importantes fori 

para debates.

Portanto, o Cerrado é o segundo bioma brasileiro que naturalmente 
*upava cerca de 2 milhões de Km*, tendo uma megabiodiversidade, cuja vegetação 
is e n ta -s e  como um mosaico de formas fisionômicas, desde campos até formas 
tares,ais, como o Cerradão, É no Cerrado que se encontram as nascentes da Bacia

lo Prata, do São Francisco e da Amazônia.

O processo de ocupação do Cerrado, subsidiado pelo Estado em nome

o desenvolvimento e da modernidade da agricultura, favoreceu a expansão das
~i«woHícçimos de desmatamento e perda 'taidades agrícolas, resultando em índices elevad,ss,mos

a biodiversidade deste bioma, ainda pouco conhecido e p

oração natural transformar-se em um arquipélago 
Este processo fez a vege Ç

. ilh3rfa em meio a uma matriz de agrossistemas. 
*cla vez mais fragmentado, ficando

~  «orniips e reservas, sao menos de
5 áreas naturais do Cerrado, protegidas e

'0. compreendendo cerca de 6,5% da área total do Cerrado.

oe áreas de Cerrados em dois grandes 
Ab-Saber (1971) caractenzou as areas

d0s correspondendo à área núcleo do Bioma dos 
^Pos: Área “Core” dos Cerrado , , de cerrados Penfencos, que se
irrado sito no Planalto Central do Brasi
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constituem em zonas de transição entre os cerrados e outros biomas, sendo as 
condições ambientais diferentes daquelas encontradas na área núcleo. Nessas 
áreas de Cerrado periférico está a região do Triângulo Mineiro.

A vegetação do Cerrado "é uma mistura de árvores baixas e um bem 
de$envolvido estrato herbáceo rasteiro” (GOODLAND & FERRI.1979, p. 25). O 
bi°ma é composto por arbustos e pequenas árvores retorcidas de folhas grossas, 
U rg in d o  de uma camada herbácea rasteira que reveste o solo quase de forma

c°mpieta.

O Cerrado apresenta um mosaico de formas fisionômicas, manifestando-

8 6  c o m  Campo Limpo, Campo Sujo, Campo Cerrado, Cerrado s M u  sensu e

^ 6rradão (COUTINHO, 1990); associado ás margens dos cursos dágua e vales,

'"anifestarn-se como Mata de Galeria e Mata Mesofítica de Encosta, além dos tipos

°ampestres representados pelos Campos Úmidos e Veredas.

a . , Rarja do Rio Claro foi quase totalmente destruída;A vegetação natural da Bacia ao
** •„ «r-ininai ainda não foi alterada, emboraSa°  poucos os lugares em que a fisionomia original ainda
«5 . irtnmac ffcíonomias remanescentes.

iarri encontradas manchas de matas e a g
.  área que ainda preserva um pouco da

Na Bacia do Rio Claro,
^eSetação natural está localizada no baixo curso do rio nas áreas dissecadas,

• à soía e ao milho, restando
qüase totalmente, às culturas anuais, principa «v. xíoc rursos d’água. E nas areas
9penas uma estreita faixa de mata ciliar às margee dperáceas típicas dessas areas.

l£>s, a vegetação é composta por grammeas cip
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As matas mesofíticas de encosta ocupam as áreas de relevo 

Mensamente dissecado, pois são, geralmente, associadas ao relevo inclinado, 

s°bre solos rasos, com boa fertilidade natural por estarem sobre afloramentos 

basálticos, © cjue apresenta umidade relativa alta em seu interior, com altura média 

das árvores em torno de 20 m. Ficam as matas ciliares restritas às cabeceiras das 

nascentes dos cursos d’água nessas áreas de relevo dissecado.

Nas áreas com menor declividades do baixo curso do Rio Claro, podem 

^  identificadas as diferentes fisionomias do Cerrado. Restando apenas um 

resquíci0 de Cerrado, com árvores tortuosas de porte médio, distribuídas entre 

arbdstos e um estrato herbáceo-graminoso denso. O Campo Cerrado e Campo Sujo 

tarnbém estão presentes na área, sendo o último mais representativo.

O Campo Cerrado apresenta árvores esparsas, com ocorrência frequente 

*  ^bustos e predominio de estrato herbáceo. As fisionomias do Campo Sujo 

Caracterizam-se pela total ausência de elementos arbóreos, com estrato herbáceo

^nito denso e arbustos esparsos.

* -e Hn C errado baseados em Goodland & Ferri 
Dentre as espécies vegetais

^ 9 ,  destacam-se o Angico 3
R a b e ira  (H a n co ra ia  spec/osa), o Barbatimáo < * * • * - «  ), o Ipê-amareio

7e„ . . .  „ a e o o m a  umbellata), Ipê-roxo (Tecom a
c°ma lo n g riflo ra ), Ipê-branco

^ h d e a e ,, o dacarandá (— a), o datobá <»,—  *  < * « *

fycocarpum), a Gabiroba (.C m P  ^  spec/osa, „ 0

^s ilie n se ), a Sucupira (Bow dich ia  virgilio i e s ,

da'á (A tta le a  ex igua ).
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Em relação às gramíneas, destacam-se o capim-flexa (Tristachya 
leiostachya) e o capim-flexinha (Echicolaena inflexa), também as veredas de buriti 
(Maurítia flexuosa), formações compostas por essas palmeiras que se desenvolvem 
n°s varjões próximos às nascentes dos córregos, dos campos úmidos e dos campos 
de murunduns (GOODLAND & FERRI, 1979).

É bem verdade que muitas dessas espécies, atualmente, são pouco 
E n tra d a s , principalmente as chamadas "madeiras de lei”, entre outras, devido ao 
desmatamento, ficando restrita às Unidades de Conservação, áreas protegidas pela

,e9islação.

M do Cerrado são utilizadas para fins ornamentaisMuitas especies vegetais ao oen
6 ^dicinais. Existem milhares de ervas, folhas, cascas e raízes que são 

manipuladas para a obtenção de remédios. Tradicionalmente, esse conhecimento 

Propriedades das plantas é praticado pala figura popularmente chamada de 

ra,-Zeiro”.

, Mn rira Existem inúmeras espécies de aves, A fauna do Cerrado e muito rica.
x ,w »ram -se as mais de 90 espécies de 

lfei"os, e répteis. Entre os insetos, de
■ enn tioos diferentes de abelhas e vespas. 

s- 1.000 de borboletas e mais de 500 tip

„  .n aves como a Ema (Rhea americana), o Gavião 
Encontra-se, no Cerrado,

, Sariema (Carisma cristata), o Pica-pau-do-campo 
(Poiyborus plancus), a Seri

VQ (Athene cunicuiaria), o Quero-quero
‘ campestris), a Coruja-buraquei

h u , arc0rSnphus pape), o Tucano (Ramphastos toco), 
* chilensis), o Urubu-rei (S
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Entre os mamíferos, os mais importantes são o Lobo-guará (Crysocyon 
hachyums), a Onça Pintada (Panthera onca), a Anta (Tapirus terrestris), o 
Tamanduá-bandeira (Mimercophaga tridactila), o Tatu-canastra (Priodontes 
msximus), o Queixada (Tayassu pecari), o Veado-campeiro (Ozoíocems

°er>zoarticus) e diversos tipos de macacos.

Deve-se ressaltar que muitas dessas espécies de animais e aves estão 
la ç a d a s  de extinção, devido à depredação de seu efetivo e de seu ambiente por

baianos.

Soares (2002), a partir da proposta de Ab’Saber, fez um estudo detalhado

da ^tru tu ra  da paisagem da Bacia do Rio Claro, levando em consideração a
Comr^.4.- ~oin5n p n uso da estrutura superficial daonriPartimentação topográfica, a composição e o uso u
Paisagem, bem como sua dinâmica; desta forma, adota-se nesta pesquisa sua 
Clas* a çâ0 para a caracterização ambienta, da área em estudo. Foram 
Notificados «rês arranjos paisagísticos: Areas de Topos Planos, Areas com Campos 
Hidr°mórficos e Areas Dissecadas em Patamares Estruturais (Cf. FIGURA 02).
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3.1.1 -  Áreas de Topos Planos

As Áreas de Topos Planos são caracterizadas por superfícies tabulares 
originadas dos processos erosivos sobre camadas horizontalizadas de rochas 
sedimentares do Grupo Bauru, sobrepostas a derrames basálticos da Formação 
Serra Geral encontrando~se nas cotas acima de 900 m, com predominância de 
Latossolos Vermelho-Amarelos originados das rochas sedimentares da Formação

Marília (SOARES, 2002).

Nesta área de topos planos vem ocorrendo um processo de erosão 
remontante na borda da bacia com captura de drenagem para o Rio Uberaba; este 
feto pode refletir no volume de água do Rio Claro.

As principais características dessas áreas de topos planos são os relevos 
tabulares a suavemente ondulado, com interflúvios amplos, originando vertentes

l°ngas e suavemente convexizadas.

A rede de drenagem é esparsa, com poucos canais, predominantemente 
retilinea, apresentando nas áreas depressionais lagoas e campos úmidos. Os cursos 
d'água nos topos apresentam baixo gradiente, e já no médio curso do Rio Claro

começam a fluir pequenas 
Marília, sendo as águas

(SOARES, 2002).

corredeiras devido às camadas de conglomerátioas do 
cristalinas com pouca concentração de sedimentos
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3.1.2 -  Áreas com Campos Hidromórficos

Em meio às áreas de topos, aparecem os Campos Hidromórficos, que se 
caracterizam por apresentar lagoas temporárias, brejos e campos de murunduns, 
regionalmente conhecidos como “povoais", situados próximos às cabeceiras de 
drenagem, que são locais de intensa umidade. Apresentam solos hidromórficos, com 
encharcamentos sazonais, dependendo das condições climáticas e do nível do

*enÇol freático.

Schneider (1996) fez um estudo detalhado dos "covoais" nas áreas de

Chapada da região. Conforme essa autora, eles podem ser encontrados nas
. u /s/airím de drenagem e nas médias e baixasdepressões dos topos, nas cabeceiras de arency

«Andadas cuias medidas variam de alguns A len tes ; apresentam elevações arredondadas cuja
x J 0|+lira dando ao relevo uma feição de pequenos °sntimetros a mais de um metro de altura, danoo a

. destacando-se na paisagem plana devido
Montículos circundados por areas pia >

a° aspecto “encalombado”.

Os campos de murunduns apresentam solos hidromórficos, com
variam do cinza-claro a branco, devido à 

“ fedominãncia de argila, em cores que variam
„ 1IB nor estarem em áreas de drenagem 

■ Mromorfia. Soares (2002) explica que, P
„  .oc hp colo ou rochas subjacentes, são 

Eficiente, pela impermeabilidade em camadas de
hp áoua sendo assim muito importantes para o 

'°nsideradas áreas armazenadoras de g

e9inie hídrico das chapadas.
preas de murunduns é composta por gramíneas e 

A vegetação nas ar ,
<?er encontrados arbustos e arvores de

‘Peráceas. Nos montículos mais altos po
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^ ca7nnais fazem com que, na estação seca, os pequeno porte. Os encharcamentos sazonais Taze. m

. wieívpis e na estação chuvosa sofram alagamento, murunduns fiquem totalmente visivei

encobrindo-os parcialmente.

As lagoas temporárias localizam-se nas partes mais elevadas da

chapada, entre as cotas 950 a 1000 metros. Suas formas sao, de acordo com
iiares e quando ligadas à drenagem Soares (2002), predominantemente crrculares e, q

«ncsuem bordas suaves e fundo chato, com apresentam forma de pingente, p
. . a Aoarecem quase sempre associadas aos campos de Presença de matéria organica. Ap
. anr6sentam-se cheias no verão e secas no inverno. A Murunduns e, geralmente, apres

vegetação é composta basicamente de gramíneas e ciperáceas.

, ** pstaria ligada à gênese geoquímica, sendo essasA origem dessas lago
ri cQnlucão de carbonates em profund.dade, o que

depressões originárias da dl /n ish iYAMA 1989-
t rias camadas supenores (N ISH IYAM A .1989 , Provocou o abatimento aas

SCHNEIDER,1996; FELTRAN FILHO, 1997).

, ralizados próximos às nascentes ou margeando os 
Os -brejos- estão localizados p características

o-0 a 1000 metros; têm as mesmas características 
«ursos d’água, entre as cotas # 960 metr0£,  encontram-se apenas os
Oos outros sistemas úmidos. Nas co

j .  os cursos d’água. campos de várzea, margeand
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3.1.3 -  Áreas Dissecadas em Patamares Estruturais

As Áreas Dissecadas em  Patamares Estruturais encontram-se entre as 
cotas 700 e 900m. Caracterizam-se por um maior entalhamento dos vales, maior 
gradiente e drenagem com mais ramificação, abrangendo basicamente o baixo curso

Rio Claro,

Soares (2002) nos mostra que, nesse arranjo paisagístico, os vales já 

estão bem definidos e encaixados, com os cursos dágua cortando as camadas

Cimentares, representadas pelos arenitos da Formação Marília, e correndo sobre

_ , _ . . Qnfin niip o trabalho erosivo nas camadas do
°S basaltos da Formação Serra Geral, sendo que o irauan
u AnHiiiarôfis suaves o soleiras rochosas,
basalto origina patamares com ondulações

Proporcionando rupturas rochosas e a formação de cachoeiras.

u • ,am seu último derrame identificado um pouco acima 
Os basaltos na bacia tem se

d= .. i r m i  com o rio correndo sobre os basaltos até
oa rodovia BR-345 Uberlandia-Araxa, c

, nn desaaste erosivo do basalto a
J a g u a r no reservatório de Miranda, tendo no desga
f • + » p helas cachoeiras (SOARES, 2002).
Ormação dos muitos "nick-points e

/onn?) nos patamares levemente . rwn rnm Soares (20UZj, nos> h
Ainda de acordo com

.-4'iionc mais ricos em nutrientes devido à
arredondados desenvolveram-se solos li o .

oc áreas desenvolveu-se uma vegetação mais
Psdogenização dos basaltos. Ness

eofítira de encosta. Ja no topo desses 
6xuberante, representada pela mata mesof.hca„ nutrientes com a presença de algumas 
Gamares, os solos são mais pobres em nutrrent

fisi°nomias do Cerrado, principalmente a de Campo Suj
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Outro ponto importante desse arranjo paisagístico diz respeito ao 
afogamento da foz do Rio Claro pelo reservatório da Usina Hidrelétrica de Miranda, 
na cota 696 metros, possibilitando outros usos para área, como a prática de lazer e 
turismo.

Na análise do uso e ocupação do solo da Bacia do Rio Claro, conforme a 
FIGURA 03, constata-se que a bacia sofreu uma intensa ação antropica: nas áreas 
dissecadas, no baixo curso do Rio Claro, predominam as pastagens plantadas e, em 
"fenor número, as culturas anuais e de subsistência. Esse tipo de uso do solo deve- 
86 muito a dificuldades de mecanização, condicionados pelo relevo dissecado.

A  área do baixo curso do Rio Claro é praticamente utilizada para a

C idade  pecuária, com criação de gado de leite e de corte. A vegetação natural que
. „ rtntrsl npsta área. São representadas pela mataair|da existe na bacia também se encontra nesta area

fieinnnmias do cerrado, as cjuais se citou mssofitica de encosta e por algumas fisionomias ao

anteriormente.
■ a com relevo tabular, ocorrem florestamento de 

Nas áreas de topo, isto e,
n. . , , ho _oia feijão) além de culturas perenes (café)Pduse eucalipto, culturas anuais (milh -

6 hortaliças (cenoura e batata).
^ * errados a partir dos anos 1970, quando da 

A intensa ocupação dos
.. npin Estado brasileiro, reflete-se de forma 

SxPansão da fronteiro agrícola, promovida pelo Estãd
, I te foi ocupada por extensos

^e n c ia d a  na área de estudo, que
t, ^..itnras Atualmente, a Bacia do Rio
Orestamentos e, posteriormente por monoculturas. A

ílarn ,2002) se transformou em um 'mar de so,a e milho,
lar°  como ressalta Soares (2002) se

^  pequenos resquícios da vegetação natural.
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Soares (2002), analisando os reflexos da ação antrópica nas paisagens 
da Bacia do Rio Claro, considera que, em virtude da intensa ocupação nesses 
últimos 30 anos, na bacia, criou-se novos e complexos ambientes.

Com o objetivo de aumentar a produção agrícola, Soares (2002, p. 65) 
6xP>'ca que

houve uma apropriação indiscriminada dos recursos naturais, com graves 
reflexos ambientais, principalmente na drástica redução da biodiversidade, 
S m  extinção da maior parte da flora e da fauna e com intensa degradaçao
rins mananciais.

Os principais impactos negativos dessa intensa ocupação, interferentes 
na «"âm ica das paisagens da área em estudo, estão a degradação dos campos 

a degradação da camada superficial dos solos, a contaminação dos solos e
cios . onrntóxicos e a retirada da vegetação natural,Mananciais pelo uso intenso de agro
refletindo diretamente no nível do lençol freático.

Os campos ámidos foram gradativamente incorporados à área de 
agricoia por n * io  do processo de drenagem, tornando comum sua

Oĉ ç â o  pe,a agricuitura na Bacia do Rio Caro; essa degradação ‘é a mais
, „ r jwontifieados no regime hídrico local e O cupan te , pois os seus reflexos podem ser rdenfificado

r®9ional” (S0ARES, 2002 ,7 4 ). A bacia é considerada uma área de recarga direta

* *  Aquiferos Bauru, Serra Gera, e Guarani pelo regime fissura,/poroso.

t  a fatos evidenciam a importância da conservação e
Todos esses fatos

r fontn seriam necessárias uma maior
d r a g ã o  da Bacia do Rio Claro; para tanto, .............................

9ÍUação
\ b

e cooperação dos órgãos
de proteção ambiental, Secretarias de Meio

'^nte, comunidade 
' SituaÇâo atual, causada pela intensa e

nnnulacão de forma geral, na tentativa de reverter cientifica e populaçao
discutível forma de ocupação dos cerrados.
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^ ( S . e p a s t a g e .

C° m 3 ^  .a r as P ^ 5 representadas as P ec0-rural.

> -  -  * -
além do Poten
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Quadro 1 -  Quadro síntese dos atributos das paisagens da Bacia do Rio Claro

I  C o m p a rtim e n to s / S ub  
c o m p a rtim e n to s (  G e o lo g ia G e o m o rfo lo g ia /

to p o g ra fia
I S o los  
p re d o m in a n te s

/ V e g e ta çã o  e 
uso do solo

f  P rob lem as  
Ambientais

/ P o te n c ia l de j  
la ze r e 
turismo

1a (culturas anuais 
em relevo tabular)

Formação
Marília

Relevo de topos 
pianos 

(900 a 1050)
Latossolo

vermelho-amarelo
Culturais anuais 
(soja e milho)

Compactação 
do solo e uso 

intenso de 
Agrotóxicos

Não Existe

11b (cultura perene I em relevo tabular)
Formação

Wlarília
Relevo de topos 

planos 
(900 a 1050)

Latossolo
vermelho-amarelo

Cultura Perene 
(café) Não Existe

\ Compartimento 1 
, P aisagens Tabu\ar Mc (florestamento \ em relevo tabular)

l Formação \ Wlarília
l Relevo de topos I planos l (900 a 1050)

j Latossolo I vermelho-amarelo
Florestamento l de pinus e \ eucalipto

l Baixa l capacidade de j infiltração
Não Existe |

\1d (cerrado em Formação \ relevo tabular) \ Wlariiia
l Relevo de topos \ planos 
\ (900 a 1050)

Latossolo Campo sujo,\ vermelho-amarelo l n  a â 5 \ l Cerradao
I Erosão, 

remanescentes j | de cerrado | Não Existe l
\1e (pastagens em\ Formação \ '̂e'evc| t ° P ° s  \ Latossolo I Pastagens l 
\ relevo tabular) \ Wlarília \ (900 a 1050) \ vermelho-amareio l (Campo limpo) \ Erosão Não Existe í

\ \ 2 a  (.matas em áreas\ Formação \ 
\  Compartimento “2” \h,clromô'f'oas> “atília

Relevo com áreas \ 
hidromóriicas \ 
(900 a 950) | Solos l 

Hidromórficos I Wlata ciliar e \  Desmatamento, l 
gramineas j assoreamento l

Paisagens \ 
hidromorficas U b  (campos I l hidromórficos)

Formação l 
Wlarília lRelevo com áreas 

hidromorficas I 
(950 a 1050)

Solos I 
Hidromórficos

Culturas anuais 
e gramineas

Em processo l 
de extinção 
(lagoas e 
covoais)

Não Existe

l 3a (matas em relevo l 
dissecado) j Formação 

Serra Geral
Relevo dissecado I 

(700 a 900m) Solos litólicos
Wlata ciliar e 

mata de 
encosta

Erosão
desmatamento, 
acumulo de lixo

^ T a S e n s '" '  3b <carrad0 amDisecadas relevo dissecado)
Formação 
Serra Geral

Relevo dissecado ! 
(700 a 900m)

Latossolo
vermelho-amarelo

Campo limpo e 
sujo

Restam 
remanescentes 

de cerrado
3c (pastagens em 
relevo dissecado)

Formação 
Serra Geral

Relevo dissecado 
(700 a 900m)

Latossolo
vermelho-amarelo

Pastagem 
plantadas e 
campo limpo

Erosão

Fonte: Dados da Pesquisa Org: Macedo. 2004.
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Nesse quadro aparece no alto a identificação dos compartimentos e sub- 
c°">Partimentos, seguidos da geologia, geomorfologia/topografia, solos 
Predominantes, vegetação e uso do solo, e os problemas ambientais. O quadro 
sí"tese se completa com a identificação da existência ou não da potencialidade das

Paisagens para a prática do lazer e turismo.

O potencial turístico de determinada área para atrair a demanda não está 
s°mente nos seus atrativos, mas fundamentalmente na avaliação da sua qualidade 
visdal. Nesse sentido, Pires (2003, p. 234) argumenta que

. de uma área não se mede unicamente pelo
o valor real ou potencial u úne mas também pela sua qualidade. Este 
número de atrativos que esi ' - 0 dos recursos naturais que como em 
a r,ra«"icflmente o objetivo aa av y finaiidade básica estabelecer
n ú m e ro  de atrauvu* h- - ~  ,íaça0 dos recursos naturais que como em
é precisamente o obJey ° ; ^ lanejar tem por finalidade básica estabelecer 
qualquer outra atividade a Ij j ’fundamentar a tomada de decisões no
uma medida de valor sobre a q 
_______ do nianeiamento.

pires

, Hade visual à paisagem, de acordo com Os atributos que conferem qualidade
ônrias e manifestações que, por sua natureza, (2003), são geralmente ocorrências
• r i , ^  intrínsecas ou adquiridas, tornando-se

S ituem -se características e propnedades
i Q mpsrno o senso comum, elevam à 

trit>Ptos que o juizo de valor profissional, a mesmo
Dnc|iÇão de indicadores de qualidade visual da p

Atributos de origem natural -
.notais autóctones em estado natural ou

• florestas e outras formações v

P°üo° alterada;
nroasões naturais da transformação do 

.  montanhas, serras e demais expres
re,ev0-
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consideração os elementos naturais (relevo, vegetação, água etc.) e antrópicos 
(atividades humanas), procurando identificar a existência ou não da potencialidade 
de cada sub-compartimento para o desenvolvimento do turismo eco-rural.

Compartimentos (1a , 1b, 1c, 1d e 1e)

As paisagens do relevo tabular, devido à intensa ocupação antrópica, com 
consequente descaracterização da paisagem natural, além da incipiente presença 
de propriedades rurais, têm seu potencial turístico reduzido, ou quase inexistente.

As culturas anuais em relevo tabufar (1a) predominam em quase toda 
d^cia, estando presente nos três municípios da área (Cf. FIGURA 05). As culturas 
Perenes em relevo ta b u la r (1b), as pastagens em  relevo tabular (1e) e o cerrado em 
felevo tabular (1d) ocorrem em menor quantidade, principalmente no alto da Bacia 
do Rio C laro. O s flo restam entos  em relevo tabular (1c) apresentam-se em grandes 
extensões de áreas, inseridos principalmente no município de Nova Ponte.

Os compartimentos de paisagem 1b, 1d e 1e aparecem em pontos 
'Solados da bacia, entremeios às culturas anuais ou as margens dos córregos. 
Somente o compartimento 1d a inda conserva  seus elementos naturais (matas e 
Cerradão), porém são áreas muito pequenas. Assim, estes compartimentos não 
cilegam a  c o n s titu ir  pa isagens  relevantes para o lazer e turismo, principalmente pela

P°uca singularidade.
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consideração os elementos naturais (relevo, vegetação, água etc.) e antrópicos 
(atividades humanas), procurando identificar a existência ou não da potencialidade 
de cada sub-compartimento para o desenvolvimento do turismo eco-rural.

Compartimentos (1a , 1b, 1c, 1d e 1e)

i fohnlar devido à intensa ocupação antrópica, com As paisagens do relevo tabular, aev.u
- J nakanem natural, além da incipiente presença consequente descaracterização da paisagem nai

. turístico reduzido, ou quase inexistente,de Propriedades rurais, têm seu potenc
■ relevo tabular (1a) predominam em quase toda 

As culturas anuais em re
• . Ha área (Cf FIGURA 05). As culturas 

bacia, estando presente nos três município
etanans em relevo tabular (1e) e o cerrado em 

Perenes em relevo tabular (1b), as pastag
.ontiHade principalmente no alto da Bacia

relevo tabular (1d) ocorrem em menor q
. _  retev0 tabular (1c) apresentam-se em grandes

d° Rio Claro. Os florestamentos em r
• aimente no município de Nova Ponte, 

te n s õ e s  de áreas, inseridos pr.nc.palmente
_ 1h id e 1e aparecem em pontos

Os compartimentos de paisagem 1b,
an„ajs ou as margens dos corregos. 

'solados da bacia, entremeias às culturas naturais ^  #
Emente o compartimento 1- ainda conse, ^  ^  ^

Serradao), porém sâo areas murt P , zere turismo, principalmente pela
odegam a constituir paisagens relevantes para

singularidade.
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Os compartimentos de paisagem 1a e 1c formam verdadeiros mosaicos, 
constituindo paisagens homogêneas, ausentes de diversidade e com poucos 
elementos distintos, adquirindo um caráter monótono. Entretanto, este fato pode ser 
avaliado tanto como qualidade visual da paisagem quanto de baixa qualidade, 
dependendo exclusivamente do interesse da demanda.

fi^roctampntos são atividades consolidadas na bacia, A agricultura e os florestameniob
. . Ha área Dessa maneira, com a ausência dedemonstrando a vocação da paisagem da area. u

elementos naturais, os quais seriam de interesse turístico, pode-se afirmar que

essas paisagens não interessam diretamente ao turismo, em um primeiro momento.

Compartimentos (2a e 2b)

, áreas hidromórficas (Cf. FIGURA 06), constata-se que 
Nas paisagens das areas

^tiH ns e consequentemente, sua qualidadeelementos naturais estão comprometidos e,
e«ndo substituída por paisagens antropizadas, tal

;ual. A paisagem natural vem 
al as paisagens de relevo tabular.

,9W com ocorrência nas áreas de topos, vêm 
Os campos hidromórficos (2 ).

Her lugar para a agricultura. Esse compartimento
tamente desaparecendo ao ce

vulnerabilidade visual, ou seja, possu, um grau de
Paisagem representa um ediante a incidência de determinadas
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T J g Ü R Ã W -  ‘‘r n a f í ê s õ fã e n n d ê v õ lã b d a r  
F O N T E : S O A R E S , D e z /2 0 01.

• l i l ú ^ ^ T d õ  Rio ClârcTÕnde podemos notar a

presença de fl° restarr,e'l 
FONTE: SOARES, Dez/2001
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Pires (1996) explica que, em termos práticos, a determinação da 
fragilidade visual da paisagem possibilita prescrever restrições ou níveis de proteção 
<te uma área e, consequentemente, os níveis de uso e ocupação segundo princípios

conservacionistas.

Dessa forma, este compartimento, apesar da sua singularidade, é 
'C ortan te para o regime hídrico da bacia, não encontrando potencialidade para o 
•crismo, principalmente pela sua destruição. Entretanto, com sua conservação,

poder-se-ia desenvolver atividades relacionadas à educação ambiental.

As matas, em áreas hidromôrhcas (2a), encontram-se margeando os 
c°rpos d’água; apresentam, ainda que reduzido, potencial turístico, com alguns

Pontos isolados na bacia, sendo 
atratividade está relacionada ao

utilizados para a prática de lazer. Sua principal 
elemento água e a pouca vegetação que ainda

testa.

Compartimentos (3a, 3b e 3c)

w. relevo dissecado possui elementos naturais de 
O compartimento de ..^compartimentos (3a, 3b e 3c), com

onde interesse turístico, em todos seus sub comp
, iaua vegetação e relevo, com presença de

istaque oara os componentes 9 ’ .para os c P p„ istência de pequenas propriedades
lredões e vales; destaca-se, ígualmen e,
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™ais dentre esses sub-compartimentos os quais localizam-se basicamente no baixo 
CUrso do Rio Claro, apresentando muitos atrativos turísticos.

O entendimento e a identificação dos compartimentos de paisagem da 
^ c ia  do Rio Claro com potencial turístico permitirão uma avaliação mais profunda 
desses compartimentos, os quais serão apresentados no próximo capitulo.
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CAPÍTULO 4

__ daiçagem  com  po ten c ia l  t u r ís t ic o  nao s  COMPARTIMENTOS DE PAISAGEM oui

bacia  do rio  claro

- da potencialidade turística e de lazer
Tendo em viste a avaliaçao positiva P

_ oL. e 3Cj apresentam-se neste capítulo, as 
d°s compartimentos de paisagem 2a, a. . . . .

J im bem como os seus principais atrativos 
Pr|ncipais características de cada
turísticos, o perfil da demanda e os problemas am

as recomendações e sugestões de melhor
Constam ainda neste capitulo,

. ntos de paisagem, além de uma avaliação,
aProveitamento turístico dos compartime s ectjvas do desenvolvimento do
demonstrando os principais problemas e 
tLJr<smo eco-rural na Bacia do Rio Claro.

4.1 -As matas em áreas
hidromórficas (2a)

j-se em pequenas áreas,paisagem apresente-
Esse compartimento margeando os cursos de água

bacia sempre
estando distribuído em quase toda a - ^  matas cj|jares e gramíneas.
(Cf- FIGURA 07). É representado, essencialmente, P



desmatamento e o
.. sã0 o constante des

ambienta's
seus principais p r o ^

.. ursos de água-

. A r a s no P’°
atas em áreas ̂ ‘drorn (S relevantes

- 1 c— —

•“  -  r  - '  — —

ntos ut«izad°S 93,3 vegetação naturai constóurda^

0S PtinC'Pa deS  * aÍ°r cê- ■ * * - *  ~  Pe" metr°Sse àqueles onde acesso
;r.ar c o ^  1c*

ente, pela ™ata C
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Resumidamente, podem-se destacar duas áreas em que existem 
Ws'tações, realizadas principalmente nas estações de alta temperatura, utilizadas 
bara a prática de banho e piquenique.

A primeira delas localiza-se à jusante da ponte que cruza o Rio Claro na 
r°dovia Uberaba/Nova Ponte, onde a facilidade de acesso leva muitos visitantes ao 
,0oal, principal mente nos finais de semana. Ali não existe infra-estrutura turística e 
ecfuipamentos de recepção, nem cobrança de taxa e controle da visitação.

Os visitantes procuram o lugar principalmente para nadar e fazer 
Piquenique, sendo poucos os que passam mais de um dia no local. Eles se 
^ce n tram , em sua maioria nas margens do Rio Claro, utilizando a faixa de domínio 

rodovia como estacionamento.

a j  0 ce da Fazenda Faneco, localizada às margens do A segunda area trata-se aa r<u.
Rir, í-m x on KTm da cidade de Uberaba. A fazenda não detémKl°  Claro, a aproximadamente 30 Km aa c<ua

pm.- cctmíura voltados para a atividade turística; aequipamentos de recepção e infra-estrutura

. Arío Atualmente, os atrativos desse lugar são,Principal atividade ainda é a pecuana. Atuaime

hr. • x < /mata ciliar) e a água (Rio Claro). Os visitantesbasicamente, a vegetação natural (mata ciliar;
_ -oralmente por, no máximo, dois dias, existindoampam às margens do Rio Claro, g
a nmnrietária a Sra. Auta Mendes, residente naa cobrança de um pequena taxa pela propnetana
fezenda.

No entanto, a proprietária vem recebendo orientação de profissionais, que 
®stâ°  realizando um planejamento para o melhor aproveitamento do potencial 
tUr'stico da fazenda e diversificação da oferta turística.



Dentre os impactos ambientais, pode-se verificar, nos dois locais, a 
Presença de lixo depositado pelos visitantes, a compactação do solo pelo 
Pisoteamento dos visitantes e a depredação da vegetação natural.

4.2 -  As matas em relevo dissecado (3 a)

As matas em relevo dissecado (3a), conforme evidenciado na FIGURA

08, possuem grande beleza cênica. É a paisagem de 
aPresentando cachoeiras, corredeiras, trilhas e 
elementos naturais, aliado às propriedades rurais em 
Paisagem um grande potencial turístico.

maior singularidade da bacia, 
A qualidade visual dos seus 
seu entorno, confere a essa
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r.

'n o a  de "a .a  de encosta.

„„to  de paisagem , exuberância, emEsse compartimento grande exu
m alguns po"»8’

i o Rio Ciar0- e
restrita a pequenas faixa ipais atrativos turísticos

em seguirtai ai« d0 Ri0 aar0 e
destacados, e formam ao Io 9

:us afluentes. localiza-se no Rio
beleza

He Nova rO'
5 os municíPl0S
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Propriedade do Sr. Hilton (margem esquerda), a aproximadamente 500 m da ponte 
da BR-452 (Uberlândia-Araxá), estando a 57 km de Uberlândia, a 66 km de 
Uberaba, a 44 km de Nova Ponte e a 105 km de Araxá.

O grande volume de água que cai da cachoeira, com altura aproximada

de 40 m de queda por 50 m de largura, forma uma especie de fumaça, produzida
fíram em suspensão no ar, daí a origem de seu Pelas pequenas gotas de água que ficam em y

nome, sendo, reconhecidamente, a mais bela e visitada da região, especiaimente 
Peia facilidade de acesso, podendo ser vista na FIGURA 09 e 10.

„ aie do Rio Claro, à jusante da cachoeira, pode-se Na paisagem do vaie ou
. . wonptacão (mata mesófitica de encosta), àsobservar toda a exuberância da vegetaç

. ra c h o e ira da Fumaça, prevalece na paisagem a 
^ rgens  do rio. E, à montante da Cacnoe

O- riarn com pequenas quedas d’água em degraus 
da rodovia que cruza o Rio Cl

„  te atrativ0 do local é o paredão que se forma devido ao ponte. Outro importante atrativ
al é muito utilizado para a prática de esportes de 

altimétrico do no, o qua

■ nachoeira, é um atrativo natural relevante:O próprio Rio Claro, acima da cac
lt0j sã0 muito utilizadas para banho nos 

3uas claras, que correm sobre o . .
•crinas naturais, dependendo da epoca do ano 

:>nde formam verdadeiras pi
, jnviáve| o banho, posto que as correntezas se 

contudo, nas cheias do rio, e

muito fortes.
orno há algum tempo, vem sendo visitada de forma 

A cachoeira e seu entorn banhos no rio, camping com
lazer, principalmente p

nea para a pratica esportes de aventura, como bóia-
ão de churrascos e p iq u e s , pra'̂
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«oss, rapei, caminhadas pelas trilhas em direção a outras cachoeiras e corredeiras, 

elém da contemplação da cachoeira.

As visitas ocorrem principalmente nas estações de alta temperatura, 
quando a paisagem apresenta mais exuberância, nas estações de baixa 
temperatura as visitas são esporádicas, devido ao pouco volume de água dos rios e

a Mudança da paisagem.

. a Hpmanda da Cachoeira da Fumaça, foram Na tentativa de conhecer a
anl- ^ wjcitantes Dessa forma, observa-se que a origemaPlicados questionários junto aos visita
d .. d de Uberlândia, além de cidades próximas
0 0 8  visitantes é, principalmente, da cidaa

a cachoeira e até de outros estados.

t f - MACEDO, Set/2
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; ' \ V - í#, ,*> i *

------- —— ^ ‘pãrhõeira da humaçaFIGURA 10 -  Paisagem lateral da Cacnoeu
FONTE. MACEDO, Set/2002.

Em relação à escolaridade dos visitanles, pode-se verificar, conforme 
^  apresentados no GRÁFICO 01, um alto Índice de visitantes que possuem 

ensín°  superior, seguido pelo ensino médio e fundamental.
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Grau de escolaridade^^
Fundamental

15%

Ensino
Superior

47%

sino Médio
38%

GRÁFICO 01 -  Cachoeira da Fumaça. Q ^acedo .2003 . 
Fonte: Dados da Pesquisa

^nriirões sócio-econômica dos visitantes, No que se diz respeito as condições
 ̂ a maioria dos visitantes afirmaram

P°de-se constatar, conforme GRÁFICO 02, que a maiona
tros 25% afirmaram receber entre 

ter renda entre um e três salários mínimos, outros
Act cnDerior a sete salários mínimos. 

quatr°  e sete salários minimos; e 15% têm renda
orra de 40% São estudantes, sendo o

Entre as profissões dos visitantes,
analista de sistema, técnico em

res,ante de outras profissões, como pedagoga, 
lahOratório e músico, entre outros.

ente nos finais de semana e nos dias 
As visitas ocorrem principalm des|0car-se por meio de carro, com 

6riad°s, quando todos os visitantes afirmam de amigos e 35% com
A lia ra»  „  fiWo dos visitantes via,am em grdres ou em grupo: 65 /o dividual.
Afiares, não havendo registro de viage cachoeira da Fumaça■ dos visitantes na area u

O tempo de permanência GRÁFICO 03, sendo que

lnferior a três dias, conforme pode ser o ^  ^  vez

5rc9 de 50% dos visitantes já visitaram a area



. sócio-econôrn'C

" ,  cacMe ^ ^ o ^ 2003'

•**■ " ' necem mais de umF!CO03-cÍL ,uisa e nermauece
: Dad°S d3 ns v is itan^ d te#o do Riont(evistas. os próximos ao
lido com aS e acas, 9eralrne 9âo realizados oom

.oS em bar semPre barracas

. para eS lia re « ro

ton^s ® ^
im p ro v is a d a s  c o m
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Quanto ao veículo de informação pelo qual os visitantes obtiveram 
“ nhecimento da cachoeira, cerca de 92% responderam que foi por meio de amigos 
6 o restante a conheceu por acaso, ao passar pelo local; a maioria visita a cachoeira 
" »  estações de alta temperatura, tendo como principal motivação a beleza da 
P o e ir a ,  a prática de lazer, o descanso e o contato com a natureza.

„r in r in a is  atividades que os visitantes realizam Nesse sentido, dentre as principais anv.
no . , „ ,0 nakaaem com cerca de 28% da preferência,no 'oca!, estão a observação da paisagem,

., . .Churrasco e banho no rio, conforme pode ver9uida pela atividade do piquenique

Vist0 no GRÁFICO 04.

Atividades dos visitantes

Contemplação a 
natureza

28%

Banho no rio
22%

Caminhada 
13%

^Churrasco
22%

r  atividades dos visitantes
GRÁFICO 04 -  Cachoeira da Fum Ç 0rg; Macedo, 2003. 

naHns da pesquisa

feita sem nenhum controle, e por não 

Em virtude de a visit ^  adequados para a atividade

equipamentos de recepç principalmente pelo desrespeito
m Ha área vem sofrendo danos, P

í paisagem d rjncjpaís impactos sobre esta paisagem
dos visitantes. Entre
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• destruição da mata ciliar e compactação do solo com a passagem de

Veículos que chegam bem próximos ao leito do rio

• queima dos troncos das árvores, causada pela improvisação de 
Churrasqueiras, provocando a morte e conseqüente queda das árvores por ação dos

6ntos e dos visitantes;
, . árvores e galhos com a finalidade de armar

• corte desnecessário de arvores e y

arracas improvisadas e/ou fazer fogueiras,
marnpns e no leito do rio (garrafas pet, latas de

• acúmulo de lixo nas marg
refrir, e -  rpctos de comida), conforme pode ser

Qerante e cerveja, sacos plástico

°bservado na FIGURA 11;
, noln a|to volume dos aparelhos de som dos

• poluição sonora causada p

e'cul°s, que afugentam animais e aves.

-  ; - V ..
P  " * Í W *  -^  ~  Li* 0  depositado na margem esquerda do R io C laro

NTE m acedo , Mar/2003.
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Por conseguinte, na opinião dos visitantes entrevistados, em relação às 
Possíveis melhoras do local e aos principais problemas encontrados na área, a 
maioria afirmou ser o lixo o principal problema local, alem da falta de segurança.

A Cachoeira da Fumaça é um lugar perigoso, tendo sido registrado muitos 
ooidentes e casos de morte, devido, principalmente, à imprudência dos visitantes e à

P ^ c a  de esportes radicais. A segurança do local, portanto, é um ponto importante a
se»r i n. rn„p ee situa na proximidade da rodovia,
Ser levado em consideração, ate porque se h

facilitando, inclusive, roubos e assaltos aos visitan
■ x M  dn proprietário em ordenar as atividades 

Apesar do interesse do p P
cW ^nndnão de cerca de 90% dos visitantes
^envo lv id a s  na cachoeira e a disposição , lt,(IfrMir a área, seus atrativos naturais vêm
A v is ta d o s  de pagarem uma taxa para usufruir a
lent . • , hoí evidenciando a necessidade de um
entamente sendo descaracterizados, arões mais sustentáveis.
Ptanejamento e gestão comprometidos c

J rrnmaca existem mais quatro cachoeiras e
À jusante da Cachoeira da Fumaça,u oira* no próprio Rio Claro, e outras duas em

ras corredeiras, sendo duas cacho
orfpncentes ao município de Uberaba, e no 

tes da margem esquerda do no, pertencent

da propriedade do Sr. Hilton.
d 9 localizam-se em pequenos afluentes da

A<; cachoeiras da Prainha ®fig U RA 12). O acesso a elas é feito por uma
n esquerda do Rio Claro qui,ômetr0 da Cachoeira da Fumaça.
n meio à mata, ficando a cerca

. prf,jnha é de aproximadamente 500 m 
A distância entre as cachoeiras da PrA distancia en _ semelhantes: ocultas em meio a mata,

' outra; as suas caracteristi ^  ^  queda d’água. Para poder

JProximadamente entre cinco
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observá-las, é necessário percorrer por dentro dos pequenos córregos, onde elas se 
formam em melo à vegetação natural.

As visitações a essas cachoeiras são menos freqüentes, devido a maior 
dificuldade de acesso e ao pouco conhecimento que se tem das mesmas. 
Entretanto, elas também apresentam impactos ambientais, principalmente resíduos, 

como garrafas pets, latas, plásticos e até mesmo pneu

. Di« riam  ? fica a aproximadamente 2 km da Cachoeira A Cachoeira do Rio uaro z nu*
de 15 metros (Cf. FIGURA 13). O acesso éda Fumaça, tendo uma queda d agu

. . pcnuerda do rio (Cf. FIGURA 14), em meio àfeito pela mesma trilha da margem e q
nntramce algumas espécies de animais e aves, vegetação natural, onde encontram-se aiy

x oin. mç oontos de dificuldade para se caminhar especialmente capivaras. A trilha tem alguns ponto
o modo geral, tem grau de dificuldade baixo, devido à dedivídade do terreno mas, de modo g

• - oyprcida principalmente, a prática de esportes deNa cachoeira e exerciaa, p
, mpraulhos e pesca, devido ao poço que se

aventura, como o rapei, além de ban
nníras duas cachoeiras, a frequência de 

ferma abaixo da cachoeira. Tal como . . . . .
Am também  encontram-se vestígios de lixo.

visitação é relativamente pequena, por
FIGURA 15) que se formam no Rio Claro,Em relação às corredeiras (Cf. W

OUCO utilizadas para a pratica de esportes de 
>bserva-se que elas ainda " ^ gr ̂  potencial existente. Contudo, tais

Centura, como o raftmg e o técnjCas especiais para sua prática,
!SPortes necessitam de equipa™ pmjranca
evendo, também, ser considerados os padrões es

*eta  oarte da Bacia do Rio Claro. Na outras trilhas nesw k
Existem am a Fumaça, verifica-se a presença de

ò rachoeira ua
argem direita do rio, próximo
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llrw * fo om riirpcão às corredeiras do rio. No entanto, seuunia trilha que percorre a mata em direç
9'au de dificuldade é maior, devido á declividade do terreno.

. Rin piar0 (Cf. FIGURA 16), denominada Cachoeira A última cachoeira do Rio c t
a ,  n tedc metros de altura; localiza-se a cerca de 20do Donizete, tem aproximadamente
. 0 é feito pela margem direita do rio, not  da Cachoeira da Fumaça. Seu acesso e

o 1 5 km da ponte sobre o Rio Claro entra-se 
Município de Nova Ponte, ou seja, apos 1,
ò ,  tprra seguindo a mesma em meio à área de
a esquerda, em uma estrada de terra, y
r a visitação ocorre somente com a permissão
tes tam en to , até chegar à oachoerra. A vrsitaçao

do proprietário

URA1 2 ; ECn T s ^ 0 a0 ' raÍnha 
jTE: MACEDO,

1



j^ jp U R A  1 3 -  C achoe ira  do R io C laro 2  
i-O N T E : M A C E D O , Set/2002.

F O N T E : M A C E D O , Set/2002.
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cãchõêiradoDÕBe
Í6Tpâ ísagerT1
CANDIOTTO, J

d a  cachoeira é composta essencialmente por 

A  paisagem do entorno ^  mata c(jíar nas margens

- -
ri0- A beleza da cachoeira é a principal nno

J



- da área para o lazer, não há impactos

Em virtude da pouca ^ ^  ^  ^  ^  n0 entorno pode

ambientais relevantes no local. No entan'^  ^ ^  de atratividade do local,

trazer impactos ambientais, que c etaçjo  natural e, consequentemente,
ce refere à PercJa da V outras cachoeiras,

prmcipaimente no que se tendido para todas aS °
da biodiversidade. Hste fat° P 

inclusive a da Fumaça.

4.3 -  Os cerrados em
relevo dissecado (3b)

Dissecado apresenta-se espalhado

t0 Cerrados ̂ BeleV° de Cerrado predominante e o
O compartimen fisionômica d

a Rio Claro; a n cerrado e cerrado.
todo baixo curso do R de camp°
tpo limpo e sujo, com p e d ^ a prejudica a qualidade

- dosseuse^" essa paisagem,
A constante d e s t r u i pode-se

deste compartimento- De ^ ^ '^ ^ g c t o s  o releV0
da vegetação, tem como Pnncip propriedades rura,s' tend

t0 « * - »  8,9U He subsistência- Atualmente,

r« “«* * ’ " '“ I d ,  “

s naturais da area ccneranÇa e  , .A s
^ e n d a ^ ^ ^  .pereira e as id a d e s

'zz tirana '3^ Cr Man°eA atividade tuns da foi o s ’

, o primeiro proprietári°  da
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ela6 relacionadas à agricultura de subsistência;

exercidas nessa época eram ad nde implantou-se a pecuária e o
j o Sr. Olavo Kesei

mas, quando herdada de seu pa . tabular).
comercialização (reievu

cultivo de milho e soja para trev0 ^
nca localiza-se a 12

A sede da Fazenda Boa d realizado por uma estrada

. ponte. O infra-estrutura e
aeroporto da cidade de zenda possui t0^a

relativamente bem conserv pCuárias.
às atividades agroPaCU

equipamentos necessários casal Ricardo Cunha e Meire

Atualmente, a fazenda é de P t o P ^ ^  agropecuârias da

Cunha, herdeiros do Sr. Olavo ^  q ^  de soja e milho, na cnaçao de
. hoie baseiam-se atividade turística.

Propriedade, nos dias de ’ ternente, ímplan,ou' s
9ado de leite e de corte e, mais rec ^  infra.estrutura existente na

• na proPIiedade’ .  atrativo turístico, ouEm relação ao tunsmo n bém como atrat,

atividade, se^ foj construido um
fazenda fo i aproveitada para3 implantaçã°d0 un ' . ^

,r. s com a imP , .rfles dos visitantes e
seja, a sede, o curral, entre ou a para as re

•„ composto P°rUnia equipamento de apoio,
■ , _ wicita à criação debanheiros. da fazenda e

i atratfr0 turlS ■ .Pm em criadouros ou

Entretónt0d ^  d° grani P -  3 5  —
'mais de 200 raças de a aqUáticaS e

incluindo ave Q registro n°
em tornodased , erT1 19 -

iba^ a , f ig u r a
■ nade recebeU Boa psperanÇ

A propneda conServao>on' maneira,
,  de Criadouro Con compete***-1998/000303-5 de rante os ° r9 .an

te |ega'izada P em toda a reg ‘estando totalmen g j|ega'rTiente
De doações de aves ap
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FONTC santos, Jan/20"3.
,.,Wades oferecidas pela fazenda, estão

Dentre as principais at,v,dades
. ,a mata Ciliar do Rio Claro, pista de cavalo,

Ninhadas por uma trilha dentro hp Dedalinho por um lago da fazenda,
.0 mata ciliar do kio ------------------

hinhadas por uma trilha dentro fazendasseio de pedalinho por um lago da fazenda,
rervação da ordenha do le te , pof um trator além  de palestras

io pela propriedade em um tren ministras pelos proprietários da
“mundo” das aveb,

educação ambiental e 0

.m e n te  com o agendamente de grupos acima de
As visitações ocorrem somente• ho hospedagem na propriedade, somente

Jsoas, não existindo nenhum meio„  dia cobra-se uma taxa de R$ 10,00 por pessoa, com
a para se passar o dia.

Aa tarde e almoço. 
café da manha ou da ta r

fazenda são típ icas da com ida mineira, a 
As refeições oferecid ^ ^  ^  A,ém dos atrativos naturais há 

' da “9alínhada f6,ta em 9 ^  pequena casa, contendo carro de boi, 
rativos culturais expostos e ^  antjgas, entre outros,

as de grãos, plantadeiras, ara os
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- noralmente compostos por grupos de amigos, de Os turistas sao, geralmente,
a fazenda principalmente nos finais de 

familiares ou escolares que procuram a fazenda p
• a cpmana (qrupos de alunos), tendo quase 

semana e, eventualmente, no meio e
_ wjcjtação a observação das aves.

sempre como principal motivação pa
, -tina na fazenda são, de certa maneira, 

Os impactos da atividade tur.st.ca
outras modalidades de turismo em espaço rural,

“ * w m '  1 - M ,  a i H ü *  » * * >
C riação das aves, pela manutenção das a

aProveitamento da infra-estrutura já eX's
senta uma alternativa econômica a mais para a 

A atividade turística repres ^  ^  ,ado as atividades
t  não ssoFazenda Boa Esperança, P0IS flnmveitadas como recursos

estas também apru
a9ropecuárias tradicionais, sen 

:icos.
cas modificaÇões corT1 o tunsrm  Entretant0>

A paisagem local sofreu pou naturais e a monocultura,
fazenda são as P

Jisagem que predomina n
■ Hn Cerrado-

ando pouco da fisionomia
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4.4 -  As pastagens em relevo dissecado (3c)

rtimento resida p r i n c i p i e  en, estar
, compartune™ FIGURAO potencial turístico desse compa ^  ^  dissecado (Cf- FIGURA

Pimentos de pa'sagB atrativos naturais,
entre os demais compa relevo seus princip

ipmentos água e
18), tendo também nos e nriedades rurais.

de pequenas ProP"e
bem como pela presenç

* ma,as-----relev0 d>ss _icamente por pastagens

» e pasto limP°' q r|ar0. As a^ ad 
nc do R'10 c

o até as marge áda.
•oria para a PeCüa aDr0veitamento tur.st.co

, em sua maior». P ã0 0u apr
- há nenhu* ^  da de Camping R»

No entanto, nao jedade
^  eXceça° 0

propriedades, c0

1
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Aa relevo dissecado com o relevo
Claro, que se situa no contato do compartimento

tebular.
_  em um sítio de propriedade da Sra. Rita 

O Camping Rio Claro localiza-se
. o  sítío existe a mais de 25 anos, tem cerca 

de Cássia, a qual foi herdada de seu pa • criaÇã0 de

Wdo, sendo constituídas fundamentalmente por Pasta9

_em direita da BR-452 (Cf. FIGURA 19),
A sede do sitio localiza-se na  ̂ ^  ^  do |ejtQ do Rio C|aro.

1 município de Nova Ponte, aproxima ^  agropecuária na propriedade, 
aalmente, não se registra nenh 
■ ionando totalmente para a recepç"

. coinposta por um curral, herança das 

A infra-estrutura do Campmg uen0 play-ground  e piscinas

dades passadas exercidas na pr P ^  à peira do rio com mesas e

' as crianças, banheiros, restaurante, ^  ^  gramado, equipamentos de

as de cimento, campo de futebol e quadra

aiém de um pequeno pomar. ^  ^  ^  um alojamento para

A. , . . „ntre os equíParí1 . 0  |oca| para oAinda existe, entre ,-nfra-estrutura rústica.
 ̂ onartamentos, com maraem do Rio Claro,

üagern com sete apa |0Calíza-se na ma 9

'amento dos visitantes (Cf- F uqUíSsimas árvores ou arbustos.

ia área totalmente gram ada, jng estão passeios a
_ nferecid^s no c

., Jac de lazer o lugar ofereceDentre as atividades ^  c|aro; contudo,
■ -.ç de barco n banh0 n0 rjo

■ de carroça e pass tjVídades, tai
. , oras outras aI,v 

ade de exercer inum

pesca etc.
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,  .„na a Sede da fazenda, são oferecidosNo restaurante, onde também funcronaa^s^ ^  ^ _ sgrl/jce |ga sede

Ptatos «picos da cozinha m.ne.ra, ^  ^  n0 c0«dian0 da

encontram-se, ainda, utensílios an^9
n-nrai aos visitantes.

Pr°priedade, servindo como atrativo cu

da sede do CamPin9 
9 -  Paisagem da s
a /^rrnO fiet/2002.
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. n d e a c a ^  
FIGURA 20 -  set/2002
FONTE. WACEDO, Se

O Camp»n9 é a

• residen^
dopela P ^ " a'

dmin'stta aba'l'* m °aque

no local, d3e cont3

a co,ona 3 aa reCePÇâ°
a p re s e n ta i.

vários-
corn mais ou menos se»

,is fund°n“  even'tuaim1

e
na

ente

saWa.vidas- següranÇ3,
funci°nários

oriunde da cidade de

d°S local, due P
resta serviços

de semane

como atendente, =,c‘" '  .a,°ria
artistio05- a6 Km d0

a 3* 1*  ífe riados-
• desetnsne

b e p a ^ ^ ^ a a o s v i s ^ —

jorrem, enl * *  ^  3 * * "  ^  para um (*

n o s *3* " 6'6 ta,a deR$ 18,00 nta ç a o e ^ das
prôpn381"11 giidatle que permite 

a'ea para acampar, send° sua p mensa

Propriedade, grupos 
t̂ ova Ponte, localizada 
Pnncipaimente nos tinais

As visitas 00 
corr» menor frequência.

e feriados e,
a

3eríodo 
Existe

de 24 horas, podendo o v slla ^  oaqua'seP
\e ^ )39a uma

aiduer temP0-

t^rnbém uma espécie de
assoe*,iaÇa° ’

Ca1mpin9 sem codranÇa de taxa '

contribuinte visitar o
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Na tentativa de conhecer a demanda dos visitantes do Camping, 

realizaram-se algumas entrevistas informais e aplicam-se alguns questionários, 

Peios quais foi possível traçar um perfil dos visitantes da area.

Pode-se observar que a visitação no local ocorre, em sua maior parte, nos 

* *  de semana e feriados, como citado anteriormente, principalmente por jovens,

femíiias ou grupo de amigos, pertencentes à cidade de Uberlândia e às cidades 

ditcunvizinhas ao Camping, tendo como meio de transporte seus prdprios veiou,os.

Entre as prorissões dos visitantes, encontraram-se motodstas,

f, *An«mns Dentre as profissões, destacou-se,
Acionários públicos, empresários e autonomos. uen

q s vjsitantes são, portanto, das mais
a'nda, um número razoável de comerciantes.

■ -o visitam o Camping utilizando veículo 
A a d a s  profissões que, na sua ma,ona, visitam
p*Prio, sendo 61% com familiares e 39% em grapo de amigo,

Em relação ao grau
de escolaridade, verificou-se que a maioria dos

de 52%, com o restante dividido entre o 
visto no GRÁFICO 05.v,sitantes possui o ensino médio, cerca

6"sino fundamental e superior, conforme pode ser

condições sócío-econômicas dos visitantes, 29% 
No que d,z respe, o a ^  u %  ^  um e

afidnam receber entre tres e  cinco ^  sa|án0 superior a sete mínimos,receber entre tres e 
'°s  mínimos, e a 
demonstra o GRAFICO 06

Sa|ários minimnc 0 a maioria, cerca de
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Grau de escolaridade

Ens. Superior 
29%

Ens.
Fundamental

19%

Ens. Médio 
52%

GRAFICO 05 - Camping, Rio Claro: ̂ u ^ s c o M a d ^  
Fonte. Dados da pesquisa y

Condição sócio-economica
1 a 3 SM 

14%

3 a 7 SM 
29%

GRÁFICO 06 - Camping Rio clar0 con Qrg Macedo, 2003 
Fonte. Dados da pesquisa

■ wns visitantes é, predominantemente, de dois 
O tempo de permanência

dia8 nida com 18%, aparecem os que passam
' °erca de 45% do total; em seg

ap se verjfjca no GRÁFICO 07, permanece no
Urr> dia e o restante, como

^ávirv, . terifldos prolongados.
0 cinco dias, especia lm ente nos



GRÁFICO 07 -Camping Rio Claro: temp°C)drg.P̂a'J,| d0i 2003 
Fonte. Dados da pesquisa

e visitantes u tiW zam , evidentemente aqueles
O meio de hospedagem qu

, antn  nor meio de barracas ou improvisados
1Ue ficam mais de um dia, é o acampamento por me

- fn i  e n c o n t ra d o  nenhum visitante que tenha  
seus ca rros . Va le ressaltar que nao fb. encontr

e hospedado nos apartamentos oferecidos pelo

■ „ llfl os visitantes tomaram conhecimento da área, 
Quanto à maneira que

f „  np qio/l dos visitantes afirmaram ser porW orm e  dem onstrado no GRAFICO 08, 8 1 /. d

, rnQ 14% já t in h a m  conhecimento da area e 
fermédio de fam iliares e/ou amigos, outros

. visto que O Camping fica a margem da^tante (5%) foram passando pela local, vrstoq

’  ,icifante obteve conhecimento da area por
fovia. Pode-se verificar que nenhum visitan

!i0 de alguma mídia ou campanha de marketing.

Veiculo de informação

Visitante
14%

Familiares 

e/ou amigos 

81%

____ —  --------- '^ íc ú iÕ d e ^nfõrmação
M a c e d 0 ' 2 0

Fon^Oados da pesque
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As motivações que levaram os visitantes a procurar o Camping Rio Claro 
estão, na sua maioria, relacionadas à fuga do cotidiano das cidades. Principalmente 
Pe,a motivação lazer e descanso, conforme GRÁFICO 09; apenas para cerca de 7% 
d0s visitantes a motivação estaria ligada à infra-estrutura oferecida pelo Camping.

Dentre as muitas opções de atividades de lazer oferecidas pelo Camping 
Rí0 Claro, ressaltando que o visitante muitas vezes realiza mais de uma atividade, 
vsrificou-se que, dentre as principais, estão o banho no rio e o churrasco, além da 
Prá«ca de esporte e pesca, conforme evidenciado no GRÁFICO 10.

Motivação dos visitantes
Infra-estrutura

7%

Descanso 
25%

________ ____ — --------- Z^ZZTmotivação dos visitas
GRÁFICO 09 -  Camping Rio Claro.

Fonte: Dados da pesquisa

Atividades dos visitantes
Contemplação

. _ nntrosa natureza 
4%

Caminhada 
12%

Banho no rio 
28%

Churrasco
28%

IZt/O _____ ______
______ _____ T-T^I^r^^dadS^tosVisitantes

GRÁFICO 1 0  -  Camping R'° 0rg; Macedo, 2003.
Fonte: Dados da pesquisa
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As principais reclamações dos visitantes referem-se ao valor cobrado para 
a Wilizaçâo da área, seguido das condições ambientais do local, como o acúmulo de

lix° no camping.

Aspectos relacionados à infra-estrutura e equipamentos de recepção, 
co" i°  a falta de bancos, mesas, duchas, banheiros, quiosques e iluminação, também 
f°«m  lembrados. Alguns visitantes chamaram a atenção para a ausência de 
art>orização. Contudo, muitos disseram não ter nada a declarar e afirmaram estarem

Satl'sfeitos.

* , Hn ra m ping Rio Claro, de maneira geral, é 
A condição ambiental do

, nassíveis de serem repensados, tais
i2°ável; entretanto, existem alguns pontos passive

, ■_ (C f  FIGURA 21) e o número excessivo
a im p erm e ab iliza ção  da margem o

* Visitantes, p rinc ipa lm en te  nos feriados.

FIGURA 21 -  Infra^strutura^c
3 construída as margens

FIGURA Z i - " " ' “ ~-ot/2n02.F O N T E : M A C E D O , SeV20UZ

■ dn lixo estando espalhados por a a deposição do nxo,
Na área, há tam bores P &  descartados tem lugar no

final dos materiais
a a área de Visitação. O destino



• 'tacão sendo queimado ®
, ,ncal de «sdaÇ3 ■

„ área rf***  d° 10
do Camping. em «m

pios visitantes nos
ois enterrado. „ aeoositados P

res, estando a ue n&°
m c0nsideraÇa0 q ^ca tivas .

se deve levar e it0 men°s p à
pssa qu®sta°’ mU ctã0 relacionados

em re'3Ça0 3 otos da área q6ue existe somente um

°S PrindPaiS ; " n d e ^ ^ " ; : ^ o s Po—

açao do sol v nermit'da a
&ssim,

3 -tacionamen ^  ^  „***»•■

,ping, ate mestr» ri0, e de Pa aspeoto

- ria maf9e ^ bar e um
A impermeab'''za â0 ^  st,utdta Pata ^  ^

- de 'Utm

S,tant6Se t0 devistaarTlt>Íental .oouestud0 ^ 03^ ^ 6tente do ponto ^anep visitantes em

a; um dos reflexos m ti|jzaÇa0 d
c0m°a desomen

os pontos do CampmS' sSaode ,ar0 é fruto
ma certa,{W ramP'ng H

rovisado, o que ge'a u apaisage'1' d0 g agropecuana
^ s e v e ^ ^  d0 oom *  a ’ dipamentos

Por fim, P°d 0 p e " 0aisa9em
rea^adaS ° tadoSaessaP rioS atrativos mais

lS transformações aCrescen c0m°ultl
tp fora rí1  ramP’q^

Vagens) e, atuaimeu > ,|dand° 0
,.c cons° . pigro-

6 recepção aos visitanf • cia do B>o
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N o compartimento de paisagem das áreas de relevo dissecado existe 
tarr>bérp a presença de parte do lago da Usina Hidrelétrica de Miranda, podendo ser 
COf1s'derado um importante atrativo natural, capaz de proporcionar o 
E nvo lv im en to  de inúmeras atividades de lazer, principalmente as voltadas para 

esPortes náuticos e pesca (Cf. FIGURA 22).

J 2 2 *  ^  ~ Paisagem da Foz do Rio Claro 
S O A R E S , Dez/2001.

ntomente foi instalado na margem esquerda Pode-se destacar que, r e c e n te m e n te ,
da r,_ Aonnminado Chácaras Rio Claro, as casasrepr*sa um condomínio de chácaras, denom.nao 
en fase de construção, bem como a infra-estrutura

tram -se , em sua  m aioria, em tas
k Slc3 de saneamento e abastecim ento d e  água.

Urb

de

m o d o  gera l, os proprietários das 

s P róx im as à  á rea ; deslocam -se até suas

chácaras são m oradores das áreas  

chácaras principalm ente nos finais

Semar,a e fe riados, com  a
finalidade de descanso e lazer, como uma espécie de
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Se9ünda residência. Entretanto, em algumas chácaras existe a presença dos 
^ca re iro s  (caseiros), que são trabalhadores que moram nos ranchos com a

C idade precípua de cuidarem do local.

Para observar o potencial turistico dos compartimentos, escolheu-se 
d e n ta r  de forma mais detalhada o compartimento de paisagem das áreas de 
r6l6v°  dissecado, com os seus principais atrativos naturais e algumas das

iedades ru ra is  ex is ten tes (Cf. F iGURA  23).

Com a compreensão dos compartimentos de paisagem da Bacia do Rio 
' com potência, tunstico, pode-se apontar algumas propostas para o melhor 
'sitamento dos mesmos, sob a forma de sistemas de tomadas de decisão.
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. Represa de 
v, Miranda

Chácaras Rio Ciai

7872

Bacia do Rio Claro - MG
Paisagem do Relevo Dissecado 

associado aos Elementos
Turísticos

Convenções

Cursos cTágua 
Limite da bacia 
Estrada
Limite Municipal 
Represa

Legenda:
3a (Matas em relevo dissecado)
3b (Cerrado em relevo dissecado)

3c (Pastagem em relevo dissecado) 
Sede de Fazenda

Cachoeiras

Escala: 1:80.000  
0 1 2  3 4 5 Km

FONTE: Adaptado de Soares (2002)
Cartas topográficas: S E 2 3 -Y -C —I Nova 
Ponte e SE.23—Y—C -IV  Uberaba. Escaia 
1:100.000 Coord. UTM 
Elaborado: Macedo (2003)



*Pa,sagens da Bacia do Rio Claro
I

4.5 — Recomendações e propostas  para o aproveitamento tu r ís tic o

Com a caracterização e avaliação das potencialidades de turismo de cada
^Partim ento de paisagem da Bacia do Rio Claro, estabelece-se, nessa pesquisa,
rec°mendações e propostas de ações na tentativa de garantir o aproveitamento
fÜrÍStic°  sustentável. Nesse momento, a pesquisa atinge o último nível proposto por
Ríbeiro (2001), com a construção de sistema de supode á tomada de decisões 
dlsn0níVe's as comunidades envolvidas.

M . . ám*s hidromóficas, a modalidade de turismoNas paisagens de matas em areas moiun
. _ riímfpnto nos parece ser o turismo noPodería ser desenvolvida nesse compartimento nos v

6Spa?o rural.

r, .  ^nríPtários rurais desse compartimento emPara tanto, o interesse dos prop
>Senurj «wadps é fundamental, pois a maioria dasenvolver o turismo em suas propriedades e■ w lufidiffU cri 11 owwv r r *

. „ nrnnriedades, onde as atividades estão 
COfTl Potencial localiza-se em grandes p P

*o te*
9reas 

Emente voltadas para a agricultura moderna.
e propostas para o melhor 

De maneira geral, as recomendações P 
im, . desse compartimento de paisagem
^ ta m e n to  do potencial turístico das areas desse

e recuperação dos atrativos naturais,
> necessariamente, pela conse 9

n anuira e equipamentos para receber a
c°m ° peja jmpiantação de infra-es

^nda e do apoio do poder público.
, nesse compartimento de paisagem,

A  implantação da atividade tunstt en,retanto, • a„,n adequado para cada area, entretanto,
Oteniente, necessita de um planejam
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titas das recomendações ^  paisagem-
reta ou indireta para esse c o m p a ^ n  s *  paisagem do

. „ * « * » * • * " “  i  , — — - “

iens são o ecoturisa» « 0 ^^WÍlamoeKyW*8*

^  z » , . — . — — -

. -rtp  naisa9em 
j nos oompartin® 1 1 0

de uma BPPN; , e cultural da área,
.  acriaçao ^ôpio^«atUf

_ *  e conse rve i is ou federais:
• a preservaÇ ^  „*## -■

Jatlo às legislações, se) eXÍ9^oS ̂
rt/ííS '

. .  20% da* rese - reas de preservação
.  o respeito do ^ gS nas a

nanente; , conservaÇ
sc, de tècn,caS de

.  incentivar à * W  ^ proprietários

—  ^ • * * Z £ + ~ * *
nportânda da oon
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• a criação de um Centro de Informação Turística e Interpretação

Arnbiental-

Un'dad 
Parceria 

Adindo-; 
ativid,

• a diversificação e melhoria da oferta turística,

• a criação de um roteiro turístico;

• investir em divulgação (marketing),

• resgatar a cultura local/regional,

• incentivar as parcerias e a participação comunitária

.. -ado poderíam ser transformadas em uma As paisagens em relevo disseca k
le rta  .  „ r ppn .s bem  como poderíam, por meio de uma6 de Conservação, como as K rrN  ,

, ter-se a gestão da atividade turística, entre os fazendeiros dessas areas, ter se y
eon/acão da área, de controle das visitas,

s® as responsabilidades de con
,ades e serviços (oferta turística) oferecidos aos visí

p°sitiv0s

Corhuni

teHns Doderiam beneficiar-se dos aspectos
Dessa forma, acredita-se Que

_ neração de emprego e renda para a 
da atividade turística, como a 9 . • a  ^Amnm n r \r r \ r \
ua atividade turística, -  -

„ . rio Hpcisão de interesse comum, como
Cidade íocal, além da opção de tomadas de decisa

Prornoç50 divulgação, melhorias estruturais, entre outras.

à recuperação e conservação do 
As recomendações relacionadas . . . .  „

• onte com a participaçao do poder"6nte natural poderíam contar necessanamen
P . d s aç5es dos diversos orgaos

"*■  is c a n d o  uma integração e maior ericencia das ç
• das ONGs e setor privaao.

IC0S’ nlém da importante contribuição e apoio
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Com a criação de uma unidade de conservação poderia existir um centro 
“8 «orrnaçao turística e interpretação ambiental que se constitui em um instrumento 
'Cortante para o aproveitamento do potencial natural e cultural de uma área. No 
Centr°. os visitantes receberíam informações de infra-estrutura, de serviços 
tUrtstfc°s, folhetos, mapas do local, ou seja, o centro teria como objetivo orientar e 
,6rider os visitantes.

O centro também servida para realização de atividades educacionais e
Cu|turak ^  exibições de filmes, entre outrasdls- com realização de cursos, palestras, exiu/y
J a c te s .

- . - imnortante para a sustentabilidadeA educação ambiental é um elemento importante p
5ócî amK; - rin a atividade ser desenvolvida com osarcbiental das áreas turísticas, podendo a ar/v.u

população local e outros setores.

SÓCÍ

Wsit*ntes, a

°r»e

a n/=rar conhecimentos sobre o ambiente,
Á educação ambiental pode g

'ntar o k naturais e estimular a conservação do meio0 bom uso dos recursos naturais »
^^ento nt i nriário de eventos para receber visitantes

e- Poderia ser criado um calend
Jr9htQ „. rrianca", Dia do Meio Ambiente, entre
9nte os Dias “da Água”, “da Árvore” e “da Criança ,

'trog

'mid

.  Centro de Informação poderia ser nas
0  local de instalação do

, a„vido à facilidade de acesso e devido ao
lades da Cachoeira da Fumaça, deví

* Set um dos atrativos mais conhecidos e visitados
. *  a possibilidade de aproveitamento de

Outra vantagem de um centro mnnitoresaministrativos e guias-monitores.
’ obra local, a exemplo de serviços adm
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. e serviços

. „ » - » *  Z . -
o —  ‘  „ „

notencial 3 ser
que ainda existe um p turísticaa atividade tur» potencial
onde ocorrem efetivamen a-mentos de pa»sa9e

ndas do s o o ^ nt ^ ^ e z e ^ 5™03' 3
Emrelaçãoasfaze conlpou ^  atividades

exploração turística V # *  * * * * * P mfta.estrtrturas »

tradicionais, tornando-se aproveitar a
tótios * > * *  das possibilidades

Para tanto, os P " » ^ '  g p o d en d o  ^  refeiçaes da

existentes em suas ^  de ,  por

investimentos de cada um, of ^  nas fazenda ^  dlferencial Para 3

culinária tradicional e produt°s P ser um 1 atrativo para a
rmnornia l°c£U K .an,bèm em

doces e cachaça. A 9as onstituind0'se
cor visit^3, °

escolha da área a ser relacionada às

demanda. ârea »ambe'" ® local. Dessa

A 0fert r esPorte 6 e° . .„ de6 due V * * * *
Cidades de recreação, laze ’ de aW 3

sugeSl
ÍQr̂ a, apresentam-se as9ulin cü\turais d®ar® ^  já são

i aProveitando os atrativos n segulf’ 6 * 0 e controie
1 su9arid36 . s sem oriente?30

a c atividades 5 9 das vazeS'Muitas das rnai° r a
res p * * *  pelos visitantes, P

.rança-
IU dentr

r6a^adasiao (jciuo * ‘—
cequrauÇ3-

tro dos lim ites de a^cos)'.
os adu

e W « * < ^esportes e 1
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• esportes de aventura (cano
bóia ■ cross- raftín9’ rape''

escaiada

pesca nado e n *r9um°''

• acampamento cburrascofPwue’
niflue’

.  cam\nhadas'

. „ d a » una

... oava'9adaS

e lW'a;
.  obser\/aÇa 0

.  c o r t e i 0
das c a * *,e\ras- KkínS) e obse’n/ação da

As trilhas são
tituindo

e*ce,\entes para as cã' " ' ' 1
■ ri**»1* * ... "

em um

fauna e flora, cons
■ se

5ntai- Oeve

tairid6" '
dest®031

ifíip0
pvie

rtante e\em<ieato Pata
das triibas, ou

0 apfO'íe'tanient0 ^  evAtaado

-se
da educação ambienu* noVas. deVerfl

um maneJ0-,o adeduado.

mentorrresmo o p\aneja'
impactos ambientais- \mP0'dão1*3 atratW° tu1nstico com o

môni°O patri’

tesgate da cuitura

ito ta l otos»;p/aÇã°
dosé um

coao-' _  da -  foldò(lcas

maae)°s
rurais

\oca'

ser

il/re9'°na'<
aiém

exemp'0 das

re a i^wadas na5 fazeíVdas festa5

entm outra5-
tradicionais, poderiam madaS’

ca^am3 _,oceria
fastas juninas, folia de r

A criação de u m f 0 "  v i e ^ 96
iteir° turvstico .^stir- P

•,q todos 
ermit

3mPfeen
dimentos

,a',° 'e -.(jndo 3 0,®ar"
zaçã° da

n a a . - ' 0UC|UV  e sã'da a>> c e n to s , P°c '“risSoos aue exlsteh1 ve&  co<"Pa m a Bacia
ritole d® a° _  comPreeracos que 

°farta turística e °  c° n

■ .p.nteia- O roteiro P « ^
ciien )(jendo se 

3ndem

ativos tuns1tico5

^ranger todos os atmllv ^  ^oVa ?°nte
UPe

raba que

^tender até aos mun' 

ú°Hio Cíaro.

de
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M . I»  »  « r t — “  ' *  ' ~  ■“

» ,  „  .  d » - * »  “  ‘  ^
visitados e sem controle, como nas cac o ^  ^  ^  para toda a area,

básicas deveriam ser tomadas, as ^  se ^  ^  ^  pandeiros e 

somo a implantação de mirantes (Ca<*°e

Placas informativas e educativas. eCÍf,cos para camping 6
reservados '° calS ,0 aspecto

Devem, também, se de determinadas areaS’
■ «ir o uso de oeic desrespeito

Racionamento, além de restrm locais ajuda a e
*nca A criação de desenvolvidas pelos

eaibiental ou por seguranç daS ativida
a ordenaÇ

embiental e contribui Par

visitantes. rtimentos de paisagem da Bacia

o  d— » » * "  „  « o > "

necíficos Para .nraise culturais,
invo lvidos estudos esp recursosna

r CgtlS . £

ntanda pequena, sem compro"1 equiPanient0S 6
ento Para irnplantaÇa° me da cultura iocai,

„  de planejantent0 v paisagem eO processo de P cên,o0s

ttrutura deve sempre valoriza naturais-
• *ra sP aisag n oiQaaem comr°curando não descaracteriz nartiment°s de p

. ficas dos co*Part ra o melhor
• raractenstica e propostas P

As principais ^ ^  reCOmendaÇ°eS q2 As informações

'~ :̂ ncial turístico, bem c° m°  ̂ apreSentad°s n° °  ^ deSenvolvimento da

lam ento das mesmas- ~ tores enV° 'V garantir sua
er disp°n’velS 905 9 o na * * * *  *  devem ser 01 r  ciar0,

turística na BaC,a

Rentabilidade.
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Sabe-se, portanto, das dificuldades existentes atualmente na 

aPHcabilidade das propostas apresentadas, porém a adoção de tais medidas

P°deriam garantir a presentaçâo dos remanescentes de Cerrado da área, bem como 
- _________ tónticidade da atividade turística desenvolvida nas

conferir mainr
Paisagens da Bacia do Rio Claro.



Quadro 2 : As paisagens com potencialidades turísticas da Bacia do Rio Claro

COMPARTIMENTOS
PAISAGEM

Principais
atrativos
turísticos

Infra-estrutura e 
equipamentos

Impactos
ambientais

Propostas de 
aproveitamento 

turístico

Recomendações 
de preservação 

ambiental
Atividades
possíveis

2 a (matas em áreas 
hidromórficas)

Vegetação 
natural e água 

(Rio Claro e 
matas ciliares)

Locais isolados de 
lazer sem infra- 

estrutura e 
equipamentos

Restam poucas 
matas ciliares, 

assoreamento dos 
rios e lixo 

depositado pelos 
visitantes

Turismo em 
espaço rural; 
instalação de 

equipamentos de 
recepção e 
controle da 
visitação

;3a (matas em relevo' 
dissecado)

13b (cerrado em l
l relevo dissecado)

i 3c (pastagens em 
l relevo dissecado)

Vegetação 
natural, água 

relevo e 
fazendas 
(Rio Claro, 
Represa de 

Miranda, 
cachoeiras, 
corredeiras, 

trilhas, paredão 
vales)

Não existem infra- i Destruição da mata 1 
estruturas e j mesofitica,

equipamentos, a 1 compactação do
visitação ê feita sem 1 solo e acúmulo de 

controle e cobrança de \ lixo nas margens e 
taxa. 1 leito do rio

Fazenda Boa 
Esperança e Chácaras 

Rio Claro

Apenas
remanescentes da 

| vegetação natural e 
desmatamento

Camping Rio Claro

Extinção da 
vegetação natural; 
impermibialização 
da margem do rio e 

compactação do 
solo (Camping)

Turismo eco-rural; 
Criação de uma RPPN,

criar um Centro de 
Informação 
T urística e 

Interpretação 
Ambiental; 
diversificar e 

melhoria da oferta 
turística; 

criar um roteiro 
turístico; resgatar 

a cultura 
local/regional;

Respeitar os 20% 
das reservas legais, 

exigidos por lei; 
reflorestamento de 
espécies nativas 

nas áreas de 
preservação 
permanente; 

incentivar à adoção 
de técnicas de 

conservação do solo 
nas áreas de 

pastagens; criar um 
programa de 

sensibilização junto 
aos proprietários 

rurais sobre a 
importância da 
conservação e 

recuperação dos 
ambientes naturais 

para a
sustentabilidade 
socioambiental

Educação 
Ambiental; Nado, 

bóia-cross e 
acampamento.

Educação 
Ambiental; nado, 
pesca, mergulho, 

caminhadas, 
cavalgadas, 
esportes de 
aventura, 

acampamento; 
Observação dos 

manejo rurais 
tradicionais e 

festas folclóricas

Fonte; Dados da pesquisa Org: Macedo, 2003
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4.6 - Avaliação: problemas e perspectivas

As paisagens da Bacia do Rio Claro passaram por intensa antropização 
nas últimas décadas, refletindo esse processo na conservação dos ambientais 
na*urais e na estrutura agrária da bacia. Diante desse fato, os elementos 
Paisagísticos que conferem qualidade à paisagem, transformando-a em atrativos 
tUrfeücos, reduziram-se basicamente ás áreas de relevo dissecado, tendo nas 

achoeiras um dos seus principais recursos turístico.

O desenvolvimento do trabalho nos permitiu obsenrar que, apesar da 
^ d a d e  turística em áreas naturais/rurais ter se transformado num fenômeno, o 
qUal « *c e  vertiginosamente, sendo uma ótima opção para o desenvolvimento 
IOC*e g io n a l, ainda enfrentam-se dificuldades para conciliar a exploração turística

úí modificar as relações sócio-ambientais.

, cue dificultam o desenvolvimento e Pode-se verificar vários fatores que
3hrn. . J -cí,npm com potencial tu rís tic o  na Bacia^ la m e n to  dos compartimentos de paisagem com p
j

Claro, como se exporá a seguir.

■ a *  e x is tir escassez de informações referentes a 
De modo geral, parece ainda

rni x oitornativas de turismo, bem como falta
0j6toa já implantados a respeito de formas alternativas
5 ^ -á e -o b ra  preparada para a demanda gerada pela atividade turistica, além da 
C idade do produtor rura, em compreenderes mecanismos do planejamento e da 

S,â0 *> turismo. Estes fatos são notados daramen

ámento e o desenvolvimento da atividade
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No compartimento de relevo dissecado, onde efetivamente há potencial 
tUrístico, a forma pela qual o turismo vem sendo explorado permite apenas a uma 
pecIUena parcela de proprietários rurais usufruírem os benéficos da atividade. Nesse 
SeWdo, verifica-se também que nem todos fazendeiros se interessam pela prática 
de ,£*e r e turismo em suas propriedades, alguns ainda proíbem ou dificultam a

Vlsitação dos atrativos naturais.

tecí

botei

Nas paisagens de relevo tabular e de áreas hidromdrficas, as maiores 
restrições para o desenvolvimento do turismo são a quase total destruição dos seus

d e n te s  naturais, bem como as estruturas das propriedades rurais, ou seja, muitos
Pronriof * • ... > t/iria urbano no campo, fruto da inserção daM e tanos incorporaram o estilo de vida u roanv

■ dologia na agricultura,

„  n rináDaís problemas dos compartimentos comPode-se verificar que os pnnc p v
- c ia ,  turístico da bacia são quanto ao sub-apmvei<amen«o dos seus atrativos

^ / c u l t u r a is  e a falta de planejamento na implantação do turismo que, aliado às
. - há infra.estrutura e equipamentos de

as desordenadas nas áreas onde nao
• oõa nu conhecimento dos proprietários, 

!pSS°, muitas vezes sem a autonzaçao ou con
; A jre tam ente na  deg radação  da paisagem.
lrr>pactos negativos, incorrendo dir

,,.mpntos turísticos implantados na Bacia do
Ao analísar-se os empreendimentos

. 0 npqtão dos mesmos não vem sendo 
Cl* 0 , constata-se que a forma de manejo e gestão

.-h itidade p rinc ipa lm en te  e m  re ta çao  a 
luap0 aos princípios de sustentabilidade, P

«nactos não fugindo muito do turismo 
» * » >  ambiental a. em vános aspectos,

-ncional,
forma de turismo desenvolvido na

Nesse sentido, constata-se que a
aproxima do turismo eoo-mral, pois

Wa Boa Esperança é o que mais



°ferece a oportunidade aos visitantes de interação com a natureza e a cultura local, 
°u seja, aproveita os recursos naturais existentes na fazenda em conjunto as 
atividades agropecuárias tradicionais.

Verifica-se que a demanda turística da área tem o lazer como a principal 
rtl0tivação para a visitação. O interesse pela área recai basicamente nos recursos 
naturais (rios, cachoeiras e trilhas) e nos resquícios da cultura das fazendas. 
C°ntudo, ainda não parece existir a desejada tranqüilidade e interação com a 
natureza por parte dos visitantes, visto as inúmeras reclamações e problemas

encor)trados em alguns dos atrativos turísticos.

tUri:

Percebe-se a quase inexistência da presença do poder público municipal 
quant0 às atividades de lazer e turismo desenvolvidas na área; este fato talvez se)a 
° pri"cipal entrave para o melhor aproveitamento turístico da mesma.

Dentre os municípios que compõem a bacia, apenas o de Nova Ponte 

^ " s t r a  algum interesse no desenvolvimento dessas formas alternativas de 

1s» °  dentro da área, mas ainda de forma muito timida e incipiente.

n nte *  Uberaba têm a agropecuária como base 
Os municípios de Nova Pon

o Paria do Rio Claro, não existia nenhuma
economia. Vale ressaltar que, na

Urbana, sendo ocupada somente por propriedades r
. , . .p neaueno porte. A atividade turística do 

Nova Ponte é um município
formado pela Usina Hidrelétrica de

c'P'o, atualmente está circunscrita a
|nundou a antiga sede do mumc.pio.

0r|te e a própria Usina, cuja navalhariaf J c festas juninas, em especial a Cavalhada,
estejos dos padroeiros da cidade, aP . ■ características culturais do local.' O rn a is  famosas do país, são as p u n c ^s  cara
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des cidades do Triângulo M|neir0’
or sua vez, *  daS 9 * ,  É considerada a Capitai

Uberaba, por sU ,, ral da reg>a°- fc . ,.ma
. econômico e «**■ * anualmente uma

sendo um importante po por esse motw° Zgbu
Mundia,doZebu ,raçao rig^ da ' " acjonaialémdemanteroMuseu

exposição agropecuár i a de fama mtem ^  ̂  participado do poder
a n o s p a r e c e e v ^ ^ 65 .  normadzaçáo para a

Dessa forma, ^ r e g a la m *  oN,mento da
pdbiico gue em conjunto a « * * »  ,ural, prejud.ca o

_ turismo no e
gestão do ecoturismo

atividade turística na Bacia do ■ *>Clara turístico -  O3* * 96" 5
■ perspectwas de d * "  acredita-se gue,

EmrelaÇ30aS s0bretudo nas de oV, llamento turístico, desde

*  a"  * * * " “Mediante o potencial apf ^  todoS oS atore

que haja interesse e PartlC,p ^
, 0 o turismo eco-rural,

na gestão. fl.(0 no caS ãn
de turismo alt para a

As modalidad^ turístic3 constituind° ama ótima

Parece proporcionar um cultura
ate cias traa»v

ambiental e para o resg da Bacia do Rio

oPção a ser adotada na área- ^  ^  ^  ^  ^  de

A potencialidade a|tetnatwo possibili.aado um
«aro permite a impiantaçao ^  ^  ^ ^ d e ,  desde gue

i atuação, baseada PnnC,Pa ^  princíPioS de esponSáveis para com S6US

i d6senvolvimento fundamen íanejamont° 5^ °
°corra a partir de uma 9eS

• dada i°ca ‘
| racursos naturais e comun
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Dentre as muitas vantagens da implantação dessas formas de turismo na 
area> especialmente se existir uma parceria entre os proprietários rurais, estão a 
arriPliação da oferta turística, a conservação ambiental, a geração de emprego e 
renda Para a comunidade local, a pluriatividade das propriedades rurais e a 

^'•alizaçâo da área.

Entende-se que a estratégia a ser adotada para o desenvolvimento do 
,Uris"io  nas paisagens da Bacia do Rio Claro seria a parceria dos proprietários e não 
9 C o ra çã o  separada e aleatória. A criação de uma RPPN nos parece ser um dos 
Can* * o .  a ser seguido, pois entre as atividades básicas propostas pelo IBAMA 
nesPPP reservas estão o ecoturismo, turismo no espaço rural, a pesquisa cientifica e 

educação ambiental.

• I t.,ríctiro dos compartimentos de paisagem da A exploração do potencial tun
Baci_ . ,  t nrincípios de sustentabilidade, devendoCla do Rio claro deve ocorrer dentro dos principio
ainda „  j -  uianens alternativas, não apenas fugindonda Possibilitar uma nova perspectiva de viagens
da massificação, mas capaz de oferecer ao 

fra ç ã o  com a paisagem locai.

cidadão a oportunidade de aprendizado
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

o  turismo, inquestionavelmente, transformou-se num grande fenômeno da 
P iedade  contemporânea e de caráter multifacetado. Atualmente, o desafio que se 
aWesenta é a busca da sustentabilidade da atividade visto, os problemas ambientais 
s°aais e culturais apresentados pelos modelos vigentes.

O surgimento de formas alternativas de turismo com propostas 
c°riservaCionistas, como o ecoturismo e o turismo no espaço rural, tem demonstrado 
Ssr dril caminho passível a ser seguido frente ao desafio exposto.

r~> - nvtroiYiamsnts necessária & existência de umPara tanto, entende-se ser extrem
)lan0; artilharia entre todos os atores envolvidos'aneiamento turístico e uma gestão compartilhada emre

Su,lados

lUHOlfuv/ o umw
somente assim haverá condições de 0 desenvolvimento da atmdade. bomem

w  airancada a harmonia e o equilíbrio entre os •htabilfdade, principalmente se for ai Ç
, . imnados ambientais, sociais e culturais, mais a econômicos, mínimos impactos <*»

âção do turista e da comunidade receptora

pcnacial e visual do meio ambiente; por
A paisagem, por ser a expres

. <qPr compreendida em todos os seusln> C o rta n te  recurso turístico, necessrta ser comp
. m rinnados às atividades humanas, pois
dos. tanto os ambientais quanto os relac.onad

desses elementos sua atratividade.



tal a compreensão das paisagens para

• *fli e na melbona da q 
na conservação ambien

iocais. 001) empregada nessa
Ribeiro ^ uu ,;’

^  metodológica de dQ Ri0 cíar0 e,
A abordagem oaisagem da Ba

ornoartimentação da P e dinâmica, bem
pesquisa, permitiu a c P sua eStru. n Dode-se entender compartimentos
mediante sua classificaÇ3 . de cada uma

- ho potencial turístico melhor aproveltamento
como a avaliaçao do P medidas Para

■ ♦ •nHo sugerir ações e apresentados, permitindo
turístico das mesmas. strou ser satisfatória para

ue 3  metodoloS13 « * * " ’  *  fle,,b, dade para poder ser
C°n • Sd a p a s ^ . ^ ntandt das paisagens, inclusive

o comprimento dos * * * * *  varios aspectos da
. ^  e adaptâve'305

utilizado em vários nive
Hn material

sob o prisma do turismo. mei0 da produção

, S propostas W * "  Atendimento •  compreensão das

tográfico e dos qua > -do  c°m°
. Rio Claro, serv da Bacia do Ri

.nuns obstáculos foram
- da área. trabalbo, alguu

naconduçâodo respeito do aporte
Deve-se d estaca rá  ^  e ^  ^

ntrados, além do s u r g id o  ^  ^  pela
o .^H o ,d o ic o , e s p e c ia l  P



p„  áreas naturais/rurais
turismo em a

„  as moda8da<Jes de grande
Ao aaa»sarem-se as ar verifica.se ¥ »  alerrr

„ tn sustentável, sucedidas, Jacenvolvimento pvneriências bem
como forma de des . tern poucas e P de
hibridismo existentes entre eias, -  ^  da feat ^
nesse sentido e muita controvérsia a re ^  cuquras tocara-

turismo para a conservação ambientai e ^  de uma avaliaçâ0
mitíu também confi",'ar 3 carga de

da paisagem sob a pessoal ou v
■ ^  rio juízo de va

subjetividade advinda dap°rele '
independente da metodoio9'a e P de de bacia hidrografic .

sse estudo, com a « ^ d a s  para sua
Ao trabalhar-se, tu ris ta  e de

dentificar o Pote a eXistência de
uma pesquisa que visa ■ lilPitaçaes, P°' ^  âmbrto municipal,

utilização, reconhecem-se a pediu proP°r me Q municipio como

■ in e lo p ia h ^ "  . m este estudo; pelo
0 Principal responsável p inviabílízaram

tais íatoS ^ , c 0al Para 0
Contudo, de * * »  ^ ^ o  P— ^

oontrãrio; tal pesquisa mais variados campo
do contato com o

Pesquisador, em funça° a0 .
6 Pa realização dos trabalhos de o ^  encontrafechad3' ^  P de

, defini«varhente’ na°  ndendo ainda de es
Esta pesquisa, * *  ^ ç ã e s , '* *

^ erifiCaÇOe . ^ n e m e d o ^ " ’0'serfeiçoamebtos,
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Dessa forma, ao chegar-se ao final da pesquisa, fica a possibilidade de 
acreditar na contribuição da mesma para o avanço a respeito do turismo no Cerrado 
^'neiro, particularmente na região do Triângulo Mineiro, ao procurar evidenciar as 
Características e potencialidades turísticas desta região.
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ĵ A Z E D IE R , j . Sociologia empírica do ■

; IT , The Botanical Review, vol.38, n.2,
' 2 r i^ ' G- The Cerrado vegetation of Brazil.

° 1' 341, 1972
política nacional de ecoturismo. Brasília,1994.

ftRATUR. Diretrizes para uma

• .«pns nas Chapadas do oeste 
i i TRAN FiLHO, A .A estruturação ^  _ instituto de Geografia,
> r°. 1997. 190p. Tese ( Doutorado e "  

ersidade de São Paulo. São Paul «



189

enhrp o cerrado. São Paulo.
FERRi, m .g . Ecologia dos cerrados. In: Simp 
'tetiaia/EDUSP. 1977, 15-36 p.

, -o Ho c e r r a d o . São P a u l o : Itatiaia/EDUSP, 
GOODLAND, R & FERRI, M.G. Ecologia d 
1979.193 p.

„  nAi F P J Turismo em áreas rurais 
q RAZIANO DA s ilv a ,j .;Vila w n h o ,c ., alm EIDA.JA; FROEHLICH.J.M. 
Possibilidades e limitações no Br̂ s'lpnvo,vjmento sustentável. Santa Mana 
RIEDL.M.(Org). Turismo rural e desenvoivm
Uf:SM.1998. p. 11-47.

• São P a u l o :  Pioneira, 2001.108 p. 
lGNARRA, L. R. Fundamentos do Turism ■

■ « «  são Paulo: Aleph, 2001.184 p.
KftlPPENDORF, J. Sociologia do Turis
. nmia d0 turismo. Campinas: Papírus, 1991.
|^ GE, B.H.G & MILONE, P.C. Econ
'<2 p,

de aproveitamento turístico. 
^ACEDO, D. Cachoeira da F u m a ç a : f e d e r a ,  de Uberlândra. 
1998.84f. Monografia (Graduaçao)
ut>erlândia, 1998.

de ecotufismo: planejamento e gestão.
^AGALHÃES, G. W.(Coordenador). pó,os 
âo Paulo: Terragraph, 2001.18® P-

litoral paulista: dinâmica da
^ U A  . C. V. 
p9Realidade nas praias. In. LEM 
^Olo; Hucitec, 1996. p.32-55.

. . . Hp Uberlândia (MG) e áreas adjacentes.
o'Sr iyAMA, L. Geologia do municiP'0^ 9_l6 j un. 1989.
° c‘edade e Natureza. Uberlândia,

. de desenvolvimento do turismo
° RGANlZAÇÃO MUNDIAL do  ^ R ^ g ^ B o o K n n a n , 2003.168 P- 
Ustentável. Trad. Sandra netz. P°

P ^N a l d e .M dei R. Ecoturismo -nuev
rce|ona: Eras, 1994.

formas de turismo en el espacio rural.



M.G.M. S o cio lo g ia  d o  Turismo. Campinas: Papirus,1995. 88 p,
incal: manual d e  uso. M a d r id : Esíc, 2000.São Paulo: Futura, 1998. 381 p.

ptRETE,M.J. O novo ru.-« -. e p. 
das Pedras-. Per^  Ge0grafia)

dissertação (Mestrado ern ,Uberlândia, Uberlândia , 200 ^  Sao Paulo.
G e DesenVoW^ent

ortuguez, a . P. Agr°turism Ri0
'ucitec, 1999.127 p. Fdha sE 22 001

.ursos natura*
, de r«cur&

RADAMBRASIL. Uevantame" sistema
Janeiro, v.31 ,1983. „  fiustentabilld| d on VA j.  G,-  hídricos na_® |n; SHiW. ^  cérrado

•~„vantamento de i* -. 
ne,r°. v.31 , 1983.'Beiro, a  g  , os hídricos na sustentabiíidade do sistema

|? a>entaV"no d lín to T s  c e "  do Brasil Central. In: SHIKI. S. SILVA. J. G. 
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Anexos



Roteiro de entrevista 1
1'Local de Destino

^'Pdgem 
C<dade •

3- Grau de escolaridade 
( ) Ensino Fundamental

UF;

( ) Ensino Médio
4-

( ) Ensino Superior
Condição sócio-econômica
1 a 3 SM ( ) 3 a 7 SM ( ) > de 7 SMHrofissão:

Forma de Viagem
v ) Individual ( ) Com Familiares

( ')Mc t r o eTT )M o to  ( ) Veículo Fretado ( ) ônibus da linha ( ) Outros

( ) Em grupo

? ~ Meio de Hospedagem e tempo de permanência

Como tomou conhecimento do local e o que motivou a visita-lo ?

9-
^tividades que pretende ou realizou no local

 ̂  ̂Plqüenique/Churrasco ( ) Pesca ( ) Banho no rio
( ) 0bservação da fauna/ flora/ paisagem ( ) Esportes ( Futebol, Vôlei, etc)

) ^Portes de aventura (Rapei, Rafíting, etc) ( ) Caminhadas ( ) Outros

10- ^ges tões ou reclamações



Roteiro de entrevista_2

1-Local de Destino

2- Origem
Cidade: __
3- Grau de escolaridade 
( ) Ensino Fundamental

UF:

4- Condição sócio-econômica
( ) 1 a 3 SM ( >3a7SM
Profissão:

( ) Ensino Médio

( ) > de 7 SM

( ) Ensino Superior

( ) Em grupo
5- Forma de Viagem . Q0rT1 familiares
( ) Individual ' '

6-  Meio de Transporte veículo Fretado ( ) Ônibus de linha (
( ) Carro ( ) Moto ( nência e frequência da visita ?
1 -  Meio de Hospedagem, tempo de p e r m a ^

8 -  Como tomou
conhecimento do local e o  que motivou a visita-lo ?

9 - Atividades que pretende ou real’
local

q uep .*—  ( } ganho no rio
( ) Piquenique/Churrasco ^  ( ) Esportes ( Futebol, Volei.^etc)

Rafiting. etc) ( *
( ) Observação da fauna/flora/pa'sagem J  ( ^ Caminhadas ( ) 0utros
( ) Esportes de aventura (Rapei >

1 0 - N a  sua opinião o que g 
Problema do local?

melhorar sua visita no
local? Qual é o maior


